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limento n o 676/2014
de Preços n o 022/2014

Data do Certame: 16
Recebimento das Prop
Local: Secretaria da Car
Bragado - Paraná
Objeto: Contratação de
treinamento, conversãc
gerenciamento das Ativid
Descriçäo do Objeto:
integrantes deste Edital.

dezembro de 2014 - Abertura: 10:00 horas
tas: ate as 09:30 horas do mesmo dia
ira Municipal, a Avenida Willy Barth, n o 2889, Pato

esa especializada para cessão de licença de uso,
e manutençäo de Softwares destinados ao

da Câmara Municipal de Pato Bragado
em conformidade com Os Anexos I e II, partes

DELMAR FINCKE
PRESIDENTE
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Procedimento n o 676/2014
mada de Preços n o 022/2014

1.0 - Recebimento
horas do dia:

	2.0	 Local do Protoc
Avenida Willy E

	

3.0	 InIcio da Sessâ
dia da habiiitaç

	

4.0	 Local da Abert
propostas: Sect

5.0 Prazo de Exec
publicaçâo do e

as Propostas e Habilitaçâo para Protocolo: ate as 09:30
de dezembro de 2014;

o: Secretaria da Cârnara Municipal de Pato Bragado, sito a
th, 2889 - Centro
As 10:00 horas do dia 16 de dezembro de 2014 (do mesmo
)
a dos envelopes da documentaçâo e da abertura das
aria da Cârnara Municipal
So: 24 (vinte e quatro) meses, a contar da data da
rato do contrato entre as partes.

PREAM BU LO

1.0. A Câmara Municipe
realizar no local e data
Preços, tipo menor pr(
Federal no 8.666/93,
estabelecido nos Anexo
dos envelopes contend(
abertura dos envelopes

1.1. OBJETO: 0 objE
deste Edital.
2.0. Preco Máximo:

de Pato Bragado, Estado do Paraná, torna pOblico que fará
3cirna especificados, licitação na modalidade Tomada de
:o global, de acordo corn as condiçdes estabelecidas na Lei

respectivas alteraçöes, para a contrataçâo do objeto
I e II deste Edital. Na ocasio que será efetuada a abertura
os docurnentos para habilitaçâo, e marcada a data para a
ontendo as propostas de preços.

da presente licitaço é aquele descrito nos Anexos I e II

108.928,00 (cento e oito mil, novecentos e vinte e oito

01

10002.001-
Serviços de Terceiros -

.J.J.7V.fl.UO.VU.VVQD -

	

3.3.90.39.11.00.6217 - 	 SOFTWARES	 -	 -

	

3.3.90.39.48.00.0072 -	 ;ELEcA0 E	 17.000,00 1	 000	 00
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2.2. Para os exercIcio4 de 2015 e 2016, as dotaçöes que atenderäo as despesas
decorrentes desta Licithcão, correrão a conta dos Orçamentos para os respectivos
anos.
3.0. Das Condicöes e Participacäo: poderào participar do certame todos Os
interessados do ramo de atividade pertinente ao objeto da contrataçâo, que
preencherem as condi( es de credenciamento constantes deste Edital.

I.I. Do Creden iamento:
3.3.1. Para o dredenciamento deverão ser apresentados as seguintes
documentos:

a) Tratando-se de representante legal, a estatuto social, contrato social ou
outro instrumen o de registro comercial, registrado na Junta Comercial, no
qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir
obrigaçöes em c ecorrência de tal investidura;

b) Tratando-se de procurador, o instrumento de procuracão póblico ou
particular do qua! constem poderes especIficos para formular lances,
negociar preço, interpor recursos e desistir de sua interposiço e praticar
todos os derrais atos pertinentes ao certame, acompanhado do
correspondente documento, dentre os indicados na alInea "a", que
comprove Os po eres do mandante para a outorga.

c) Em caso de

comercial da
assinada pelo

3.3.2. 0 represenb
documento oficial de

3.3.3. Será
credenciada.

3.3.4. DA FORMI
CREDENCIAMENTO
REQUISITOS DE Ht
HABILrFAcA0;

ou EPP sua condiçâo deveré ser comprovada no ato do
mediante certidâo simplificada expedida pela junta

le da licitante, e/ou declaração vide modelo da empresa
etor da mesma, que estâ enquadrada ME ou EPP.

legal e o procurador devero identificar-se exibindo
ificação que contenha foto.

apenas 01 (urn) representante para cada licitante

DE APRE5ENTAçA0 DA DOCIJMENTA(;AO DE
)M DECLARAcAO DE PLENO ATENDIMENTO ADS
LITACAO. DA PROPOSTA E DOS DOCLJMENTOS DE

3.3.5. Deveré ser apreentada Declaração de pleno atendimento aos requisitos de
habilitação do Edital, modelo disponivet no ANEXO VI, a qual deverá ser



apresentada jui
representante da

Municipal de Pato Bragado
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corn a documentaçâo de credenciamento do
licitante no envelope de no 01.

3.3.6. 0 credenciamehto, a proposta e os documentos para habilitação deverão
ser apresentados, s !paradamente, em dois (02) envelopes fechados e
indevassáveis, contenc o em sua parte externa, além do nome da proporiente, os
seguintes dizeres:

jygjc pe no oi - Documentos de Habilitacäo
Tomada de Preços n o 022/2014

Data Ia Abertura: 16 de dezembro de 2014
Horârio: 10:00 horas

Envelope no 02— Proposta
Tomada de Preços n° 022/2014

Data da Abertura: 16 de dezembro de 2014
Horário: 10:00 horas

3.3.7. Os document
original, por qualquer
acompanhada do oi
Licitaçôes.

4. - DO CONTEUDO
4.1 - A proposta de

a)Ser apresentac
apresentação n
redigida em lIr
datada e assi
representante IE

b)Fazer referênc
c) Preço unitârio

(sessenta dias);

4.2 - Os preços pt
Ihe assistindo o d
omissão ou qualqi

necessários a habilitacâo deverão ser apresentados em
cesso de cópia autenticada por tabeliâo de notas ou cópia
al para autenticaçâo por membro da Comissâo de

ENVELOPE PROPOSTA
;o deverá conter as seguintes elementos:

I preferencialmente em papel timbrado da empresa ou corn
minimo de razâo social, endereço completo, carimbo CNPJ,
pua portuguesa, sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
ada a Oltima folha e rubricadas nas demais, pelo
p1 da empresa;
ao nOmero do processo e do Tomada de Preços;
total, Prazo de validade da proposta de, no minirno 60

ostos serâo de exclusiva responsabilidade da licitante, não
ito de pleitêar qualquer alteração, sob alegaçâo de erro,
outro pretexto.
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5- DO CONTEUDO 00 ENVELOPE "DOCUMENTOS PARA HABILITA(;AO"
5.1 - 0 Envelope "Ddcurnentos de Habilitação" deverá conter Os documentos a
seguir relacionados osHuais dizern respeito a:

5.1.1-

a) Registro corn
b) Ato constitul

registrado na
C) Documentos

sociedades p
alinea "b", de

JURIDICA

ial, no caso de empresa individual;
, estatuto ou contrato social em vigor, devidarnente
rita Cornercial;

eleiçâo dos atuais administradores, tratando-se de
açäes, acornpanhados da docurnentaçâo mencionada na
subitem;

Os docurnentos reacionados nas alIneas "a" a "c" deste subitem 5.1.1 nào
precisaro constar do Envelope "Docurnentos de Habititaçào", se tiverern sido
apresentados para P credenciamento nesta Tornada de Preços.

5.1.2 - REGULAR

a) Prova de in
da Fazenda

b) Certido de
licitante ou

c) Certidâo de regi
(INSS);

d) Certidão de reg'
Serviço (FGTS);

e) Certidão de reg'
f) Certidão Negati'
g) Certido Negati

5.1.3 - OUALIFICAC

a) Certido Negati
pessoa jurIdica;

5.1.4 - OUTRAS

a) Declaração de
constante no

FISCAL E TRABALHISTA

no Cadastro Nacional de Pessoas JurIdicas do Ministério

aridade de débito corn a Fazenda Estadual da sede da
prova equivalente, na forma da lei;

de débito para corn o Sistema de Seguridade Social

de débito corn o Fundo de Garantia por Tempo de

ridade de débito corn a Secretaria da Receita. Federal;
de Tributos Municipais e CNDT.
de Débitos Trabalhistas.
I ECONÔMICO-FINANCEIRA

de Falência expedida pelo 6rg5o distribuidor da sede da

cia de Fatos Impeditivos, nos termos do modelo
I deste Edital, assinada por sócio, dirigente,
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proprietário ou
dedarante; e,

b) Declaraçâo de.
menores de ida
termos do mod,

c)Atestado de V
Bragado, confo
visita);

procurador da licitante, corn o námero da identidade do

ue a empresa no utiliza mão-de-obra direta ou indireta de
le, conforme Lei no 9.854, de 27 de outubro de 1999, nos
lo constante em Anexo IV deste Edital.

Técnica, fornecido pela Câmara Municipal de Pato
rnodelo Anexo XI (emitido pela Câmara Municipal, após

d) Atestados de ca acidade técnica, devidamente documentados, ernitidos por
Pessoa JurIdica de direito püblico ou privado, comprovando o fornecimento e
execuçâo dos itens solicitados no objeto deste edital;

d.1) os atestad s apresentados poderão ser apresentados em 1(uma) via
original, ou por jualquer dos processos de cópia autenticada por tabelião de
notas ou por funcionário da Secretaria de Adrninistraçâo e Recursos
Humanos, ou aihda, por publicaço em órgâo da imprensa oficiat e deverão
ser apresentadcs com firma reconhecida do responsável pela emissão dos

os.mesm

5.2 - DIsPOsIçÔES OERAIS DA HABILrrAcAO

5.2.1 - Na hipótese del nâo constar prazo de validade nas certidôes apresentadas,
a Administraçâo aceitará como válidas as expedidas ate 30 (trinta) dias
imediatamente anterioes a data de apresentaçâo das propostas.

5.2.2 - Na hipótese	 nâo constar prazo de validade nos demais documentos
apresentados, a Adn	 tração aceitará como válidas desde que estejam ligadas a
identificação.

6-DO	 E DO JULGAMENTO

6.1. 0 julgamento da propostas serâ realizado pela comissão permanente de
licitaçöes, levando em consideraçâo o critério "menor preço", observando-se o
critério de menor preçc GLOBAL.
6.2. 0 julgamento ser processado corn a observância do previsto nos artigos 43
e 44, sèus incisos e pai âgrafos, da Lei no 8666/93, atualizada pela Lei no 8883/94.
6.3. Efetuada a aberti ra do envelope de no 01, seré examinada a documentação
solidtada, com a verif :açâo do atendimento as exigências estabelecidas para a
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participação dos licita
solicitada neste edital

7 - DA PARTI(
MICROEMPRESAS

7.1 - Na participaçâi
benefIcios constantes
legislaçâo.

8- DO RECURSO,

8.1 - No final da ses
e motivadamente a
apresentaçâo de me
apresentar contrarr
término do prazo do

8.2 - A ausência de
decadência do direito
competente para a hc

8.3 - Interposto o
decisâo ou encamii

8.4 - 0 recurso terá e
dos atos insuscetIveis

8.5 - Decididos os rec
autoridade competente

8.6 - A ata será forma
edital.

Aos proponentes que nâo observarem a documentaçâo
devolvidos os envelopes de propostas de preços.

DE EMPRESAS DE PEQUENO PORTE E

do presente certame, sâo assegurados as EPP e ME os
a Lei Complementar 123/06, na forma prescrita por essa

HOMOLOGA(;A0.

a licitante que quiser recorrer deverá manifestar imediata
intenção, abrindo-se entâo o prazo de 03 (trés) dias para
ais, ficando as demais licitantes desde logo intimadas para
s em igual nómero de dias, que começarâo a correr do
)rrente, sendo-Ihes assegurada vista imediata dos autos.

ifestação imediata e motivada da licitante importará a
recurso e o encaminhamento do processo a autoridade

;o, a Comissão de Licitaçôes poderá reconsiderar a sua
devidamente informado a autoridade competente.

) suspensivo e o seu acolhimento importará a invalidação
aproveitamento.

e constatada a regularidade dos atos praticados, a
'logará o procedimento.

e subscrita pela autoridade que assinou/rubricou o

8.7 - A licitante que participar do certame, que possuindo representante
credenciado, e este nào s apresentar para assinar a ata, dela será excluida.

8.8 - Colhidas as assidaturas, o Orgâo Gerenciador providenciará a imediata
publicaçào da ata.



:ai

9-DO PRAZO

9.1. 0 prazo de execuç
da assinatura do cont;
sucessivos periodos, d
alteraçöes posteriores.

9.2 - Do prazo de

Municipal de Pato Bragado
Estado do .Parana

io dos serviços será ate 24 (vinte e quatro) meses a contar
to entre as partes, podendo ser prorrogado por iguals e
acordo corn art. 57, inciso IV, da Lei Federal 8.666/93 e

do software

o prazo de entrega do isoftware seré de ate 15 (quinze) dias, após o recebirnento
da Ordern de Serviço d6 respectivo rnódulo.

LO - DAS

10.1 - Os fornecedore
celebrar os contratos
convocatório.

10.2 - A entidade
instrurnento equiva

10.5 - Para instruir a
fornecedor dos serviçc
no prazo de 03 (trés) d
de débitos para corn o
por Tempo de Serviç
certidôes negativas de
da Receita Federal e
contrataçâo nâo se cor

10.6 - Se as certidöes
do cadastro estiverern
da apresentação das r

11 - DA FORMA DE

11.1 - CLAUSLJLA
REAXJSTE.

dos serviços incluidos nesta licitaçâo estarâo obrigados a
iue poderào advir, nas condiçöes estabelecidas no ato

o fornecedor indicado, celebrando o contrato ou

'rmalização dos contratos ou instrurnento equivalente, 0
deverá. providenciar e encarninhar ao órgâo contratante,

üteis a partir da data da convocaçâo, certidôes negativas
sterna de Seguridade Social (INSS), a Fundo de Garantia
(FGTS), Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e
butos e contribuiçöes federals, expedidas pela Secretaria
?la Procuradaria da Fazenda Nacional, sob pena de a

rmente apresentadas para habilitaçâo ou constantes
do prazo de validade, o fornecedor ficará dispensado

E REAJUSTE

- CONDIcOES DE PAGAMENTO, VALOR F
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o pagamento será efrtuado mensalmente ate o décirno quinto dia do rnês
subsequente ao vencico, corn o recebirnento da nota fiscal, dentro da vigência do
contrato de Prestação de Serviços.

o critério de reaji
licitaçâo sofreré rea
ernpresa contratada
8.666/93, o contrat
Os acréscimos ou su
atualizado do contra

11.2 - As notas
Contratada e seu

12- DAS SAN4;ÔE5

12.1 - Ficará impedida
Municipal de PATO BI
perdurarem Os rnotivo!
praticar quaisquer ato
julho de 2002.

- 0 preço pelo qua[ será contratado o objeto da presente
e, conforme o Indice do IGPM, rnediante requerirnento da
, devidà fundamentação. (art. 65, II, §1 0, P parte) da lei
fica obrigado a aceitar, nas mesmas condiçöes contratuais,
ssöes que se fizerern nos serviços, ate 25% do valor inicial

que apresentarern incorreçöes sero devolvidas a
ocorrerá após a data de sua reapresentaçào válida.

0 CASO DE INADIMPLEMENTO

le licitar e contratar corn a Adrninistração direta da Cârnara
LGADO pelo prazo de ate 05 (cinco) anos, ou enquanto
determinantes da puniçâo, a pessoa, fIsica ou juridica, que
previstos no artigo 70 da Lei federal no 10.520, de 17 de

12.2 - A sançào de que trata o subitem anterior poderá ser aplicada juritarnente
corn as rnultas estipuiabas ern ato norrnativo dos órgos participantes, garantido o
exercicio de prévia e ainpla defesa.

12.3 - As rnultas sâo aiitônomas e a aplicaç5o de urna nào exciul a de outra.

12.4 - Os procedirnerlitos .para aplicação de advertência e multa relativas ao
inadirnplernento de obigacoes contratuais serâo conduzidos no âmbito do Orgâo
Participante contratante e as penalidades serâo aplicadas por autoridade
competente do mesmol órgão.

12.5 - Os procedim	 para aplicação das dernais penalidades não indicadas no
parágrafo anterior	 i conduzidos. no âmbito. do Orgão Gerenciador e as
penalidades serão	 as por autoridade cornpetente do rnesmo órgo.

13-DAS
	

FINAlS
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13.1 - As normas disdplinadoras desta Iicitação serão interpretadas em favor da
ampliaçâo da disputa, respeitada a igualdade de oportunidade entre as ticitantes e
desde que não cornpr metam o interesse pOblico, a finalidade e a seguranca da
contrataçâo.

13.2 - 0 resultado dc presente certame será divulgado no Diário Eletrônico do
Municipio de Pato Bra ado, e no órgão oficial do Municipio.

13.3 - Os envelopes cthntendo os documentos de habilitaço, nâo abertos, ficarâo
a disposiçâo para retiada. na CPL/Cârnara Municipal de PAlO BRAGADO, após a
publicação da homoloação do processo em questão.

13.4 - Ate 02 (dois) Liias üteis anteriores a data fixada para recebimento das
propostas, qualquer 5essoa poderá solicitar esciarecirnentos, providências ou
impugnar o ato convo4at6rio da Iicitação.

13.4.1 - A visita técnia deverá ser agendada antecipadamente e realizada ate no
mâximo 2 dias üteis anterior a data de abertura do certame.

13.4.1 - A petiçâo serl dirigida a autoridade subscritora do Edital, que decidirá no
prazo de 01 (urn) dia qtil.

13.4.2- Acolhida a	 contra o ato convocatório, será designada nova data
para a realizaçào do

13.5 Os casos omisso
Orgâo Gerenciador.
13.6 - Integrarn o pres
Anexo I: Descriço dos
lirnites
Anexo II: DEscRIcAo DOS

Anexo III: Declaração
Anexo IV: Declaraçao -
Anexo V: DecIaraço d
Anexo VI: Modelo de p
Anexo VII: Credenciar
Anexo VIII: Declaraçâc
Anexo IX: Minuta Cont
Anexo X: Termo de Re
Anexo XI: Atestado dc

de Micro Ernp. Ou EPP;

Visita Técnica.

da presente Tomada de Preços serâo solucionados peto

nte Edital:
Sisternas e Demais Itens da Contratação, e seus valores

SERVIOS

le Fatos Irnpeditivos a licitaçâo;
rabalho do rnenor;
Pleno atendimento Requisitos da Habilitação;
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a prestação de garantia para as contrataçöes resultantes
wecirnentos relativos a esta licitação serão prestados nos
08:00 as 12:00 horas, na Secretaria da Camera Municipal
a a Av. Willy Barth, 2889, centro, PATO BRAGADO PR ou

r questäes decorrentes da licitaçâo, não resolvidas na
competente o foro da Comarca de Marechal Cândido

de 2014.

Delmar Fincke
Presidente

13.7 - Não será exigh
desta ticitaçâo. Os e
dias de expediente, d
de Pato Bragado, situ
pelo e-mail camarapb
13.8 - Para dirimir qu
esfera administrativa,
Rondon-Pr.

Pato Bragado, 28 de
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ANEXO I

valoreslimites

1. Planejamento (i;ncluindo as peças PPA, LDO e LOA) - Valor Máximo, R$

2. Contabilidade PbJica - Valor Méximo. R$ 280.00 (duzentos e oltenta reais);

3. Controle de T souraria, Patrimônio POblico - Valor Máximo, R$ 415,00

4.
- Valor Máximo, R$ 605.00 (seiscentos e cinco reals);

S. Gestão de F
	

Gestão de Pessoal Efetividade (incluindo folha de
pagamento e	 humanos) - Valor Mâximo, R$ 485.00 (puatrocentos

6. - Valor Máximo, Rt 471.00 (civatrocentos

7. Textos Lecials (incluindo textos da Web) - Valor Máximo, R$ 350,00

S. Valor Máxi
(dois mil e

9. Valor Máxii
17.000,00

10. VaIc
mil reais);

e seis reals);

mil reals);

mensal dos sistemas), R$ 2.806,00

R$

R$ 5.000,00(cinco
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11. R$ 80,00 (oltenta
reals);

12.
R$ 0,80 (oltenta centavos).
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ANEXO II

2. DEScRIçA0 D

2.1. Treiname
relativos a
usuários ri
técnicas flE
Sistema Or

SE RVIOS

Básico - refere-se a transferêricia de conhecimeritos
zação do Software instalado. E indispensével que Os

am estes conhecimentos e sejarn conhecedores das
arias para a operação dos equipamentos, bern coma do

2.2. Atualizaçã
• Corretiva que visa corrigir erros e defeitos de funcionamenta do

Software, podendo a criteria da empresa, limitar-se a substituiçâa da
cópia com faihas por uma cópia corrigida, no inctuindo nestas açôes
que se t rnem necessárias par uso incorreto ou não autorizado,
vandalisrho, sinistros ou apropriaçôes indébitas;

• Adaptativ , visando adaptaçôes legais para adequar o Software a
alterag6es da Legislaçâo, desde que nâa impliquem em
desenvoIhmento de novas relatórios/telas, novas funçöes au rotinas
ou aindajalteraçoes na arquitetura do Software.

que visa garantir a atualizaçâo do Software, através da
novas funcionalidades aos sistemas não canstantes no

atual, isto e, no previstas nas especificacöes técnicas do
:o convocatório, ou da proposta apresentada pela
\DA, ou ainda inexistente no momerito do recebimenta do
sempre obedecendo aos critérios da metodologia de
mento CONTRATADA.

S

adiçãa

CONTRA1
software,

2.3. Diagnosticô - refere-se a prestação de serviços de Assessoria e
Consultoria a avaliacão da situaçào atual e deuinição do cronograma er
açöes para implantação de cada Sistema descrito fiesta proposta.

2.4. Conversão Ide Base de Dados, caso haja necessidade, refere-se a
migraçâo do dados de um sistema para outro. Estará condicionada a
viabi/idade tEcnica e orçamento a parte.

	

2.5. Havendo a
	 de utilizaçâo de mâo-de-obra da GOVBR para

	

executar a	 So dos produtos, digitação dos dados, entre
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outro, nâo compreendido no item treinamento básico, deverâo ser
orçados casb a caso.

2.6. Suporte Redes fIsicas ou Iógicas deveré ser arcade case a casa

2.7.	 Extra - quando exceder a quantidade de horas
na tabela de preços.

2.8. Customjzaçäo refere-se a prestaçâo de serviços de análise e
programaçã na adequação. dos Sistemas para atender necessidades
especIficas do Cliente (definição após o diagnóstico e no decorrer da
irnpIantaçâodo sistema) estarà condicionada a estudo de viabilidade
técnica e orarnento especifico.

2.9. Atendime$o e Suporte Técnico referem-se a serviços prestados
visando esdrecimentos técnicos dos sisternas Govbr, podendo ocorrer
através de r1neios de comunicaçâo ou assessoria técnica na sede do
cliente ou na Govbr.

3. OUTRAS

Durante a "InstaIc5ofrrelnamento" e no "Atendimento Técnico", quando
solicitada a visita co pessoal técnico, seré cobrado também o deslocamento a
razão de 1/3 do vlor do litro de gasolina multiplicado pelo no de km rodados,
acrescidas despess corn alimentaçâo e se necessário hospedagem.

Nào estâo inclus
hospedagem e all
aéreo, a passagi
despesas correr
estabelecimentos
Govbr a partir de
taxa de administr

Todos os
despesas

nos valores desta proposta Os custos de deslocarnento,
ntaçâo. Quando o deslocamento for através de transporte
deverá ser disponibilizada através de PTA. Todas as
por conta do cliente e poderâo ser efetuadas em

)nveniados pelo rnesrno. Caso opte por reembolsar a
nissão de fatura, os valores serào acrescidos de 15% de

quando executados na sede do Cliente, terâo as suas
conforme item 3 desta proposta.
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4. FORMA DE PAGAMENTO

Licenca de Uso e Treinamento: A vista.

Manutençâo Mensal: vencimerito dia 05 de cada mês.

Consultoria, Customizacäo, Atendimento e Suporte Técnico:
vericimento dia 05 de cada més.
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ANEXO III

Declarpcão de fatos imDeditivOS (Modelo)

Tornada de Preços n o
 
/2014

Declaro, para fins de prova junto a Câmara Municipal de PATO BRAGADO
PR. nos termos legais do § 20 do Artigo 32 da Lei no 8.666/93, que a empresa

inscrita	 no	 CNPJ/MF	 sob	 o

situada _______________________________, nâo tern contra
si, ate a presente data, fatos impeditivos para sua habilitaco ou que desabonern
sua conduta, comprornetendo-se a inforrnar eventuais e futuras ocorrênciaS nesse
sentido, sob as penas da lei.

Local e data

Nome e Cargo do Representante da Empresa
RG no
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ANEXO IV

Declarpcão do trabalho do menor (Modelo)

Tornada de Preços no /2014
Processo Licitatório Câmara Municipal. de PAlO BRAGADO

Declaro, para fins de prova junta a Câmara Municipal de PAlO BRAGADO,
nos termas do inciso V do Artigo 27 da Lei no 8.666/93, que a empresa

inscrita	 no CNPJ/MF sob o	 no
situada , nãa emprega em

trabaiho noturno, perigoso ou insalubre menores de dezoita anos e, em qualquer
trabalho, menares de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de
quatorze anas.

Local e data

Nome e Canto do Representante da EmDresa
RG no
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ANEXOV

Declaracäo de Pleno Atendimento aos Reciuisitos de Habiiitacäo

Declaro, sob peria de aplicação das penalidades legais cabIveis conforme
previsto no art. 70 da Lei no 10.520/2002, que a empresa

inscrita	 no CNPJ/MF sob o	 n°

situada	 ____________________________,	 atende

plenamente aos requisitos de habiIitaço constantes do Edital.

Local e data

Nome e carcio do Representante da Empresa
RG no
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ANEXO VI

PROPOSTA

Tomada cM Preços	 2014
RAZAO SOCIAL:
CNPJ:
ENDEREcO
Cep:
TEL.:

PROPOSTA DE MENOR pREco, PELA EXECUcAO DO OBJETO LICITADO,
PRAZO DE EXECUcAO EM ATE 24 (VINTE E QUATRO) MESES.

DI5cRIMINAcA0 DO OBJETO UCITADO

Lote 1 - SOFTWARE
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12 ITEXTOSLEGAIS	 I24
TOTALIZANDO 0 VALOR MAXIMO PARA 24 MESES R$ XX.XXX,XX.

Fazer de acordo corn o Anew I
VALOR TOTAL DA MANUTENçAO MENSAL DOS SOFTWARES

Lote 2— SERVIOS

ITEM	 SERVIOS
	 VALOR

01 UCENA DE USO DE SOFTWARE
02 IMPLANTAcAO E TREINAMENTO
03 CONVERSAO DA BASE DE DADOS
04 ATENDIMENTO TECNICO PERSONALIZADO

TOTALIZANDO 0 VALOR MAXIMO DE R$ xx.xxx,xx.

VALOR TOTAL DOS SERIVOS

TOTAL (somarido a lote 1 + late 2): R$ XX.XXX,XX.
VALOR TOTAL (somando o late 1 + lote 2)

abs.: Nos valores acima estâa compreendidas, além do lucro, encargos soclais, taxas e
seguros, quaisquer despesas de responsabilidade do proponente que, direta ou
indiretamente, decorram da execuçào do objeto licitado, na forma e condiçöes previstas no
Edital e seus Anexos.

ASSINATURAA E CNPJ DA
PROPONENTE PARTICIPANTE
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NOME DIRETOR DA EMPRESA:
CPF.
RG. NO

Fazer de acordo corn o Anexo II
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ANEXO VII

CREDENCIAMENTO

A
Câmara Municipal de PATO BRAGADO

Tornada de Preços n o
 
---/2014

A empresa ________________________ iriscr. no CNPJ no__________________
corn sede a _, neste ato representada pelo(s) diretores ou
sódos, corn qualificação completa (norne, RG, CPF, nacionalidade, estado civil,
proflssão e endereco) pelo presente instrumento de rnandato, nomeia e constitul,
seu Procurador o Senhor (norne, RG, CPF, nacionalidade, estado civil, profissão, e
endereco), a quern confere arnplos poderes junto ao Cârnara Municipal de PATO
BRAGADO - PR, praticar os atos necessários corn relação a licitacâo na modalidade
de Tornada de Preços, usando dos recursos, interpô-los, apresentar lances,
negociar precos e dernais condiçöes, confessar, transigir, desistir, firrnar
compromissos ou acordos, receber e dar quitacão, podendo ainda, substabelecer
esta ern outrern, corn ou sern reservas de iguais poderes, dando tudo por born,
flrrne e valioso, e em especial, para esta licitação.

Local, e data

(nome e identidade do representante legal)

(corn Firma Reconhecida)
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ANEXO VIII

DECLARAcAO FORNECIDA PELA EMPRESA
QUE A MESMA ESTA REGISTRADA COMO MICROEMPRESA OU

EMPRESA DE PEQUENO PORTE (LC 123/2006)

A
Câmara Municipal de PATO BRAGADO

Tomada de Preços no
 
---/2014

0 signatário da presente declara para todos Os fins de direito,

que	 a	 empresa_____________________	 sito	 a
CNPJ sob n° 	 está registrado

como MICROEMPRESA ou EMPRESA DE PEQUENO PORTE. (LC 123/2006).

Por ser verdade, firmamos a. presente.

Local, e data

(nome e identidade do representante legal)

ENTREGAR FORA DO ENVELOPE
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ANEXO IX

MINUTA DO CONTRATO ADMINISTRATIVO N.: 	 12014, VINCULADO
A TOMADA DE PREOS N.: __--j2014

A CAMARA MUNICIPAL DE PATO BRAGADO, ESTADO DO PARANA, corn
endereço a Av. Willy Barth,2889 - centro, inscrita CNPJ/MF sob o n o . 95.719.555/0001-
02, aqui denominado apenas CONTRATANTE, neste ato legitimamente representada
pelo presidente da câmara municipal, Sr. DELMAR EINCKE, brasileiro, casado,
residente domiciliada na cidade de PATO BRAGADO, sito, Rua Guaira, 2661 inscrito
flO: Cadastro Nacional de Pessoa FIsica sob o n°. 605.475.379-72 e Portador da Cédula
de Identidade n°. 3.881.887-2 SSP/PR, e, do outro lado, respondendo como,
CONTRATADA a Empresa: (................................) contratada está vinculada aos
dispositivos das Leis Federais n°. 8.666/93, de 21 de junho de 1993, 8.630, de 25 de
fevereiro de 1993, Lei n°. 9.648/98, ao edital de Iicitação, e demais normas em vigor
que regem a espécie, no que couber e demais normas legais e administrativas
pertinentes, de acordo com as Cláusulas a seguir expressas.

CLAUSULA PRIMEIRA
DO OBJET.:. Tern por objeto a seleção de proposta para a Contratacâo de empresa
especializada para a Treinamento, conversào, locação e manutenção de Software
destinados ao gerenciarnento das atividades das Secretarias, Departarnentos e Divisöes
da Câmara Municipal de PATO BRAGADO - PR, vide discriminaçâo abaixo, pelo periodo
de 24 (vinte e quatro) rneses a contar da data de assinatura do contrato entre as partes.
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De acordo corn o Anexo I

VALOR TOTAL DA MANUTENcAO MENSAL DOS SOFTWARES

ITEM	 SERVIOS	
VALOR
TOTAL

01 LICENA DE USO DE SOFTWARE
02 IMPLANTAcA0 E TREINAMENTO
03 CONVERSAO DA BASE DE DADOS
04 ATENDIMENTO TECNICO PERSONALIZADO

TOTAUZANDO 0 VALOR MAXIMO DE R$ xx.xxx,xx.

VALOR TOTAL DOS SERIVOS

TOTAL (somando o lote 1 + lote 2): R$ XX.XXX,XX.
VALOR TOTAL (somando o tote 1 + lote 2)

De acordo corn o Anexo II

CLAUSULA SEGUNDA - DO PRAZO DE EXECUcAO CONTRATUAL E
VIGENCIA.
Prazo de execuçâo e vigência: 24 (vinte e quatro meses) a contar da data de
assiriatura do contrato entre as partes

U
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CLAUSULA TERCEIRA - coNDicöEs DE PAGAMENTO, VALOR E
REAJUSTE.
o pagarnento seth efetuado mensalmente ate o décirno quinto dia do rnês
subsequente ao vencido, corn o recebirnento da nota fiscal dentro da vigência do
contrato de Prestação de Serviços.
Valor Contratual - seré de R$

O critério de reajuste - 0 preço pelo qual seré contratado o objeto da presente
ticitaçào sofreré reajuste, conforme. o Indice do IGPM, mediante requerimento da
empresa contratada corn devida fundamentacão.

CLAUSULA QUARTA - DA DOTAçAO
As despesas decorrentes do presente contrato correrão a conta do OrçamentO
Prograrna para o exercIcio de vigente no rnornento da assinatura deste docurnento,
conforrne segue:

01.000— PODER LEGISLATIVO
01.001 - CAMARA MUNICIPAL
0103110002.001 - Atividades Legislativas
3.3.90.39.00.00.0000 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoas JurIdica
3.3.90.39.05.00.0065 - SERV. TECNICOS PROFISSIONAIS
3.3.90.39.08.00.0066 - MANUTENcA0 DE SOFTWARE
3.3.90.39.11.00.6217 - LOCAcAO DE SOFIWARES
3.3.90.39.48.00.0072 - sERVIc0 DE 5ELEçA0 E TREINAMENTO

Parágrafo ánico - 0 pagamento a CONTRATADA será mediante ao recebirnento
da Nota Fiscal, para a realizacào do respectivo ernpenho, rnediante a apresentacão
relativos, ao recolhirnento do INSS, FGTS,CNDT e outros tributos quando for o caso.

CLAUSULA QUINTA - DA FI5CALIzAcA0: Cabe ao CONTRATANTE, Secretaria de
Administraçào ou a outro a seu critério, exercer ampla, irrestrita e permanente
fiscalizacão sobre Os serviços prestados, para que assirn seja encarninhado para o
devido ernpenho.
Parágrafo Primeiro - A CONTFtATADA declara aceitar, integralmente, todos os
rnétodos e processos de inspecão, verificação e controle a serern adotados pelo
CONTR.ATANTE.
Parégrafo Segundo - A existência e a atuação da fiscalização do CONTRAATANTE
ern nada restringe a responsabilidade, Onica, integral e exdusiva da CONTRATADA
no que concerne aos serviços contratados, e as suas consequências e implicaçöes
próxirnas ou serviços corn defeitos.
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Parágrafo Terceiro: Após InstalacãoflreinarnefltOs e no "atendimento TécnicO",
quando solicitada a visita do pessoal técnico, a contratante Ira buscar e levar 0

técnico para realização dos serviços, caso o• deslocarnento seja feito corn 0 carro

da contratada será pago a esta o deslocarnento a razo de 1/3 (urn terco) do valor
do litro da gasolina multiplicado pelo no de km rodados.
Parágrafo Quarto: As despesas corn alirnentaco e hospedagern ocorrerào par
conta da contratante, na qual a Contratante possul convenlo.

Parágrafo Quinto: Pelos serviços de atendimento de Técnico será pago a valor
de R$ 85,00 (Oitenta e Cinco reals) por hora.

Parágrafo Sexto: Pelos serviços de Consultoria seré pago o valor de R$ 184,00
(Cento Oitenta e Quatro reals) por hora.

Parágrafo Sétimo: A CONTRATADA obniga-se a manter, durante toda a execuco
do contrato, todas as condiçöes de habilitacâo e qualificacào exigidas na Iicitacâo,
em compatibilidade corn as obnigacôes assumidas.

CLAUS%JLA SEXTA - DA ATUALIZA(;AO DE SOFTWARES
A prestaçâo dos serviços de atualizacão de Software se dará nas seguintes

rnodalidades:

a) Corretiva, que visa corrigir erros e defeitos de funcionarnento do Software,

padendo a criteria da empresa, limitar-se a substituiçâo da cópia corn faihas par
uma cópia corrigida, não incluindo nestas açöes que se tornem necessárias por uso
incorreto ou não autorizado, vandalisrno, sinistros ou apropriacöes indébitas

b) Adaptativa, visando adaptacôes legais para adequar o Software a alteracöes

da Legislacãa, desde que no irnpliquem em desenvolvimento de novos
relatorios/telas, novas funçöes ou rotinas ou ainda, alteracöes na arquitetura do

Software.

c) Evolutiva, que visa garantir a atualizacão do Software, através da adiçào de

novas funcionalidades aos sistemas não constantes no mornento atual, isto é, não
previstas nas especificacöes técnicas do instrurnento canvocatório, ou da proposta
apresentada pela CONTRATADA, ou ainda inexistente no momento do recebimento

do software, sempre obedecendo aos critérios da metodologia de desenvolvimento

CONTRATADA.

cUwSULA SETIMA- DAS PENALIDADES
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o descumprimentO, total ou parcial das obrigacöeS estabelecidas sujeitará, a
CONTRATADA as sançöes previstas no artigo 78 da Lei 11. 0 8.666/93, alterada pelas

Leis 8.883/94, 9032/95, corn multa de 20% (vinte por cerito) sobre o valor do

contrato.

CLAUSULA O1TAVA - DA RESCISAO ente o presente contrato naso CONTRATANTE poderá rescindir administrativam 
hipóteses previstas no artigo 78, da Lei fl.0 8.666/93, scm que caiba a

CONTRATADA direito, a qualquer indenizacO, sern prejuIzO das penalidades

pertinentes.

CLAUSULA NONA - DA CESSAO DE TRANSFERENCIA
o presente contrato nâo poderá ser objeto de cessäo ou transferência, no todo

em parte.

CLAUSULA DECIMA - DA puBucAcAo DO CONTRATO

o presente CONTRATO será publicadO em extrato na forma do parágrafo ónico do

artigo 61 da Lei Federal no 8.666/93 e 8.883/94.

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DAS DjsposlcoEs FINAlS
Para todos os efeitos de direito 0 

presente CONTRATO será arquivado na repartic0

competente da CONTRATANTE na forma do artigo 60 da Lei Federal n o 8.666, de

21 de junho de 1.993.

CLAUSULA DECIMA SEGUPIDA - DO FORD
Regendo-Se pelas norrnas da Lei fl.0 

8.666/93, de 21 de junho de 1.993 e suas
o celebrarn, elegendose o

alteracôeS, as quals também se sujeitarn as partes que 
FORO da Comarca de PATO BRAGADO PR, para questöeS dde resultantes, ou de
sua execuc0, corn expressa renCincia de qualquer outro.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - DO ENCERRAMENTO
E, por estarern justas e acordadas, firmam o presente instrurnentO em 03(vias) vias
de igual teor e forma, na presenca de 2 (duas) testemunhas.

PATO BRAGADO PR,
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DELMAR FINCKE
PRESIDENTE

CONTRATADA

Teste m u n h a s
CPF.
RG._____

Testem urihas:
CPF. -
RG . _______
JURIDICO:

ASSESSOR
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ANEXOX

Tomada de Preços 	 20 14

TERMO DE REFERENCIA

I - E de responsabilidade da empresa vencedora a configuração dos sistemas as
necessidades do Câmara, corn cadastramento e preparacâo das bases de dados,
deixando os sistemas em pleno funcionamento; incluindo a converso de dados já
existentes.

II- 0 prazo de instalaçào converso e capacitacão é de ate S (Cinco) dias a contar
da assinatura do contrato;

III - E de responsabilidade da ernpresa vencedora a prornoç5o de atividades,
voltadas a capacitacão dos funcionários da Câmara (usuários dos sistemas), através
de treinamento, tornando-os aptos 5 operacäo dos mesmos;



C
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IV - A empresa vencedora deverá disponibilizar a Câmara as atualizacôes dos
sistemas relacionados por meio de area restrita em sitlo web para a realizacãO de
download, devendo comunicar os usuários dos sistemas via e-mail sobre as
atualizacöes e o que fol alterado no sistema. No caso de versöes disponibilizadas
em meio fIsico, o produto deverá ser entregue no seguinte enderecO MuniCIPiO de
PATO BRAGADO, Av. Willy Barth, 2889 - Centro.

V - A empresa vencedora deverá manter sempre sigilo das informacôes as quaiS
as mesmas ira presenciar durante a prestaco de serviços. MantendO também além
disso sempre qualidade nos servicos prestados;

VI - A empresa vencedora deverá manter em seu quadro de funciorláriOS, técnicOs
aptos a efetuar a assistênCia técnica adequada ao MunicIpio;

VII- A empresa vencedora deverá responder integralmente pelos danos causados,
direta cu indiretamente, ao patrimônio do MunicIpio em decorrenda de aço 

Cu

omissào de seus funcionérios, näo se excluindo ou reduzindo essa responsabilidade
em razão da flscalizacãO ou do acompanhamento realizado pelo MunicIPiO

VIII - E de responsabilidade da empresa vencedora manter atualizadas as funçöes
existentes nos módulos dos SISTEMAS, corn relaçào as variáveis normalmente

alteradas por legislacào, ou quaisquer outras causas externas que decorrarn de
determinacâo governamental

IX - E de responsabilidade da empresa vencedora tornar disponivel a Câmara,
versào atualizada do sistema sempre que ocorrer necessidade de correcöes de
defeito ou de adaptacôes legais que não impliquem em mudancas estruturais,
arquivoS ou banco de dados;

X - E 
de responsabilidade da empresa tornar disponIvel para o MunicIpiO, versôeS

evoluidas mediante aperfeicoamentos das funçöes existentes, implementacöes de
novas funçöes e adequacôes as novas tecnologias buscandO o aperfeicOameflto
constante do produto, visando preservar o investimento e a competitividade do
produto no mercado;

XI - A empresa vencedora é responsável pelos serviços de suporte técnico que
correspondem ao atendimentO por telefone ou Internet, durante horáriO comercial,
por meio de chamados técnicos para solucão de problemas decorrentes de defeitos
e davidas/erros observados no uso dos sistemaS
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XII - Quando não realizado remotamente, o serviço de suporte aos sistemas deveré
ser prestado pela empresa vencedora, na sede da contratante na cidade de PAlO
BRAGADO, em ate 48 (quarenta e olto) horas após a abertura do respectivO
charnado técnico.

XIII - A empresa vencedora e responsável par prestar todos os esciarecimentos
referentes aos sistemas contratados que the forem solicitados pela contratante,
atendendo na medida de seu cronograma a quaisquer reclamacöeS

XIV- E obrigatório as
atendimento obrigatório
constantes abaixo:

empresas que desejam participar deste certarne o
de todos os requisitos rnInimos descritos nos itens

1 - Caracteristicas Gerais do Sistema:

1.7

1.8

1.9

1.10

DescriçaO
Permitir q ueoapl i cativo g uarde su as inform açoes em banco de dadospa&a0 SQL

Aplicativos Multiusuários.
Ambiente Cliente-Servidor.
Funcionar em rede corn servidores Windows 2003 ou superior e estaçöeS Windows
XP ou superior.

bloqueio de acesso depois de determinado ntmero de tentativas de acesso inválidas,
criptografia e expiracão de senhas. permissão/Bloqueio par horário definidos a
usuários ou a grupos de usuários
Prover controle de restriço de acesso as funçöes do aplicativo através do usa de
senhas, disponibilizando recurso de dupla custódia utilizando o conceito de usuáriO

[Reg^istrar

grupo autorizador, em qualquer funç5o selecionada a critério do usuário.
s de entrada de dados, permitir atribuir por usuário ou grupo perrnissàO
a para Gr 	 e/ou Excluir dados.
 em arquivo de auditoria todas as tentativas bern 5didasdeIogin,bem

s respectivos logoffs, registrando data, hora e a usuário. 
Manter histórico dos acessos por usuârio e por funçâo, registrando a data, hora e o
nome do usuário.

Item
1.1

1.2
1.3

1.4

1.5

1.6



:amara Municipal de Pato BragadO
Estado do Paraná

Manter log de auditoria das alteraçöes efetuadas sobre os principals cadastros e
tabelas.
Disponibilizar a visualização dos relatórios em tela, bern como possibilitar que sejarn
salvos em disco para posterior reimpressão, inclusive permitindo selecionar a
impressâO de intervalos de páginas e o nOmero de cOpias a serem impressas, além
de também permitir a seleçào da impressora de rede desejada.
Possibilitar que os relatórios possam ser salvos em disco de forma criptografada,
evitando que possam ser efetuadas alteraçöes em seu conteOdo.
Possibilitar que os relatórios possam ser salvos em formato texto, de forma que
possam ser importados por outros aplicativos (p.ex. MS Excel).
Utilizar bancos de dados que permitam acesso padro ODBC a partir de outros
utilitários ou aplicativos como geradores de relatórios, geradores de grâficos, etc.
Possuir ajuda on-line sensIvel ao contexto.
Toda atualizacào de dados deve ser realizada de forma on-line.
Garantir a integridade referencial entre as diversas tabelas dos aplicativos.
Possibilitar que os aplicativos sejam acessados por usuários rem otos, utilizando a
internet como meio de acesso.
Possibilitar a inclusão nos relatórios em que se faça necessário, de campo destlnadO
A assinatura do responsável pelaexatido das informacães, de forma parametrizada.
Possibilitar a integração entre o usuário do sistema e sua respectiva conta no dommnlo
do Microsoft Windows, evitando que 0 usuário precise se identificar cada vez em que

o sistema for açessado.

2 - Descritivos dos sistemas:

1 - Planejaniento e OrcamentO LOA.

MÔDULO LOA - LEI ORcAMEPITARIA ANUAL

cadastro ónico das peças

7Recursos

lanejamento como Orgo, Unidade, Funçäo, Subfuncào, Programa de Governo,
o de Governo, Subação de Governo, Naturezas de Receita e Despesa, Fonte de

 e DetalhamentP da Fonte.

1.11

1.12

1.13

1.14

1.15

1.16
1.18
1.19
1.20

1.21

1.22
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2. Permitir a gerênda e a atualizacäo da tabela de Classificacão Econômica da Receita
e Despesa, da tabela de componentes da Classiftcacâo flCIOflaIPrOgramat,
Fonte de Recursos, Grupo de Fonte de Recursos, especificadas nos anexos da Lei
4320/64 e suas
nwu II

3. Gerar a proposta orçamentária para o ano seguinte utilizando o orçamentO do ano
em execuçâo e permitir a atualizacão do conteüdo e da estrutura da proposta
ye	 o

*i cu4. Permitir incluir informaçöeS oriundas das propostas orcamentárias dos órgàoS da
administracão indireta para cônsolidacão da proposta orçamentária do muniCiPiO,
observando o disposto no artigo 50 inciso III da Lei Complementar 101/2000 (LRF).

5. Disponibilizar, ao inIcio do exercIcio, o orçamento aprovado para a execucào
orçamentária.
Em caso de ao inIcio do exercicio não se ter o orçamento aprovado, dispoflibilizar
dotaçôes conforme dispuser a legislacão municipal.

6. Permitir elaborar a LOA utilizando informacöes do PPA Cu da LDO em vigênCia.

7. Mantér cadastro das leis e decretos que aprovam, alteram ou incluem Os itens na

LOA.
8. Permitir a abertura de créditos adicionais, exigindo informacâo da legislacão de

autorizacào e resguardando ó histórico das alteracôes de valores ocorridas.

9. Permitir a atualizaco total ou seletiva da prop osta orcamentária através da

aplicacão de percentuaiS ou indices.
10. Permitir o bloqueio e desbloqueiO de dotaçöes, inclusive objetivando atender ao

artigo 9
da Lei Complementar 101/ 2000 (LPP-

11. possibilitar a Projeçâo das Receitas e das Despesas nas peças de planejamentO.

12. Possuir cadastro das TransferênCias Financeiras contendo as Unidades Gestoras
Concessoras e as Unidades Gestoras Recebedoras dos recursos financeirOs além da
finalidade das transferênciaS.

13. Permitir a programacão das Transferências Financeiras Concedidas e Recebidas para
o exercIcio a que refere-se a LOA.

14. Permitir que o Cadastro e a Programacão das Transferências Financeiras sejam
importados do PPA ou da LDO.

15. Permitir q  a Programaco das TransferêflCias Financeiras seja realizada de forma
automática pelo sistema através da inserç5o de percentiiais mensais sobre o valor
total da transferencia prevista no ano.

16. Possuir mecanismo de estorno da ProgramacãO Inicial das TransferêflCias
Financeiras.



serem
26.	 Emitir

da ed'

de percentuaiS
inativos e per

a proposta da LOA para cálculos
as do RPPS.

cam
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Possuir mecanismo que adidone Cu reduza o valor da prograrnacão Inicial das

TransferêrtciaS Financeiras.
Permitir que na aprovacâo do orcamento ocorra a contabilizacâo da PrevisâO das

Transferências Financeiras.
Permitir o controle do Cronograma Mensal de Desembolso e da Programacão

Financeira da Receita
Arniazenar dados do orcamento e disponibilizar consulta global Cu detalhada por
órgão, fundo Cu entidade da administrac5o direta, autárquica e fundacioflal.
Emitir relatório da proposta orcamentária municipal consolidada (administracão
direta e indireta) conforme exigido pela Lei 4320/64, Constituicão Federal e pela Lei

Complementar
.LVJ.LUU'J 	 J .	 -

22 Emitir todos Os anexos de orçamento, global e por órgào, fundo.

	

	
ou entidade da

administracâo direta, autárquica e fundacional, exigidos fu  Lei 4320/64 e pela Lei

17.

18.

19.

20.

21.

23. EmitirrelatóriO da proposta orçamentarla cons
indireta)
Conforme exigido pela Lei Complementar ioi/

24. Integrar-se totalmente as rotinas da execuç5o
A fl!inIIirHfl IIaieruCao do

direta e

possibilitando o

TT1acOpdIlIlaII	 " ua	 - -	 -

25. Emitir relatório da proposta orcamentária municipal Consolidada pot Programa de
Governo, destacando Açôes Governamentais por Programa de Governo. Listar para
estas Açöes GovernamentaiS Os seus respectivoS valores, finalidade e metas fisicas a

2— Contabilidade Publica

lie
m1.Fs dotaçöes orçamentárias e demais atos da execuçâo orçamentária e

2.
enho para comprometimentO dos créditos orcamentários, a Nota de
u documentO equivalente definido pela entidade pCiblica para a
 receitas e despesas e a Ordem de Pagamento para a efetivacão de
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3.

4.

5.

6.
7.

r

9.

Permitir que Os empenhos globais e estimativos sejam passIveis de complernefltacão
ou anulaçào parcial ou total, e que os empenhos ordinários sejam passIveis de
anulação parcial ou total.
Possibilitar no cadastro do empenho a inclusão, quando cabivel, das informaçöes
relativas ao processo Iicitatório, fonte de recursos, detaiharnento da fonte de
recursos, nómero da obra, convênio e  respectivo contrato.
Possibilitar no cadastro do empenho a inclusão, quando cabIvel, de informacöes

relativas ag MANAD permitindo assim o envio de informacöes para 0 INSS.

Permitir a incorporaço patrimonial na emissão ou iiquidade empenho s.

Permitir a gestho do controle "Crédito Empenhado em Liquidacâo corn a
autornatizaçào do reconhecimento das obrigacôes antes e entre as fases da exeCUcâo

'I' tj (.1I U U'-U flaU

Permitir a utilizaçao de objeto de despesas na em,ssao de empenho para
acompanhamento de gastos da entidade.
Permitir o controle de reserva das dotacôes orçamentárias possibilitaildO o seu
complementO, anulaçào e baixa através da emissäo do empenho.
Permitir a emissâo de etiquetas de empenhos.
Permitir que os documentos da entidade (notas de empenho, Iiquidacão, ordem
de pagamento, etc) sejam impressas de uma sO vez através de uma fda de impressão.
Permitir a alteraçâo das datas de vencimento dos empenhos visualizando a data atual
e a nova data de vencimento sem a necessidade de efetuar o estorno das liquidacöes

do empenho.

rl

ermitir a exclusão ou cancelamentO de lançamentOs contábeis.
itir a utilizaçào de histOricos padronizados e históricoS corn texto livre.
tir estorno de registros contábeis. nos casos em que se apUquem.
itir a apropriacâO de custos na emissão ou Iiquidacào do empenho, podendo
ar quantos centros de custos sejam necessários por empenho/liquidac0.

Permitir a reapropriacâo de custos a qualquer momento.
Permitir a informaçãO de retençöes na Iiquidacão do empenho.
Permitir a contabilizacäo da apropriaçâo das retencöes cia liquidacão do empenho.
Permitir a utilizaçào de subempenhos para empenhos globais ou estimativOs.
Permitir a configuracàO do formulârio de empenho de forma a compatibilizar o

formato da impress O corn os modelos da entidade.
Permitir controle de empenho referente a uma fonte de recursO.
Permitir controle dos recursOs antecipados para os adiantamentos, subvencöeS,
auxIlios contribuicöeS e convênios, devendo o sistema emitir empenhos para as

renasses de recursos antecipados.

13.
14.
15.

16.

17.
18.
19.
20.
21.

22.
23.



:Amara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

24. Permitir controlar Os repasses de recursos antecipados, limitando 0 empenho a urn
determinado valor ou a urna quantidade limite de repasses, de forma
parametrizével para Os adiantarnentos de viagens, adiantamentos para suprimentos
de fundos e dernais recursos antecipados.

25. Perrnitir coritrolar os repasses de recursos antecipados lirnitando 0 nOmero de
dias para a prestacâo de contas, podendo esta lirnitação ser de forma informativa ou
restritiva.

26. Permitir bloquear urn fornecedor/credor para não permitir o recebimento de recurso
antecipado caso o rnesrno tenha prestação de contas pendentes corn a contabilidade.

27. Perrnitir incluir urn percentual lirnite para o ernpenhamento no subelernento 96 -
Pagarnento Antecipado, impedindo assim que empenhos de recursos antecipados
sejarn ernitidos em valor superior ao definido pela entidade püblica.

28. Ernitir docurnento de prestaço de contas no mornento do pagarnento de ernpenhos
de recursos antecipados.

29. Ernitir docurnento final (recibo de prestacão de contas) no mornento da prestacão de
contas do recurso antecipado.

30. Ernitir relatorlo que contenham Os recursos antcipados concedidos, em atraso e
pendentes, ordenando os mesrnos por tipo de recursos antecipados, credor ou
data lirnite da prestação de contas.

31. Utilizar caiendário de encerrarnento contábii pára Os diferentes meses, para a
apuraçâo e apropriacão do resultado, näo permitindo iançamentos nos meses já
encerrados.

32. Permitir que a estrutura (mascara dos niveis contábeis) do Piano de Contas utilizado
pela entidade seja definida pelo usuário.

33. Possuir controle, por data, das alteraçöes reatizadas no Piano de Contas, obedecendo
as rnovirnentacöes já existentes para as mesrnas.

34. Possuir cadastro do Piano de Contas corn todos os atributos definidos pelo PCASP
_____ (Piano de Contas Apiicado ao Setor Pübiico).
35. Assegurar que as contas so recebarn iançarnentos contábeis no Oitirno nIvel de

desdobramento do Piano de Contas utiiizado.
36. Disponibiiizar rotina que perrnita a atuaiizaco do Piano de Contas, das Naturezas de

Receita e Despesa, dos eventos e de seus roteiros contábeis de acordo corn as
atuaiizaçöes do respectivo Tribunal de Contas.

37. Possuir rnecanisrnos que garantam a integridade dos procedimentos, bern corno a
qualidade, consistência e transparência das informaçôes geradas pelo PCASP
conforme definiçöes reaiizadas na 5a ediçäo do MCASP (Manual de Contabilidade

I	 I Anlicada ao Setor Póbiico) da STN (Secretaria do Tesouro Nacional).
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38. Assegurar que os Iançamentos contábeis sejarn realizados utilizando contas de uma
mesma natureza da inforrnaço.	 -	 -

39. Assegurar que contas corn indicador de superávit financeiro igual a "Patrimonial"
sejarn movimentadas utilizando como contrapartida:
Contas de Variação Patrimonial Aurnentativa;
Contas de Variaçâo Patrimonial Dirninutiva;
Outra conta Patrimonial, para rectassiflcação;
Conta corn indicador de superávit financeiro igual a "Financeiro", exciusivamente

_____ quando houver a respectiva execução orçarnentária (ernissão de empenho).
40. Possuir cadastro de LCP (Lancarnentos Contábeis Padronizados) nos rnoldes definidos

pela 5a ediçào do MCASP.
41: Possuir cadastro de CLP (Conjunto de Lançarnentos Padronizados) nos rnoldes
_____ deuinidos pela 9 edicaodo MCASP.
42. Possuir controte, par data, das alteraçöes realizadas no cadastro de LCP e CPL,
_____ obedecendo as rnovimentacäes contábeis jé existentes para os mesmos.
43. Assegurar que a contabilização de todos os fatos adrninistrativos ocorra através do

usa dos Lançamentos Contébeis Padronizados (LCP) e do Conjunto de LançarnentoS
____ Padronizados (CLP)._
44. Possuir rnecanisrno que parametrize as regras contábeis de acordo corn as

necessidádes de cada entidade possibilitando a pararnetrizaco das rnesmas pelo
próprio contador da intituiçâo pOblica.

45. Possuir mecanismo que configure todas as regras contábeis de integraçäo entre Os

sistemas estruturantes de Administração de Receitas e Adrniriistracâo de Suprirnentos
(Cornpras e Materials, Licitaçöes e Patrirnônio).

46. Assegurar que a escrituracão contábil dos fatos administrativos atenda a NBC T 16.5
-Registro Contábil - do Conseiho Federal de Contabilidade.

47. Assegurar que toda a rnovimentaçâo contábil seja identlficada por urn Identificador
_____ de Fato Contábil.
48. Assegurar que cada registro contábil seja identificado por urn nómero de controle

que identifique, de forma univoca, os registros eletrônicos que integrarn urn mesmo
lançarnento contábil, atendendo assim a NBC T 16.5, item 13, alinea '1".

49. Possuir urn cadastro de Retençöes onde se defina a conta contébil da rnesrna, bern
como se a rnesrna refere-se a urna retençào própria da entidade ou de terceiros.

50. Permitir que se defina quando determinada retenc8o efetuada deve ser recolhida,
podendo esta data ser urn dia do rnês subsequente ou uma quantidade de dias
Oteis ou corridos contados a partir da efetiva retenção.
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51. Possuir mecanismo que defina se o momento pelo qual ocorrerá o fato gerador do
recolhirnento de uma retenço própria será na Iiquidação ou no pagarnento do
empenho.

52. Permitir a arrecadaçâo da receita orçarnentáriá de forma concornitante corn 0 fato
gerador do recoihirnento de urna retenção de empenho, podendo ésta ser realizada
de forma rateada entre três receitas para Os casos onde a receita possui destinação

_____ para Os recursos da SaOde e da Educação.
53. Possuir controle, por data, das alteraçOes realizadas no cadastrô das retençöes,

obedecendo as rnovirnentaçöesjá existentes para as rnesrnas.
54. Perrnitir cadastrar os precatórios da entidade, controlando toda a sua execução.
55. Perrnitir acompanhar a contabilizaço das retençôes, desde a sua origem ate o seu

recolhirnento, possibilitando ao usuário saber ern qual documento e data foi recolhida
qualquerretenç5o, perrnitindo assirn a sua rastreabilidade.

56. Perrnitir, no rnornento da ernissâo do docurnento extra, inforrnar os ernpenhos
orçamentários gue tiverarn retençôes e que originararn o docurnento extra.

57. Perrnitir o relacioriamento dos empenhos de restos a pagar que estâo vinculados a
Educaçâo, Saóde, Precatórios e identificar se os rnesmos foram inscritos corn ou sern
disponibilidade financeira.

58. Permiti( a alteração de cornplernentos de históricos de registros contábeis já
_____ efetuados.
59. Permitir a alteraçào do docurnento de pagarnento dos empenhos sem a necessidade

de efetuar do pagamento.
60. Permitir a vinculaçâo de documentos em forrnato "TXT, DOC, XLS, PDF" as notas

de ernpenhos. para posterior consulta.
61. Permitir restringir o acesso a unidades orçarnentárias e unidades gestoras para

determinados usuários.
62. Possibilitar a contabilizaçâo automética dos registros provenientes dos sistemas

de arrecadação, gestâo de pessoal, patrimônio pOblico, licitaçöes e contratos.
63. Permitir contabilizar autornaticarnente os bens pOblicos de acordo corn a inserçâo dos

bens no sisterna de patrimônio.
64. Permitir contabilizar autornaticamente as depreciaçöes dos bens de acordo corn

os rnétodos de depreciação definidos pelas NBCASP, utilizando vida ütil e valor
residual para cada urn dos bens.

65. Permitir contabilizar automaticarnente a reavaliação dos valores dos bens
patrimonlais de acordo corn o processo de reavaliaçâo efetuado no sisterna de

_____ patrirnônio.
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66. Permitir contabilizar automaticamente os gastos subsequentes relativos aos bens
patrirnoniais.

67. Permitir a exportação, na base de dados da Câmara, de dados cadastrais para as
dernais unidades gestoras descentralizadas do municIpio.

68. Permitir a irnportação de dados cadastrais nas unidades gestoras descentralizadas do
municIpio a partir das informaçöes geradas pela Câmara.

69. Permitir a exportação do movirnento contébil corn o bloqueio automático dos meses
nas unidades gestoras descentralizadas do rnunicIpio para posterior
irnportação na Câmara, permitindo assirn a consolidaçâo das contas pOblicas do
municIpio.

70. Permitir a importaçâo, na base de dados da Câmara, do movirnento contábil das
unidades gestoras descentralizadas do municipio, permitindo assim a consolidacão
das contas pOblicas do rnunicIpio.

71. Permitir que ao final do exercIcio os empenhos que apresentarem saldo possam
ser inscritos em restos a pagar, de acordo corn a Iegislação, e que posteriormente
possarn ser liquidados, pagos ou cancelados no exercicio seguinte.

72. Permitir iniciar a execuçâo orçamentária e financeira de urn exercIcio, mesmo que
nâo tenha ocorrido o fechamento contébil do exercIcio anterior, atualizando e
mantendo a consistência dos dados entre Os exercIcios.

73. Possibilitar a transferência autornática das conciliaçöes bancárias do exercicio para o
exercicio seguinte.

74. Possibilitar a transferência autornática dos saldos de balanço do exercIcio para a
exercIcio seguinte.

75. POssibilitar a reirnplantacão autornática de saldos quando a implantaçâo já tiver sido
realizada de modo que as saldos já irnplantados sejarn substituIdos.

76. Ernitir a. Relatório de Gastos com a Educaçâo, conforrne Lei 9424/1996..
77. Emitir o Relatório de Gastos corn o FUNDEB, conforme Lei 9394/1996.
78. Emitir a Relatório de Liberaçâo de Recursos, conforrne Lei 9.452/1997.
79. Ernitir relatório contendo as dados da Educaç5o para preenchirnento do SlOPE.
80. Ernitir relatório contendo as dados da Saüde para preenchirnento do SlOPS.
81. Ernitir relatório de Apuraçâo do PASEP corn a opçâo de selecionar as receitas que

cornpöe a base de cálculo, a percentual de contribuiçâo e a valor apurado.
82. Ernitir o Relatório de Arrecadaç5o Municipal, conforme regras definidas no artigo

29-A da Constituição Federal de 1988.
83. Ernitir relatório Dernonstrativo de Repasse de Recursos para a Educação,

conforrne Lei 9394/96 (LDB), que dernonstre as receitas que cornpôern a base de
_____ cálculo, a percentual de vinculação, o valor arrecadado no perlodo e o valor do
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I repasse.
84. Permitir a geração em formato "HTML" das informaçöes relativas a prestaco de
_____ contas de acordo corn  Lei 9.755/98.
85. Emitir o Quadro dos Dados Contábeis Consolidados, conforme regras definidas pela

Secretaria do Tesouro Nacional.
86. Ernitir todos Os anexos de balanço, global e por órgo, fundo ou entidade da

administraç5o direta, autárquica e fundacional, exigidos pela Lei N O 4320/64 e suas
atualizaçöes:
Anexo 1 - Demonstraçâo da Receita e Despesa Segundo as Categorias
Econômicas;
Anexo 2 - Receita Segundo as Categorias Econômicas e Natureza da Despesa
Segundo as Categorias econâmicas;
Anexo 6 - Programa de Trabalho;
Anexo 7 - Demonstrativo de Funçöes, Programas e Subprogramas por
Projetos e Atividades (adequado ao disposto na portaria 42/99 do Ministério do
Orçamento e Gestão);
Anexo 8 - Demonstrativo da Despesa por Funço, Programas e
Subprogramas, conforme o vinculo corn os Recursos (adequado ao disposto na
portaria 42/99 do Ministério do Orçarnento e Gestão);
Anexo 9 - Demonstrativo da Despesa por Orgãos e Funçôes (adequado ao disposto
na portaria 42/99 do Ministério do Orçamento e Gestâo).
Anexo 10 - Comparativo da Receita Orçada corn a Arrecadada;
Anexo 11 - Comparativo da Despesa Autorizada com a Realizada;
Anexo 12 - Balanço Orçamentário;
Anexo 13 - Balanço Financeiro;
Anexo 14 - Balanço Patrimonial;
Anexo 15 - Demonstrativo das VariaçOes Patrimoniais
Anexo 16 - Dernonstração da DIvida Fundada Interna;

____ Anexo 17 - Demonstracão da DIvida Flutuante.
87. Emitir o Informe de Rendimentos Anual para os prestadores de serviços que tiverarn
_____ retençâo de impostos, conforme regras detinidas pela Secretaria da Receita Federal.
88. Permitir a criaçâo de relatórios gerenciais pelo próprio usuário.
89!	 Dispor de furidohalidade que possibilite a criação de fórrnulas para a composição

de valores utiflzados na emissâo de demonstrativos, a partir de qualquer tipo de
movimeritação (do ano corrente ou do ano anterior, e valores brutos ou lIquidos) que
envolvam Despesas, Receitas, Restos a Pagar ou Movimentação Contébil ern
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03— Tesouraria

Item. Descricao
1. Permitir a configuraçào do forrnulário de cheque, pelo próprio usuário, de forma a

compatibilizar o forrnato da irnpresso corn Os modelos das diversas entidades

bancárias.
2. Possuir controle de talonário de cheques.
3. Permitir a ernissâo de cheques e respectivas cópias.
4. Conciliar os saldos das contas bancárias, ernitindo relatório de conciliaç5o bancária.
5. Permitir conciliar autornaticarnente toda a rnovirnentacâo de contas bancárias dentro

de urn perlodo determinado.
6. Possibilitar a geraco de Ordern Bancária Eletrônica, ajustável conforrne as

necessidades do estabelecirnento bancário.
7. Permitir a pararnetrizaço de Ordern Bancária Eletrônica para pagarnentos de tItulos

e faturas corn código de barras.
8. Possuir integraç5o corn o sisterna de arrecadação possibilitando efetuar de forma

autornática a baixa dos tributos pagos diretamente na tesouraria da entidade.
9. Possuir total integraco corn o sistema de contabilidade pOblica efetuando a

contabilizaçào autornática dos pagamentos e recebirnentos efetuados pela tesouraria.
10. Perrnitir agrupar diversos pagarnentos a urn rnesrno fornecedor ern urn ónico cheque.

F

11.	 Perrnitir a ernissão de Ordem de Pagarnento.
12.	 Permitir que em uma mesrna Ordern de Pagarnento possarn ser agrupados diversos

emnenhos nara urn mesrno fornecedor. 	 --
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13.

14.
15.

16.

17.
18.

19.
20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

Possibilitar a erniss5o de relatórios para conferência da movimentação diana da
Tesourania.
Permitir a ernissâo de cheques para contabilizaç5o posterior.
Permitir a autenticação eletrônica dos recebirnentos e pagamentos realizados pelo
Caixa.
Permitir a realizaço da conciliaçâo bancéria das contas de forma manual ou
automética.
Permitir o controle de Abertura e Fechamento do Caixa corn Autenticadora Mecânica.
Permitir o controle de Requisição e Repasse de valores do Caixa corn Autenticadora
Mecânica.
Possibilitar a impressão do movirnento e do resurno da Autenticadora Mecânica
Assegurar que a Ernissão das Ordens Bancárias efetuará uma Reserva Financeira nas
contas bancárias envolvidas na operação.
Assegurar que a Geraçâo das Ordens Bancárias efetuaré a Devolução da Reserva
Financeira das contas bancánias, bern como os pagamentos dos empenhos vinculados
a OBE.
Possibilitar o processamento autornático dos arquivos de retorno das Ordens Bancária
Eletrônicas identificando os registros que foram efetivados e os que foram rejeitados
pelo banco.
Assegurar que os registros rejeitados pelo banco tenharn a movimentação de estorno
do pagamento realizada na contabilidade, quando estes forem relativos a Ordem
Bancénia Eletrônica.
Perrnitir a visualizaçâo dos registros da Ordem Bancária nos empenhos que estiverem
vinculados a mesma.
Possibilitar a visualizaçâo e irnpressão de todos as registros que são gerados através
de Ordem Bancária Eletrônica.
Permitir a visualizaço e impresso de todos os registros que estâo contidos no
arquivo de retorno bancário gerados por Ordem Bancária Eletrônica.
Perrnitir a emissâo de Ordem Bancária de Transferência para transaçöes que
envolvam as contas bancârias de urna mesrna entidade.
Permitir a emissão de Cheque de Transferência para transaçöes que envolvam as

'contas bancánias de urna mesma entidade.
Possibilitar a utjlizacâo de Anti qo de Caixa para as operacöes financeiras.

4— Responsabilidade Fiscal
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1. Ernitir todos Os Relatórios Resumidos da Execuçâo Orçamentária da Lei de
Responsabilidade, conforme modelos definidos pela Secretaria do Tesouro Nacional.

2. Ernitir todos Os Relatórios de Gestâo Fiscal da Lei de Responsabilidade, conforme
modelos definidos pela Secretaria do Tesouro Nacional.

3. Emitir relatórios de conferência das informaçöes mensais relativas aos Gastos corn
Pessoal, Educaç5o, Saüde e FUNOEB.

4. Possuir integraçâo corn o sisterna de coritabilidade püblica.

5— Informaçöes Automatizadas

Item
1. Emitir relatório da proposta orçamentária municipal consolidada (àdministracão

direta e indireta), conforme exigido pela Lei 4.320/64 e suas atualizaçôes.
2. Ernitir todos Os anexos de orçarnento, global e por órgo, fundo ou entidade da

administração direta, autárquica e fundacional, exigidos pela Lei N O 4.320/64 e suas
atualizaçöes:

Anexo 1 - Dernonstração da Receita e Despesa Segundo as Categorias
Econôrnicas;

Anexo 2 - Receita Segundo as Categorias Econômicas e Natureza da Despesa
Segundo as Categorias econômicas;

Ariexo 6 - Programa de Trabalho;

Anexo 7 - Dernonstrativo de Funçöes, Programas e Subprogramas por Projetos e
Atividades (adequado ao disposto na portaria 42/99 do Ministério do Orçamento e
Gestão);

Anexo 8 - Dernonstrativo da Despesa por Funçâo, Prograrnas e Subprogramas,
conforme o vinculo corn os Recursos (adequado ao disposto na portaria 42/99 do
Ministério do Orçamento e Gestâo);

Anexo 9 - Demonstrativo da Despesa por Orgãos e Funçöes (adequado ao
disposto na portaria 42/99 do Ministério do Orçarnento e Gestão).

3. Emitir todos os relatórios da contabilidade previstos na Lei 4.320/64, atendendo ao
inciso III do Articio 50 da Lei Complernentar 101/2000 (LRF).
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Anexo 10 - Comparativo da Receita Orçada corn a Arrecadada;

Anexo 11 - Comparativo da Despesa Autorizada corn a Realizada;

Anexo 12 - Balanço Orçarnentário;

Anexo 13 - Balanço Financeiro;

Anexo 14 - Balanço Patrimonial;

Anexo 15 - Demonstrativo das Variaçäes Patrimoniais, ajustado tarnbérn as
exigéncias do Artigo 53, parégrafo 1, inciso III da Lei complernentar 101/2000
(LRF).

4. Ernitir relatórios conforrne Resolução do Senado Federal 78/98 corn a SIntese da
Execuçâo Orçarnentária, cornpreendendo os Anexos 16 e 17 da Lei 4.320/64 e suas
atualizaçäes:

Anexo 16 - Demonstração da Olvida Fundada Interna;

Anexo 17 - Dernonstração da DIvida Flutuante.
5. Emitir relatório para o Sisterna de Inforrnaçôes sobre Orçarnentos Páblicos ern

Saüde - SlOPS, corn as seguintes inforrnaçôes:

Receitas Municipais: STOPS;

Despesas Municipals: SaOde por Subfunção, SaOde por Categoria Econôrnica,
Sanearnento por Categoria e Resumo.

6. Emitir relatório e gerar arquivos para o Sistema de Inforrnaçöes sobre Orçarnentos
Páblicos em Educaçào - SlOPE, corn as seguintes inforrnaçôes:

Quadro Resumo das Despesas;

Quadro Consolidado de Déspesas;

Demonstrativo da Função Educação.
7. Gerar arquivos para a Secretaria da Receita Previdenciária, conforme layout definido

no Manual Norrnativo de Arquivos Digitais - MANAD.
8. Gerar arquivos para prestaçâo de contas aos Tribunals de Contas.
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I•	 1 Possuir integração corn o sisterna de contabilidade pOblica.

6 - Portal de Transparencia

Item •DescrIçäo
1 Itens obrigatórios que o sisterna de Contabilidade deve fornecer ao sisterna de

Informaçôes ern 'tempo real' na WEB, para que este permita ao cidadão visualizar as
seguintes inforrnaçôes:

2	 Possibilidade de impressäo de todas as informaçöes que sâo disponibilizadas.
3	 Possibilidade de rnergulhar nas informaçöes ate chegar ao empenho que originou a

despesa orçamentária.
4	 Possibilidade de rnergulhar nas irtformaçôes ate chegar aos credores corn seus

respectivos ernpenhos que originararn a despesa orçamentâria.
5	 Histórico de navegaçâo e fultros utilizados ern cada consulta.
6 Resurno explicativo em todas as consultas da Receita e da Despesa. Esta informaçâo

deve ser parametrizével, ficando a critério do adrninistrador do sistema inforrnar a
conteOdo que achar necessário.

7 Movirnentação diana das despesas, contendo a riümero do empenho, data de emissâo,
unidade gestora e credor, além do valor ernpenhado, ern liquidaçâo (esta informação
deve ser pararnetrizável pelo adrninistrador do sisterna), liquidado, pago e anulado
relacionado ao empenho.

8	 Movirnentação diana das despesas, corn possibilidade de impressão dos empenhos
orçamentânios,_extra-orçarnentários_e_de_restos_a_pagar.

9 Movirnentaçâo diana das despesas, corn possibilidade de selecionar as registros par;
perlodo, unidade gestora, credor, docurnento do credor (CPF/CNJ), nOrnero do
empenho e tipo do ernpenho (orçarnentário, extra-orçamentánio ou restos a pagan).

10	 Dados cadastrais do ernpenho corn as seguintes informaçöes:
• Unidade gestora;
• Data de emissâo;
• Funcional pnogramática;
• Fonte de recursos;
• Credor, corn seu respectivo documento;
• Tipo, nárnero, ano e data de homologaç5o da licitação;
• Nórnero do processo de compra;
• NOmero do convênio;
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• NOrnero do contrato;
• Descriçào da conta extra (para Os empenhos extra-orcamentá.riOS)
• Histórico do empenho;

Itens do empenho corn as suas respectivas quantidades,.unidade e valor unitãrio;
11	 Dados de movimentação do empenho contendo os valores: ernpenhado, em liquidação

(esta informação deve ser parametrizável palo administrador do sistema), liquidado,
pago e anulado.

12	 Filtros para selecionar o exerciclo, rnês inicial e final, e Unidade Gestora.
13	 Movimentacàodas Despesas e Receitas de uma determinada unidade gestora ou de
______ todas de forma consotidada.
14	 Movimentacào das Despesas por Classificaçâo Institucional, contendo valores
______ individuals e totals por Orgó, Unidade, 30 NIvel, Natureza da Despesa e Credores.
15	 Movimentaçào das Despesas por Função de Governo, contendo valores individuals e

totals por; Funçâo, Subfunço, Programa de Governo, Natureza da Despesa e Credores.
16	 Movirnentação das Despesas por Progarna de Governo, contendo valores individuals

a totals por Programa de Governo, Açâo de Governo, Natureza da Despesa e Credores.
17	 Movimentàcào das Despesas por Açâo de Governo, contendo valores individuals e

totals por Tipo da Açào (Projeto, Atividade, Operação Especial), Ação de Governo,
Natureza da Despesa e Credores.

18	 Movimentaçào das Despesas por Categoria Econôrnica, contendo valores individuals e
totals por Natureza da Despesa, Grupo de Despesa, Modalidade de Aplicaçäo,
Elemento de Despesá e Credores.

19	 Movimentacão das Despesas por Fonte de Recursos, contendo valores individuals e
totals por Fonte de Recursos, Detaihamento da Fonte, Natureza da Despesa e
Credores.

20	 Movimentacão das Despesas por Esfera Administrativa, contendo valores individuals e
totals por Esfera, Natureza da Despesa e Credores.

21	 Movimentaçâo de Arrecadacào das Receitas por Natureza da Receita, contendo valores
individuals e totals par Categoria Econômica, Origem, Espécle, Rubrica, AlInea,
Subailnea e Detathamento.

22	 Movimentação de Arrecadação das Receitas por Fonte de Recursos, contendo valores
individuals e totals por Natureza da Receita, Origem, Espécie, Rubrica, AlInea,
Subatinea e Detalhamento.

23	 Movirnentaçâo de Arrecadaço das Receitas contendo os valores de Previsão Inicial,
Previsâo das Deduçöes, Previsâo Atualizada LIquida, ArrecadaçO Bruta, Deduçôes da

I Receita e Arrecadação LIquida.
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25

26

27
28

29
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31

32

33

34
35

36

Movimentação das Despesas contendo os valores da Dotaçäo Inicial, Créditos
Adicionais, Dotação Atualizada, Valor Empenhado, em Liquidaçào (esta informaçäo
deve ser pararnetrizével pelo administrador do sistema), Valor Liquidado e Valor Pago.
Movimentação diana de arrecadaçào das receitas, contendo os valores totais de
arrecadação no dia, no rnês e no perIodo selecionado.
Movimentaç5o diana das despesas, contendo Os valores totals efetuados no dia, no
mês e no peniodo selecionado.
Data da Oltima atuaIizaço dos dados efetuada.
Itens obnigatónios que o sisterna de Licitação deve fornecer ao sistema de Informacöes
em 'tempo real' na WEB, para que este permita ao cidadâo visualizar as seguintes

Apresentaros Contratos da Administracão POblica corn seus aditivos, reajustes, e
demais alteraçöes. Permitindo a seleço por finalidade, fornecedor, valor e perlodo.
Apresentar os Processos Licitatórios e afastados de licitaçâo, perrnitindo selecioná-los
pela modalidade, finalidade, objeto e expedição.
Apresentar os fornecedores e seus respectivos fornecirnentos a unidade gestora,
identificando seus contratos e itens fornecidos.
Apresentar os produtos consumidos e seus respectivos fornecedores e contratos,
permitindo selecioná-los produtos e perlodos.
Itens obrigatónios que o sistema de Folha de Pagamento deve fornecer ao sistema de
Inforrnaçöes em 'tempo real' na WEB, para que este permita ao cidadâo visualizar as
seguintes informacöes:
Visão de informaçöes mInimas de Gest5o de Pessoal para atender a lei.
Servidores, em nIveis de visào por Entidade, Perlodo, Secretaria, Departamento,
Sess5o1 Setor, Cargo e Servidor.
Itens obrigatónios que o sistema de Arrecadacão deve fornecer ao sistema de
Informaçöes em 'tempo real' na WEB, para que este permita ao cidadào visualizar as

veis de visâo por Natureza da Receita e seus valores. -
Tipo de tributo, Descriço do Tributo e seus valores.
IS de visão por Natureza da Receita e seus valores.
veis de visão por Fonte de Recurso, Natureza da Receita e

de visão por Fonte de Recurso, Natureza da Receita e

37	 Valores Arrecadados, em
38	 Valores Lançados, Period
39	 Valores Deduzidas, em n
40	 Valores Arrecadados, em

seus valores.
41	 Valores Deduzidos, em r

seus valores.
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07— Recursos Humanos

Descrição

1	 Administração de Pessoal
2	 Permitir a captaço e mariutenção de informaçôes pessoals e funcionais de pessoal

ativo, inativo e pensionista, reqistrando a evoluçâo histórica;
3	 Permitir o cadastrarnento de urn ou mais contratos de trabalho para urn rnesmo

servidor (temporários e efetivos);
4 Perrnitir Iiberaçâo das funcionalidades por usuário e corn controle de acesso restrito

por lotação, permitindo acesso exclusivo das inforrnaçöes par Iotação de acesso, para
descentralizaçâo das atividades;

5	 Garantir a disponibilidade e seguranca das informaçöes históricas das verbas e
valores de todos os pagarnentos e descontos;

6	 Perrnitir o cadastrarnento de currIculos de candidatos e funcionários;
7	 Permitir a criação e formataç5o de tabelas e campos para cadastro de informaçöes

cadastrais complernentares, e que a sistema disponibilize de forma autornática, telas
de rnanutençâo destas inforrnaçöes, corn possibilidade de pararnetrizar layouts

_____ diversos, para ernisso de relatórios e geraco de arquivos;
8	 Perrnitir o registro de atos de elogio, advertência e punição;
9	 Perrnitir o controle dos dependentes de servidores/funciofláriOS realizando
_____ autornaticarnente_a_baixa_na_época_e_condiçöes_devidas;
10 Possuir cadastro de beneficiários de pensâo judicial e das verbas para pagarnento

par ocasio de férias, 13 0 e foiha de pagarnento, corn suas respectivas fórrnulas,
conforrne deterrninaçâo judicial;

11	 Perrnitir o controle histórico da lotação, inclusive de servidores cedidos, para a
localização dos rnesrnos;

12 Perrnitir o controle das funçöes em caréter de confiança exercida e averbada, que o
servidor tenha desernpenhado, dentro ou fora do órgo, para pagamento de quintos
ou décirnos de acordo corn a legislação;

13	 Perrnitir o controle do tempo de serviço efetivo, ernitir certidöes de tempo de serviço
e disponibilizar inforrnaçôes para cálculo e concessâo aposentadoria;

14	 Possuir controle do quadro de vagas por cargo e lotacâo (previsto, realizado e saldo);
15	 Perrnitir o registro e controle da promocâo e progressão de cargos e salários dos

16 1 
Possuir rotinas que perrnitam administrar salários, possibilitando reajustes globais e
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17	 Possuir rotina que permita controlar limite de piso ou teto salarial;
18	 Permitir o controle autornático dos valores relativos aos benefIcios dos dependentes,
_____ tais como salérlo famlila e auxilios creche e educaçào;
19 Permitir o controle de beneficios concedidos devido ao tempo de serviço (anuênio,

quinquênio, Iicença prêmio, progressöes salarlais e outros), corn controle de
prorrogacâo ou perda por faltas e afastamentos;

20	 Permitir o célculo automético de adicionais por tempo de serviço e a concessão, gozo
ou transformaçâo em abono pecuniário da licença-prêmio assiduidade;

21	 Permitir o registro e controle de convênios e ernpréstimos que tenham sido
_____ consignados em foiha;
22	 Permitir a inclusão de valores variáveis na folha, como os provenientes de horas

extras, periculosidade, insalubridade, faltas, empréstimos, descontos diversos e

23	 Possuirrotina de cálculo de beneficios tais como: Vale Transporte e

24	 Possuir controle dos Tomadores de serviço, pagamentos por RPA, Nota Fiscal e
outros, integrando essas informaçöes para DIRF;

25	 Permitir o controle de diversos regimes jurIdicos, bern como contratos de duplo
vInculo, quanto ao acümulo de bases para IRRF, INSS e FGTS;

26	 Permitir simulaçöes parciais ou totals da folha de pagarnento;
27	 Possuir rotina para programaçâo e câlculo do Décimo Terceiro (Adto, Anual e

Comolemento Final Dezembro)
28	 Possuir rotina para programaçäo e célcuto de Férias normals e coletivas
29	 Possuir rotina para programacão e cálculo de rescisöes de contrato de trabaiho e

30	 Permitir célculo e emiss5o de Rescisão Complementar, a partir do lançamento do
valor complementar via movimento de rescisão pela competência do pagamento,
gerando automaticamente o registro destes valores na Ficha Financeira do més, para
integracâo contábil e demais rotinas;

31	 Permitir o cálculo de Folha Retroativa corn encargos (IRRF/Previdência), para
admissôes do més anterior, que chegaram corn atraso para cadastramento;

32	 Permitir o cálculo de Foiha Complementar SEM encargos (IRRF/Previdência), para
pagamento das diferenças de meses anteriores, a serem pagas no mês da Folha

33 Permitir o cálculo para pagarnento do pessoal ativo, inativo e pensionistas, tratando
adequadamente os diversos regimes jurIdicos, adiantamentos, pensöes e benefIcios,
oermitindo recálculos qerais, parciais ou individuais;
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Possuir bloqueio do célculo da Folha Mensal (Corn mensagern de Alerta) para
servidores corn térrnino de contrato (Ternporário/Estágio Probatôrio) no rnês, o qual
deverá ser rescindido ou prorrogado;
Após célculo mensal fechado, não deve perrnitir movirnentaçOes que afetern 0
resultado do cálculo ou histórico mensal, mas deve permitir que urn usuário
autorizado possa abrir o cálculo mensal e liberar a movirnentaço.
Perrnitir cálculo da apropriação de Férias, 13 0 Salário e encargos por perlodo;
Perrnitir erniss5o do dernonstrativo apropriação de Férias, 13 0 Salário e encargos, de
forma anailtica e sintética;
Perrnitir a pararnetrizaçâo, geraço das receitas e despesas corn pessoal, e a ernissão
do dernonstrativo integraçào da Folha Mensal e apropriaçào de Férias, 13 0 Salário e

39	 Manter o registro das inforrnaçöes históricas necessárias para as rotinas anuais, 130
______ Salário, férias e rescisôes de contrato;
40 Perrnitir a geraço de inforrnaçöes mensais para: Tribunal de Contas do Estado (TCE),

Fundo de Previdência Municipal (GPRM), Previdência Social (GPS e MANAD), Caixa
(GRFC, GRRF, SEFIP/GFIP) e Ministério do Trabalho (CAGED);

41	 Permitir a geraçâo de informaçöes anuais corno RAIS, DIRF, Cornprovante de
_____ Rendirnentos e pagamento PIS/PASED;
42	 Permitir a forrnataço e ernissâo de contracheques, cheques de pagarnento e

etiquetas corn livre forrnatação desses documentos pelo usuário;
43	 Permitir forrnatação e geração de arquivos para crédito bancário;
44	 Permitir utilizaçào de logotipos, figuras e forrnatos PCL corno irnagern de fundo nos

45	 Perrnitir a pararnetrizacào de docurnentos legais e adrnissionais, corn uso de urn
_____ editor de texto (Word ou OpenOffice);
46	 Perrnitir o registro dos docurnentos de Atos Legais (Portarias, Decretos, Requisicöes

e outros);
47	 Permitir a rnanutençäo do rnovirnento de Ato Legal por servidor, independente das

alteraçôes cadastrais do funcionário, Afastarnentos e BenefIcios Fixos;
48	 Perrnitir integracão das alteraçöes cadastrais, Afastamentos e BenefIcios Fixos do

funcionário corn rnovirnento de Ato Legal que autoriza a movirnentac5o;
49	 Perrnitir o controle dos Atos a serern considerados para Efetividade, conforrne tipo e

50 Perrnitir ernissâo da Certidâo Ternpo de Serviço corn grade de Efetividade, por ano,
rneses e tipo efetividade corn dias por rnês e total por ano, corn resurno final do
Tempo Municipal e Tempo Efetividade (Tempo Atual rnais Anterior).

34

35

36
37

38
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8— Gestäo de Pessoal Efetividadé (Atos Legais)

9— Compras e Materiais

lie Descricâo
M	 -

1. Permitir o gerenciamento integrado dos estoques de materlais existentes nos diversos
almoxarifados, englobando ainda a gestâo de entidades (unidades gestoras) junto
aos almoxarifados.

2. Utilizar controle na distribuicâo de materials, para apropriaçäo e controle do
consumo;

3. Permitir a fixacâo de cotas quantitativas por material individual ou par grupo de
materials para Os centros de custos (nos nIveis superiores e nos niveis mais baixos
dentro da hierarquia), mantendo 0 controle sobre os totals requisitados, alertando
sobre eventuais estouros de cotas;

4. Possuir controle da localizaçâo fIsica dos materiais no estoque;
S.	 Permitir a geracão de pedidos de compras para o setor de Iicitaçöes contendo valor

unitário, total, descricâo e unidade de medida;
6. Permitir que o documento pedido de compras pOssa ser parametrizado pelo próprio

usuário, permitindo-Ihe selecionar dados a serem impressos, bern como a sua
disposiçâo fIsica dentro do documento;

7. Permitir que 80 realizar a entrada de materlais possa ser realizado 0 vinculo corn o
respectivo Pedido de Compra, gerando assim a baixa da necessidade de compra que
estava pendente
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K!

9.

26.

27.

Manter controle efetivo sobre as requisiçöes de materials, permitindo atendimento
parcial de requisiçöes e mantendo o controle sobre o saldo no atendido dos

Permitir que a documento requisiçâo de material possa ser parametrizado pelo
próprio usuário, permitindo-Ihe selecionar dados a serem impressos, bem como a sua
disposição fisica dentro do documento;
Efetuar câlculo automático do preço médio dos materials;
Controlar o estoque mInimo, máximo e ponto de reposicào dos materials de forma
individual e por Almoxarifado;
Emitir etiquetas de pràteleiras para identificaço dos materials;
Planter e disponibilizar em consultas e relatórios, informaçöes históricas relativas a
movimentaçâo do estoque para cada material, de forma analftica;
Permitir o registro da abertura e do fechamento de inventário, bloqueando
movimentaçôes durante a sua realizaçâo;
Tratar a entrada de materiais recebidos em doaçào;
Possuir integraçâo corn o sistema de administraçâo de frotas efetuando entradas
automáticas nos estoques desse setor;
Possuir integraçâo corn a sistema patrimonial disponibilizando automaticamente a
inclusão do item patrimonial naquele sistema e mantendo o vmnculo entre eles;
Permitir controlar a aquisiç& de materials de aplicacão imediata;
Permitir o controle de datas de vencimento de materlais perecIveis;
Permitir bloquear as movimentaçöes em perIodos anteriores a uma data selecionada;
Possibilitar a definiçào parametrizàda através de méscara da estrutura de centros de
custos, locals fisicos e de classificaçâo de materials;
Possibilitar restringir o àcesso dos usuários somente a almoxarifados especIficos;
Possibilitar que determinados itens sejam requisitados apenas por determinados
centros de custos;
Emitir recibo de entrega de materiais, permitindo que esse documento seja
parametrizado pelo próprio usuário, possibilitando-Ihe selecionar as dados a serem
impressos, bern como a sua disposiçào fisica dentro do documento.
Permitir a movimentaço par código de barras do próprio fornecedor
Elaborar relatOrios de Consumo Médio e de Curva ABC
Controlar as entradas por nota fiscal que necessitam de conferência para que seja
possIvel identificar e finalizar a estágio de conferência em momento posterior ao do
reaistro da entrada do nota fiscal.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17

18.

19.

20.

H.

22.

23.

24.

0
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10— Licitaçöes e Contratos

1. Registrar os processos licitatórios identificando o nómero do processo, objeto,
requisiçöes de compra a atender, modalidade de Iicitacão e datas do processo;

2. Possuir melos de acompanhamento de todo o processo de abertura e julgamento
da licitaçâo, registrandó a habilitaçâo, proposta cornercial, anulação, adjudicacão e
emitindo o mapa comparativo de preços e a ata da licitação em todas as
modalidades;

3. Permitir o cadastramento de comissäes julgadoras: especial, permanente,
servidores e leiloeiros, informando as portarias e datas de designaç5o ou
exoneraçao e expiraçao;

4•	 Permitir consulta ao preço praticado nas Iicitaçôes, por fomecedor ou material;
S.	 Ernitir relatórios de envio obrigatório ao TCU;
6. Disponibilizar a Lei de Licitaçöes em ambiente hipertexto;
7. Possuir rotina que possibilite que a pesquisa de preço e a proposta comerciat sejarn

preenchidos pelo próprio fornecedor, em suas dependências e, posteriormente,
enviada em meio eletrônico para entrada automática no sistema, sem necessidade
de redigitação;

8. Permitir efetuar o registro do extrato contratual, da carla contrato, da execuçào da
autorizaçào de compra, da ordem de serviço, dos aditivos, rescisöes, suspensâo,
cancelamento e reajuste de contratos;

9. Integrar-se corn a execução orçamentâria gerando automaticarnente as
autorizacöes de emoenho e a respectiva reserva de saldo;
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10.-	 Utilizar registro geral de fornecedores, desde a geraçâo do edital de chamarnento
W o fornecimento do "Certificado de Registro Cadastral", controlando 0 vencirnento
de documentos, bern registrar a inabilitação por suspenso ou rescisão do contrato,

______ controlando a data limite de inabiIitaço;
11. Emitir etiquetas e malas diretas para fornecedores, permitindo ao prOprio usuário a

formatação da etiqueta e do docurnento a ser enviado, possibilitando a seleçâo do
conteódo e seu pdsicioriarnento dentro dos respectivos documentos e etiquetas;

12. Permitir o parcelamento e cancelamento das Autorizaçöes de Compra e Ordens de

13. Permitir que documentos como editais, autorizaçöes de fornecimento, ordens de
execuçâo de serviços, autorizaçâo de empenho, extrato contratual, cartas contrato,
deliberaçöes e pareceres possam ser formatados pelo usuário, permitindo selecionar

______ campos constantes bern sua disposição dentro do documento;
14. Permitir a cópia de processos de forma a evitar redigitação de dados de processos
______ similares;
15. Possibilitar que a partir do sistema de licitação seja possIvel efetuar a anulação
______ parcial do empenho no sistema contábil;
16. Todas as tabelas comuns aos sistemas de licitaçães e de materials devem ser Onicas,

de modo a evitar a redundância e a discrepância de informaçöes.
17. - Registrar a Sessâo POblica do Preg5o
18. Permitir a gestho dos afastarnentos, Iicitaçöes e instrumentos contratuais por

entidade (unidade gestora).
19. Possibilitar qua em urna licitaço da Administraçào Direta possam ser inseridas

outras entidades pertencentes ao Ente, identificando clararnente Os itens que serâo
______ destinados a cada entidade.
20. Permitir que uma ou Arias requisiçöes de compras realizadas no sisterna sejam

convertidos em processo Iicitatório carregando no edital de licitação todos os dados
provenientes das requisiçöes.

21. Permitir o rérnanejarnento de itens de urn processo formalizado, podendo separé-
______ los por: requisicâo/lóte Onico/classificação do item/rernanejarnento manual.
22. Permitir restaurar a sessâo de trabaiho anterior quando a salda involuntária do

sistema, redirecionando o usuário a fase do processo em que estava operando antes
da salda do sisterna

23. Permitir parametrizar as perrnissöes de acesso dos usuários por Unidades Gestoras,
possibilitàndo assirn que cáda usuário tenha acesso apenas a informaçöes da
unidade gestora em que está vinculado.

24. Permitir o cadastro de processos por unidades gestoras podendo ser parametrizadas
como unidades qestoras centralizadas/descentralizadas.
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Permitir a importaç8o de requisição de compras através do sisterna de controle de
materials (aimoxarifado) para formalização no sistema de licitaçOes.
Possuir integraço entre o sistema de Iicitaçöes corn o sistema de almoxarifado,
permitindo importar os itens/quantitativos/valores provenientes de autorizac5o de
compras para entrada no estoque.
Realizar de forma automática a classificaçào das propostas de todos os processos
Iicitatórios.
Na sessão piblica do pregäo possibilitar a parametrizacàO de lances por
tempo/percentual de desconto ou lance livre e atender integralmente a Lei
10.520/2002.
Possuir a geraçâo de todos os arquivos para prestaco de contas do SIM-AM TCE-
PR, seguindo todas as exigências do layout vigente do TCE-PR.
Possuir integraçâo corn sistema contébil para gravação de empenhos a partir de
pedido de empenho.
Possuir relatório de crIticas de geraç5o de arquivos básicos para o SIM-AM. 	 -
Possibilitar a atuaiizaç5o do cadastro de fornecedores através de dados do sistema
de contabilidade.
Possuir atualização automática do piano de contas de despesas visando manter
igualmente corn as dotaçôes desdobradas do sisterna de contabilidade.
Perrnitir anexar/desanexar arquivos (textos, projetos, irnagens, planlihas) no banco
de dados, vinculando o(s) arquivo(s) ao processo ao qual pertence.
Perrnitir registrar termos aditivos de contratos/ata de registro de preços, informando
lote/itern/quantidade/Valor aditivado
Permitir registrar as partes do termo aditivo para fins de SIM-AM na própria tela dc
termo aditivo: Ordenador, Fiscal, Controiador e Representante da ernpresa
contratada
Permitir anexar no banco de dados os documentos do processo, como projetos

r
38. Perrnitir manter atualizado o cadastro de Certidöes negativas para envio ao SIM-AM
39. Permitir rnanutençâo do processo que possibilite: aiterar o regime de contratacão,

datas de publicaçào, órgâos solicitantes e documentos entregues e orcamentáriO
quando registro de precos.

40. Possuir mensagem de advertência quando a execução contratual (pré empenho)
estiver com contrato fora da vigência, podendo bloquear ou nào a continuidade do

25.

26.

27.

28.

29.

30.

31.
32.

33.

34.

35.

36.

37

contrato	 por
41.	 Permitir	 a

fornecedOr/pr
42. I Realizar a cla$

de

autornática das

mais	 de	 urn

do Tomada de
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11 - Patrimônio Publico

IteiiiDescricào
1. Permitir o controle dos bens patrimonials, tais como Os recebidos ou cedidos em

comodato a outros órgos da administraçâo pOblica e também os alugados pela

2. Possuir gestâo de eritidades (unidade gestora) de todos os hens cadastrados e que
sofram movimentação ao longo de sua vida OUt, identificando de forma transparente
qual entidade detém a posse do mesmo.

3. Permitir ingressar itens patrimoniais pelos mais diversos tipos, como: aquisiço,
doação, dação de pagamento, obras em andamento, entre outros, auxiliando assim
no mais preciso controle dos bens da entidade, bem como o respectivo impacto na
contabilidade.

4. Permitir a utilizaçâo, na depreciacâo, amortização e exaustão, os métodos: linear ou
de quotas constantes e/ou de unidades produzidas, em atendimento a NBCASP;

S.	 Permitir registrar a pracesso licitatório, empenho e nota fiscal referentes ao item.
6. Possibilitar a vinculaçào entre itens patrimoniais (agregaco), de forma que possam

Iser tratados como um Onico bern, possibilitando sua desvinculação a qualquer

7. Permitir transferência individual, parcial ou global de itens;
8. Permitir a escrituração contábil tempestiva das transaçöes de avaliaço patrimonial,

depreciacão, amortização, exaustão, entre outros fatos administrativos corn impacto
______ coritâbit, em conformidade com a NBCASP (integracão com setor contábil);
9. Permitir o armazenamento dos históricos de todas as operaçôes como depreciacöes,

amortizacöes e exaustôes, avaliaçöes, os vatores correspondentes aos gastos
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adicionais ou complementares, bern corno registrar histórico da vida (jUl, valor
residual, metodologiada depreciacão, taxa utilizada de cada classe do imobilizado
para fins de elaboraço das notas explicativas correspondentes aos demonstrativos
contábeis, em atendimentö a NBCASP;
Permitir a avaliaçào patrimonial em atendimento a NBCASP (Normas Brasileiras de
Contabilidade Aplicadas ao Setor Püblico), possibilitàndo o registro do seu resultado,
independente deste ser uma Reavaliação ou uma Reduçào ao Valor Recuperável;
Permitir o controle dos diversos tipos de baixas e desincorporacôes coma: alienação,
permuta, furto/roubo, entre outros;-
Permitir a realizaçào de inventário, bloqueando a movimentaç5o ou destinação de
bens durante a sua realizaçâo inclusive oferecendo a utilizaço de mecanismo externo
para a coleta de informaçöes dos bens patrimonlais (Coletores de Dados) tornando
dessa forma o processo de inventário sem intervenção manual/papel; deve permitir
configurar as arquivos de importaçâo e exportacào que serâo utilizados pelo coletor
de dados.
Permitir o registro pelo responsável, da conformidade do inventário;
Permitir a transferéncia pela comissão de inventário de bens localizados, mas
pertencentes a outro setor, durante o inventário;

15. Manter o controle do responsável e da Iocalizaço dos bens
16. Emitir e registrar Terrno de Guarda e Responsabilidade, in

Permitir que o termo de guarda e responsabilidade possa ser pararnetrizado pelo
próprio usuário, permitindo-lhe selecionar campos a serem impressos bern como
selecionar a disposiç5o desses campos dentro do corpo do documento;
Emitir nota de transferência de bens;
Permitir que a nota dé transferência de bens possa ser parametrizada pelo próprio
usuário, permitindo-Ihe selecionar campos a serem impressos bern corno selecionar
a disposiço desses campos dentro do corpo do documento;
Emitir etiquetas de controle patrimonial, inclusive corn código de barras para leitura

Permitir que a etiqueta de controle patrimonial possa ser pararnetrizada pelo próprio
usuário, permitindo-Ihe selecionar campos a serem impressos bern corno selecionar
a disposicào desses carnpos deñtro do corpo da etiqueta;
Manter controte sobre vencimento dos prazos de garantia do fabricante;
Registrar e emitir relatórios das manutençöes preventivas e corretivas dos bens;
Permitir que ern qualquer ponto do sistema urn item possa ser acessado tanto pelo
seu códiqo interno coma pela placa de identificaçäo;

10.

11.

12.

13.
14.

ou coletivo dos

17

18.
19.

20.

21

22.
23.
24.
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25. Disponibilizar consulta corn a visãocontábil para viabilizar a comparabilidade do
controle dos bens corn os registros contábeis, apresentando no rnInimo a cornposicão
do valor bruto contâbil (valor de aquisição mais Os valores correspondentes aos
gastos adicionais Cu complernentares); do valor lIquido contábil (valor bruto contábil
deduzido as depreciacaes/amortizacöes/exauStöes) no periodo e acumuladas no
inicio é no final do perlodo;

26. Ernitir relatórios, bern corno gerar arquivos, destinados a prestação de contas em
canformidade corn Os Tribunals de Contas;

27. Ernitir relatório de itens podendo filtrar por entidades.
28. Possuir integracão em tempo real corn a execuç5o das despesas orçarnentárias,

identificando e solicitando a liquidacâo ou o "em liquidação" do empenho relacionado
A respectiva irrcorporaçào do patrimônio, quando este utilizar execuçâo de despesa

29. Possuir rotina de geraço de vários itens corn os rnesrnos parârnetros
______ sirnultanearnente, gerando sequencialmente código/placa dos itens gerados.
30. Possuir rotina que possibilite manter digitaçâo na tela de cadastro de bern
______ patrimonial, evitando assim a redigitação de dados de itens semelhantes.
31. Possuir geração de todos os arquivos obrigatórios para o exercicio de 2014/2015,

previstos_no_ layout _do_TCE-PR_—_Módulo_Patrimônio.
32. Perrnitir a personalização de documentos relativos a movimentacöes patrimorilais:

baixa,_transferência_e_terrno_de_responsabilidade.
33. Possuir integraçào corn o sisterna contébil quanto a rnovirnentacöes patrirnonlais.

34. Possuir previarnente cadastrada a tabela de classificaçôes de bens de acordo corn o
layout TCE-PR.

35. Permitir a avaliação patrimonial por conta contábil/itern.
36. Perrnitir indicar itens agregados ao item patrimonial.

12— Textos Legais
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4 Permitir utilizar diretarnente arquivos geridos por editor de textos tipo Microsoft Word
e Open Office, sern que seja necessário nenhurn procedirnento adicional de conversâo,
permitindo inclusive a gravação de documentos nesse formato diretarnente dentro das
estruturas do banco de dados;

5	 Possibilitar a adição de cornentários ao texto legal;
6	 Disponibilizar mecanismos que assegurem a atualizaçâo das inforrnaçôes, inclusive dos

textos, sornente por pessoas autorizadas;
7	 Possuir integraçào corn o sisterna Legislativo de forma a perrnitir que textos legais

originários daquele aplicativo sejam automaticarnente inseridos dentro do sisterna de
registro de textos legais, sern necessidade de redigitar seus dados de cadastro;

S	 Possuir integraçâo corn os aplicativos "Central de Atendirnento", "Financeiro" e
______ "Suprimentos" possibilitando consultas a textos legais direto das opçöes de menu;
9 Possuir relatórios e consultas aos textos legais, permitindo selecioná-los por tipo,

assunto, nórnero do ato, autor, data de publicação, situação, por palavra ou nOrnero-
chave (simples ou cornbinados), alérn de perrnitir cornbinaçöes desses diversos

10	 Possuir consultas ern tela e/ou relatório de todas as tabelas relacionadas ao registro
______ 

dos textos legais (autores, órgâos, tipo de publicaço, tipo de texto, etc.);
11 Possibilitar a consulta, ern urna ünica operacào, de urn texto legal e de sua ernenta,

bern corno dos textos legais relacionados ao mesmo, sejarn textos modificados ou
rnodificadores, regularnentados ou regulamentadores e referenciados ou

12Possibilitar que 	 referent^aosextos legais possarn ser gravados
diretamente ebanco de 	 ou externamente como arquivos

13	 Permitir que, a critérlo do usuário, possa ser criada urna lista de palavras a serern
______ ignoradas nas pesquisas dentro do corpo do texto;
14	 Perrnitir utilizar diretarnente arquivos nâo gerados por editor de textos (figuras), para
_	 realizer o registro dos textos legais;_

15 Possibilitar realizar a indexação dos docurnentos em lote, quando se está trabaihando
corn gravação externa ao banco e deseja-se alterar a localizaço dos docurnentos, bern
corno ao désejar realizar o arquivamento novarnente pare o banco de dados do
sisterna, proceder a reindexação autornática dos docurnentos referentes aos textos
legais cadastrados no sisterna.

16	 Possibilitar a geração de arquivos das leis e atos legais do municipio ao TC Estadual
I conforrne layout disponibilizado pelo rnesrno.
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17	 Possuir consultas aos textos legais, permitindo selecioná-los por tipo, assunto, nOmero
do atô, autor, data de publicaçâo, situação, por palavra-chave (simples ou

______ combinadas), além de permitir combinaçäes desses diversos critérios;
18	 Disponibilizar a consulta diretamente do banco de dados do sistema ou através de urn

banco de dados gerado especialmente para este firn;
19	 Possibilitar filtrar Os textos legais a serem disponibilizados na internet, por tipo de texto
______ legal e assunto;
20	 Permitir a impressão dos textos legais.
21	 Permitir alterar a cor darido alto contraste para pessoas de baixa visâo.
22	 Permitir aumentar a fonte para pessoas de baixa visão.
23	 Erivio de mensagem ao administrador quando ocorrer erro na pagina web.
24	 Possuir geração de arquivo LeiAto.txt conforme layout TCE-PR
25	 Possuir consultas aos textos tegais, permitindo selecioná-los por tipo, assunto, nOmero

do ato, autor, data de publicaçâo, situaçào, por palavra-chave (simples ou
______ combinadas), além de permitir combinaçöes desses diversos critérios;
26	 Disponibilizar a consutta diretamente do banco de dados do sistema ou através de urn

banco de dados gerado especialmente para este fim;
27	 Possibilitar filtrar os textos legais a serem disponibilizados na internet, por tipo de texto

iegai e assunto;
28
	

Permitir a impressâo dos textos legais.
29
	

Permitir alterar a cor dando alto contraste para pessoas de baixa visâo.
30
	

Permitir aumentar a fonte para pessoas de baixa visâo.
31
	 Envio de mensagem ao administrador quando ocorrer erro na pagina web.

32	 Módulo Prestaçâo de Contas
33	 Manutenção de dados pertinentes ao ICE
34	 Geração de arquivos Auxiliares
35	 Geração de arquivos Legislativos (Leis e Atos Legais)
36	 Permitir personalizar brasâo da entidade
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ANEXO XI

ATESTADO DE VISITA TECNICA

Atestamos para fins de participacào no processo de Iicitaçâo modalidade Tomada
de Preços no, que a empresa	 , através de seu
técruico e/ou representante, Sr. e
conheceu as instalaçOes, sistemas e procedimentos atualmente executados nas
areas envolvidas no objeto doedital e anexos.

Declaramos que a Empresa proponente pôde ter Iivre acesso aos locais onde serão
instalados as sistemas a serem contratados, conforme objeto do Edital, ri5o
podendo manifestar desconhecimento de quaisquer condiçöes necessárias para a
elaboração de sua proposta.

PATO BRAGADO, PR.,____ de 	 de 2014.

(Nome da empresa)
(Nome e assinatura do Responsável Técnico,)

Assinatura do Responsável Técnico da
Câmara Municipal de PATO BRAGADO



Name: Fernando Pereira Rodrigues
P0: 3.679.636-7

cPF: 666.465.069-72
Gerente Estadual do PR

CL

Ely
Rua Ricardo Pautino Macs, n° 585 Sala 12 e 13, lihota - SC CEP: 88.320-000

'4OvaR

PROCURAcAO

OUTORGANTE: GOVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM
SERVIçOS, sediada a Rua Ricardo Paulino Maes, 585, sala 12 e 13, Centro , em
Ilhota/SC, inscrita no CNPJ sob o n° 00.165.960/0001-01

OUTORGADO ELISSON ADRIANO ZEILMANN, Brasileiro, casado, agente de
Relacionamento, portador da cedula de identidade RG, n o. 6.065.591-0- SSP -PR,
inscrito no CPF sob n°. 025.048.229-01, residente e domiciliado na Rua Afonso
Pena, 2282, Centro, CEP 85.813-300, na cidade de Cascavel / PR.

OBJETO: Representar a outorgante em atos relativos no Processo Licitatório
676/2014, Tornado de Preço 22/2014 - Câmara Municipal de Pato Bragado.

PODERES: Retirar Editais, apresentar e assinar documentacão, declaracöes e
propostas, participar de sessOes püblicas de habilitacào e julgamento da
Documentacäo, assinar as respectivas atas, registrar ocorréncias, formular
impugnacoes, interpol recursos, renunciar ao direito de recursos, bern como
assinar todos e quaisquer documentos indispensáVeis, podendo rubrical a
documentacâo de HABILITAcAO das PROPOSTAS, manifestar, dar lances,
prestar todos os esciarecimentos a nossa Proposta, enfim, praticar todos
necessários ao fiel cumprimento do presente CredenciamentO.

4

os atos
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ANEXO XI

ATESTADO DE VISITA TECNICA

Atestamos para fins de participacào no processo de licitação modalidade Tomada
de Preços no 022, que a empresa GOVERNANcABRASIL E GESTAO EM SERVIcOS,
através de seu técnico e/ou representante, Sr. Elisson Adriano Zeilmann, visitou e
conheceu as instalaçöes, sistemas e procedimentos atualmente executados nas
Areas envolvidas no objeto do edital e anexos.

Declaramos que a Empresa proponente pôde ter iivre acesso aos locals onde sero
instalados os sistemas a serem contratados, conforme objeto do Edital, não
podendo manifestar desconhecimentO de quaisquer condiçOes necessárias para a
elaboração de sua proposta.

PATO BRAGADO, PR., 03 de dezembro de 2014.

Zeilmann
RASIL E GESTAO EM SERvIc0S

Assist. Admhilstrctivo
Assinatura do Responsável Técnico da
Câmara Municipal de PATO BRAGADO

8
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GOVERNANcABRASIL SIA TEGNOLOGIA E GESTAO EM sERvlcos
Rua Ricardo Paulino Maes, 585, Sala 12 e 13, Centro CEP 88320-000

CNPJ 00.165.96010001-01 - NIRE 4230004048-7
BALANcO PATRIMONIAL

31 de Dezenibro de 2013 e 31 de Dezembro de 2012
(Reais)

ATIVO	 2013	 2012

Circulante
Caixa e Equivalentes do Caixa 	 (Nota 5)	 1.489216	 1.080.085

Contas a Receber de Clientes	 (Nota 6)	 7.636.784	 6.265.324

Outras Contas a Receber	 336.628	 158.206

Estoques	 76.922	 61.575

AdiantamentOs a Fornecedores 	 100.786	 1.293.128

Impostas a Recuperar	 214,994	 26.240

Despesas AntecipadaS 	 13.480	 44.925

Total do Circulante	 9.810.810	 8.929.483

Nao Circulante
Realizâvel a Longo Prazo 	 1.605.773	 3.337.071

Depósitas e Caiicães 	 230.406	 223.150

Outras Contas a Receber	 1.375.365	 3.097.074

InvestirnentOs Teniporârios	 -	 16.823

Investimentos	 (Nota 7)	 2.597.048	 2.401.367

Imobilizado	 (Nota 8)	 2.256.653	 2.736.456

Intangivel	 (Nata 9)	 5.601.230	 2.515.418

Total do Nao Circulante 	 12.060.704	 10.990.318

PR

to integrante das denionstracSes contébeis

-.
André Burlanlaqui	 _.
Diretor Presidente
	 - Diretor

CPF 569.598.509-9-ICPF 004.281.967-99

/ •--.-!

N	 jiñers6 Arniando Atiiii Tolardo
Contador - CRC-SC-022770!0

CPF 812.565.239-68

PASSIVO E PATRIMONIO LIQUIDO 	 2013	 2012

Circulante
Obrigacöes Socials eTrabaihistas 	 (Nota 11)	 1.641.244	 1.463.071

Fornecedores	 .	 547.600	 495.230
Adiantamentos de Clientes	 46.640	 22.770

ObrigacOes Fiscais 	 538.810	 455.794
Imposto do Renda sabre Lucro 	 -	 53.660
Contribuiçâo Social sabre Lucro 	 -	 37.290
Emprestimos e Financiamentos 	 (Nota 10)	 1.005.383	 1.433.858
Férias e Encargos Socials 	 (Note 12)	 1.537.315	 1.443.314

Dividendos Propostos	 419.915	 210.000

Outras Obrigacóes	 262.623	 169.782

Total do Circulante	 5.999.533	 5.784.769

Não Circulante
Obrigacôes Fiscais	 19.163	 19.163

Obrigacóes Socials 	 156.050	 -
Ernpréstinlos e Financiamentos 	 (Nota 10)	 169.301	 276.903
ProvisSo para Litigios	 (Nota 16)	 275.000	 227.606

Total do Nao Circulante 	 619.514	 523.672

Total do Passivo	 6.619.047	 6.308.441

Patrimonio Liquido
Capital Social	 (Nota 14)	 3.240.000	 3.240.000

Reservas de Lucros	 12.072.467	 10.371.360

Total do Patrimônio Liquido 	 15.312.461	 13.611.360

TOTAL PASSIVO E PATRIM. LIQUIDO 	 21.931.514	 19.919.801

ginidaSilva	 ejevts
ad&	 Diretora Planejamento Diretora Des env .NegOCie
a949	 CPF 025.335.907-46	 CPF 811.076.339-15



50.394.611

(32.768.717)

17.625.894

(14.778.003)
(9.728.036)
(5.77 1.058)

(27 1.875)
1.018.281

(25.3 15)

2.841.891

(523.477)
13.409

2.331.823

(19.127)
(28.934)

2.289.762
0,71

(Note 17) 49.051.958

(Nota 15)
(Nota 15)

(31 .386.261)

11.665.671

(12.592.905)
(7.388.166)
(6.922.243)

(279.840)
512.588

1.500.000
(15.244)

5.012.772

(247.355)
17.199

4.842.616

(138,285)
(328.312)

4.316.019
1,35

GOVERNANGABRASIL SIA TEGNOLOGIA E GESTAO EM sERvicos
Rua Ricardo Paulino Maes, 585, Sala 12 e 13, Centro CEP 88320-000

CNPJ 00.165.960/0001-01 - NIRE 4230004048-7
DEM0NsTRAcOEs DO RESIJLTADO

01 Janeiro a 31 de DezernbrO
(Em reals)

LegislacãO Societária
2013	 2012

Recelta Operaclonal Liquida

Gusto dos ServicOs Vendidos

Lucro Operacional Brute,

Despesas Operacioflais
Corn Vendas
AdrninistrativaS
Despesas Tributârias
Resultado de Participacño Societãria
Receitas de DoaçOes e SubvencOeS
Outras Receitas(DeSPesaS) OperacioflalS

Lucro Antes das Desp- 0 Roc. Financeiras

Despesas FinanceiraS
Receitas Financeiras

Lucro Operacioflal antes dos Tributos

ContribLJiçãO Social sobre o LucrO
Imposto de Rends sobre o Lucro

Lucro LiquidO do Perlodo
Lucro por ação -

As notas explicativas são parts integrante das dernonstracOes contâbeis

And rb Burl -	
SKrdaSIlVa

-	 Diretor Presidente	 Diretor	 Diretora P1 ejamento

CPF	 .281 967-99	 GPF 56ji.598.50wi	 CPF 025.335.907-46

,pr"RIac.MerC do 	 Diretora Desenv.NdQo1f'
>'r-r(r	 cA AO,4Q	 CPF 811.076.339-

Jefferson Armando Anesi Tolardo
Contador - CRC-SC.022770/0

CPF 812.565.239-68
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GOVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAC EM-SERVIcOS - --
Rua Ricardo Paulino Maes, 585, Sala 12 e 13, Centro CEP 88320-000

CNPJ 00.165.960/0001-01 - NIRE 4230004048-7
DEMONSTRAcAO DO RESULTADO ABRANGENTE

01 Janeiro a 31 de Dezembro
(Em reals)

2013	 2012

Resultado Liquldo do Perlodo 	 2.289.762
	 4.376.019

(SI-) Outros Resultados Abrangentes

Variação de Reserva de Reavaliaçâo (Quando Existente)

Ganhos/Perdas em Pianos Previdencia Complementar ou
conversSo das Demonstracóes Contábeis p/Exterior

Ajuste de AvaliacAO Patrimonial

(+1-) Resultados Abrangentes de Empresas Investidas (quando
-reconhecidas pela Eq. Patrimonial) 	 -

(=) Resultado Abrangente do Perlodo 	 2.289.762	 4.376.019

As notes explicativas $50 parte integrante das denionstracães contébeis

2.1 Virginia Silva

	

Dirett!r Presidente	 retor	 Diretor

	

\ CPF 0Q4.281,967-99 	 \\	 9PE S6598.5O9fl	
CPF 025.335907-46

	

tDir. t 1IerCadO	 -	
Diretora Desenv.Negbç1"—J

_.8P5 5%9.429-49	 -----.. ._	 CPF 811.076.3391S'
I

effersonArniando Anesi Tolardo
Contador - CRC-SC-022770/0

CPF 812.565.239-68
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QOVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAC EM sERvicos
Rua Ricardo Paulino Macs, 585, Sala 12 e 13, Centro CEP 88320-000

CNPJ 00165.96010001-01 - NIRE 4230004045-7
DEMONSTRAcAO DAS MuTAcOES DO PATRIMONIC LIQUIDO

01 de Janeiro a 31 de Dezembro
(Em reals)

SserdaSilva 
jLLIJJskA

Diretora Planejamento 	 Diretora Desenv.Ne9oC)S%--"
CPF 025.335.907-46	 CPF 811.076.339-15 "4

LoaD Liquido do Exercicio
DesUnação dos Lucas:
.Transf. p/Reserva Legal
.Transf. de Reserva Lucros a Disposicão
da Assembleia Geral
.Transf. p/Reserva Incentivos Fiscais
.Transt. p/ DoaçOo e Subvencâo
.Dividendos Propostos pela AdministracOO

LuciD Liquido do Exerciclo
Destinacão dos Lucas:
.lransf. p/Reserva Legal
.Transf. de Reserva Lucros a DisposicOo
da Assemblcia Geral
.Transf, p/Reserva Incentivos Fiscais
.Dividendos Propostos pela AdministracOo

Reservas de Lucas
Capital	 Legal	 Pam Futuro	 IncenUvos	 Doaçães e	 A Disposicao	 Lucros

Social	 Aumento Capital 	 Fiscais	 Subvencães	 da Assemblela 	 Acumulados

2,289.762

(94.655)

(1.209.783)
(396.669)
(588.655)

Total

9.248.173

4.376.019

(12.832)

13.611.360

2 .289 .762

(586.655)

As notas explicativas são parte integraflte das demonstracoes contâbeis

-

Diretor Presidente	 Diretor
CPF 004,281.967-99	 CPF 569.598.509-91	

-7

.-'5'fferson Armando Areal Tolardo
ConladOr - CRC-SC-02277010
CPF 812,565.239-68

2 -

-	 -	 -	 2.219.230
-	 526.480	 -	 -
-	 -	 1.500.000	 -

.337	 4.166.498	 1.500.000	 3.145.12S

4.376,019

(117.477).

(2.2 19.230)
(526.480)

(1.500.000)
(12 .832)

94.655
1,209.783

396.669

117.477



GOVERNANcABRASIL SIA TEGNOLOGIA E GESTAO EMERV1COS 	 -	 - -
Rua Ricardo Pauline Maes, 595, Sala 12o13, Centre CEP 88320-000

CNPJ 00,165.960/0001-01 - NIRE 4230004048-7
DEMONSTRAcAO DOS FLUXOS DE CAIXA -01 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO (Em Reels)

ATIVIDADES OPERACIONAIS	 2013	 2012

Lucro liquido antes do contribuicSo social edo imposto do rcnda 	 2.331.823	 4.842.616

Ajuetce per:
DepreciacOes e amortizacöcs
Ajustes do imobilizado
ProvisAo pars crédito de Liquidac5o duvidosa
Provisão (reversAo) pain contingéncias
ProvisAo (rcversào) perdas participaceS societárias
Resultado de participac30 societAria
Perda do Capital
Despesas Financeiras (Jures)

RcduçAo (Aumcnto) nos Ativos Operacioflais
Coates a receber de clientes e outros
Estoques
Inipostos a Recuperar
Despesas pages antecipadas

Aumente (RcthucAo) nos Passives Operaclonais
Fornecedores e outras contas a pagar
Tributos a recolher
Salârio e encargos sociais
Férias e encargos socias

Cain provenicntc dos operacöcs
Jutes pagos sobre cmpréstimos
Contribuicâo social e imposto do rondo pages

Cain lIquido provcnientc the atividades operacioflais

ATIVIDADES DE JNVESTINIENTOS
InvestimentOS em imoveis n3o deslinados no uso
InvestimentOs em coligadas e controladas
Baixa lnvcstimcntos em co)igadas e controladas
Compra do ativo iniobilizado e mtanglvel
Recebimento no venda do imobilizado

Cain liquido usado nas atividades de investimentO

ATIVJDADES DE FINANCIAMENTOS
Outras contas a receber
Emprestimos recebidos de instituicOes financeiras
Pagamento do empréstimos (valor principal)
Pagamento de lucros on dividendos

Cain llquido usado fins atividades do tinanciamento

Aumento (Rcduc*o) liquido do caixa c equivalciltes

835.068	 656.598
4.374

722.989	 2.564
47.394	 (45.000)

-	 (15.657)

	

(1.018.281)	 (512.588)
33.041	 23,888

285,370	 149.630
3.243.404	 5.106.425

	

(1.072.934)	 (2.664.684)
(15.347)	 (13.107)

(188.754)	 (4.044)
31.445	 (16.309)

169.082	 40.467
83.017	 51.458

334.222	 328.790
94,004	 116.019

2.678.139	 2.947.036
(267.145)	 (125.678)
(139.012)	 (404.445)

-	 2.271.982	 2.416.913

	

-	 (1.500.000)

	

-	 (487.426)

822.800	 1.257.969
(4.001.110)	 (3,342.280)

526,992	 210.928
(2.661.518)	 (3.840.809)

1,721.709	 519.165
1.841.792	 2,613.050

(2.396.094)	 (1.318.716)
(378.740)	 (152.805)
788.667	 1,660.694

409.131	 236.798

Caixa c equivalente do caixa no inlcio do perlodo 	
1,080,085	 843,287

Caixa e equivocate de caixa no tim do perlodo	 1.489.216	 1.080065

VarIaco dos contas	 ia/Bancos/EquiVaIente5	 409.131	 236.798
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GOVBR
GOVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM sERvIcOs

CNPJ 00165960/0001-01

ComprovacãO da boa sltuacão financeira da empresa, pot melo do BalancO Patrimonial do Ultimo exercicio encerrado
31/12/2013, já considerando as alteracöes promovidas pela Lei 11.63812007, 11.941109 (MP 44912008) e Resolucão 11°

1.255109 do Conseiho Federal de Contabilidado quo aprova a NBC T 19.41, quo trata da contabilidade pare pequenas e
medias empresas, principalmente no que tange a nomenctatura e estruturacâo das demonstracOes contabels e
financoiras, demonstrando Os seguintes indices:
oAoosooBALANcO:

LC - LIQUIDEZ CORRENTE
FORMULA: LC = (AC/PC)

1,13
LO - LIQUIbEZ GERAL
FORMULA LO (AC + RLP) / (PC + PNC)

0,30
GE - GRAIl DE ENDIVIDAMENTO - 	 - 

FORMULA: EGS (PC+PNC)/AT

3,31
SG_SOLVENCIAGERAL 
FORMULA: SG AT/(PC+PNC)

1,63
LS_LIQUIbEZSECA	 - - 
FORMULA: (AC-E)/PC

EG.ENb1VIDAMENTOQERAL	 --	
-	 0,43

FORMULA: EG (PC+PNC)/PL

lihota (SC) ! 29 de Setembro de 2014.
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COVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVIcOS

NIRE: 42300040487

CNPJ: 00.165.960/0001-01

ATA PA 24k. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORI)INARIA

Aos vinte e quatro dias de junho de 2014, as 10:00 horas, na matriz da companhia na
cidade llhota - SC, sito na Rua Ricardo Paulino Macs, 585, salas 12 e 13, Centro, CEP
88320-000, corn a presenca dos acionistas que representam 100% do capital social coin
direito a veto, conforme se constata no livro prOprio as fis. 13, onde os mesmos, per
unanirnidade, dispensaram as formalidades de convocacAo previstas nos artigos 123 e
124 da Lei 6.404/76, declarando, ambos, terern tornado ciência da assembléia corn 08
dias de antecedência, sob a Presidencia do Sr. Roberto José Figueira Coelho,
secretariado pelo Sr. André Burlamaqui, foram tomadas, por unanirnidade, as seguintes
deliberacOes: 1) Aprovada a criaçAo do cargo de Diretor Juridico, que terá come
competência responder pelo contencioso judicial e extrajudicial, pela area societária C

representar a empresa junto as entidades de classe patronal; 2) Aprovada a alteracão da
redação do paragrafo ünico do artigo 4°., para excluir das atividades das fihiais da
companhia o licenciamento de programas de computador não customizáVeis, passando a
ter a seguinte redação: Paragrafo ánico: As atividades das filiais da companhia são
exciusivas de licenciamento de prograrnas de computador customizáVeis, limitarido-se
ao servico de cessão de direitos dos mesmos; 3) Aprovada a retificacão, do valor per

extenso que cons da letra "i", paragrafo 1 0., do artigo 16, que constou

equivocadarnente quarenta mil reais, ao invés do correto cinquenta mil reais, passando a
ter a seguinte redaçAo: (1) Autorizacão de todas as despesas, a qualquer titulo, de
qualquer natureza, näo incluidas no Orçamento Anual, que excedarn R$ 50.000,00
(cinquenta mil reais) em uma Anica operacão ou ern uma série de operacOeS
relacionadas, atualizado monetariamente pela variaçAo do IGP-M da FundacãO Gctülio
Vargas; 4) AutorizadO o Departarnento AdministratiVo a tomar as providencias cabiveis
para a regularizacão dessas decisOes; 5) Corn essas alteracôes, aprova-se a consolidacão
do estatuto social da empresa, que passa a ter a seguinte redacão:

ESTATUTO SOCIAL

CAPITULO I

DENOMINAcAO SOCIAL, DuRAcAO, SEDE E FORO

Artigo 1 0 - A Companhia é unia sociedade por açOes de capital fechado denominada

GOVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVIcOS, regida pelo

presente Estatuto Social e pelas disposicOes legais aplicáveis, fundada em 1°. de setembro d

1994.



Artigo 2° - A Companhia tern sua sede social na cidade de Jlhota, Estado de Santa Catarina, na

Rua Ricardo Paulino Maes, 585, salas 12 e 13, Centro, CEP 88320-000.

Parágrafo ünico - A Companhia poderá, mediante deliberacAo dos acionistas
representando a inaioria do capital social, abrir e extinguir fihiais, sucursais, agências on
escritórios em qualquer ponto do território nacional ou no exterior, e nornear

represcntantes on agentes, obedecidas as prcscricOes legais.

Artigo 3 0 -. 0 prazo de duração da Cornpanhia é indeterniinado.

CAT'!TULO II

OBJETO SOCIAL

Artigo 4°— A Companhia tern por objeto social:

a) Desenvolvirnento de sisternas e prograrnas para computador custornizáveis e nào
custornizáveis, bern corno sua cornercializacão;

b) Prestaçäo de scrviços de consultoria e assessoria na area de gestão páblica,
incluindo o planejamento estratégico, pIanos diretores e urbanos de cidades,
visando a rnodernizacäo administrativa e fiscal, rel ac : onados a tecuologia da

informaçao;
Elaboraçao e execuçào projetos e serviços de segurança digital relacionado a
tecnologia da inforniação;
Disponibilizacão de infraestrutura e centros de tecnologia de inf'ormacão c
cornunicação para terceiros (outsourcing);
Prestação de sèrviços de hospedagcrn e colocação em Data Center;
Elaboragao e execuçäo de projetos de gerencianiento eletrônico de docurncntos

(GED), inclusive digitalizacão;
PrestaçAo de serviços de Call Center;
Prestação de serviços de inforrnática e processarnento de dados;
Treinamento e capacitaçAo na area de informátiea;
Prestação de servicos de gcoprocessamento de dados e irnagens, cartografia e
topografia, cornpreendendo o estudo, o levantarnento, escanerizacão, vetorizaçio,
digitalizacAo e inforinacOes geográficas, bern como a cornercializacäo de imagcns
e sensorianiento rernoto;
Prestaçäo de serviços de aerofotograinetria;
Prestaçäo de scrviços de. assisténcia técnica e locaçäo de cquiparncntos de
inforrnática, escritório e cornunicacão;
Serviços de editoraçäo de livros didáticos, na forma irnpressa, eletrônica e na

internet;
n) DesenvolvirnentO de sistemas on aplicativos educacionais custornizáveiS on não

custornizáveis, bern corno sua cornercializacüo, distribuicäo e revenda;

o) Forrnação pos-graduada de caráter profissional; 	 c(E_

C)

d)

e)
f)

g)
h)
I)
j)

k)
I)

rn)

t
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p) Treinamento, capacitacãO em desenvolvimentO profissional e gereilcial,
realizaçäo de cursos, palestras, eventos educacionais e culturais e outras
atividades relacionadas ào ensino presencial e a distancia; e

q) ParticipacAo em outras sociedades.

Paragrafo (Jnico - As atividades das fihiais da companhia são exciusivas de

iicenciamento de programas de computador customizáveiS, limitando-se ao

serviço de cessào de direitos dos mesmos.

CAPITULO III

CAPITAL SOCIAL E AçOES

Artigo 50 - 0 capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de
R$ 3.240.000,00 (trés milhOes duzentos e quarenta inil reais), representado por 3.240.000 (trés
miihOes duzentos e quarenta mil) açOes ordinárias nominatiVas e sem valor nominal.

Parágralo Primeiro - As açoes representativas do capital social são indivisiveis em

relação a Companhia. Quando a aço pertencer a mais de uma pessoa, Os direitos a cia

conferidos serAo exercidos pelo representante do condomInio.

Paragrafo Segundo - Cada ação ordinária confere ao seu proprietário o direito a urn

voto ins Assemblelas Gerais da Companhia.

Paragrafo Terceiro - Nos termos do artigo 10 da Lei 6.404/76, a responsabilidade de

cada acionista é limitada ao preco de emissào das açöes subscritas ou adquiridas.

Paragrafo Quarto - Todas as açOes de emissão da Companhia serão escrituradas nos

ijyros próprios da Companhia, em nome de seus titulares.

Parágrafo Quinto _Nenhuma transferência de açOes terá validade ou eficácia perante a
Conipanhia ou quaisquer terceiros, nem será reconhecida nos livros de registro e

transferéncia de açOes, se levada a efeito em violação ao Acordo de Acionistas

arquivado na sede social da Companhia, se houver.

l'aragrafo Sexto - E vedado a Companhia a emisSãO de parteS beneficiáriaS.

Es
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Artigo 60 - 0 montante a set page pela Companhia a titulo de reembolso pelas açOes detidas

per acionistas que tenharn exercido o direito do retirada, nos cases autorizados pot Id, deverá
corresponder ao valor econôrnico de tais açOes, a ser apurado de acordo corn o valor patrimonial

liquido.

CAPITULO IV

ORGAOS DE ADMII4JSTRAcAO E REPRESENTAcAO DA COMPANULA

Artigo 70 - Os órgãos perrnanentes da administracào da Cornpanhia são a Assernbleia Coral, o
Conseiho de Administracão e a Diretoria, de acordo corn os poderes e prerrogativas conferidos
neste Estatuto Social e, subsidiariamente, pelas disposiçOes da legislacAo societária aplicñvel.

Parãgrafo Frimeiro - Os adrninistradores da Companhia serão dispensados de prestar

garantia de gestAo.

Parágrafo Segundo - A rernuneracão global do Conseiho de AdniinistracAO e da
Diretoria sera anualrnente fixada pela Assernbleia Geral, cabendo ao Conselho do

Administracão deliberar acerca da respectiva distribuicão.

Paragrafo Terceiro - 0 Conselho de Adrninistracão é orgão de deliberacão colegiada,

sendo a representacão da Coinpanhia privativa dos Diretores.

Parágrafo Quarto - Os rnernbros do Conselho de Adrninistracào e da Diretoria
tomarão posse mediante assinatura do respectivo terino de posse lavrado nos livros do

alas do Conselho de Adrninistracão e da Diretoria, respectivamente.

CAPiTULO V

ASSEMBLELA GERAL

Artigo 8° - A Assernbleia Geral se reunirá ordinarianielite nos 4 (quatro) meses seguintcs ao
término do excrcicio social da Cornpanhia e, extraordinariatnente, sernpre quo os interesses soilis

assirn exigirern, ou nos cases previstos em lei e neste Estatuto Social. 	 \
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Parigrafo Unico - 0 acionista podorã set representado na Assernbleia Coral pot
procurador constituido ha menos de 1 (urn) ano, quo seja acionista, administradOr da

Companhia on advogado.

Artigo 90 - Compete ao Consoiho de AdrninistracãO a convocacão das Assernbleias Gerais, pot
escrito, corn observancia da antecodéncia minima do 8 (oito) dias da data do roalizacàO da
Assembloia Coral e, a falta do quorum do instalacAo, em segunda convocacão, com antocedência
minima do 5 (cinco) dias, na forma da lei, observada a logislacão aplicávol para os domais easos

do convocaçãO.

Parágrafo Primeiro - Indepondontornonte das formalidados provistas neste artigo, será

considerada regular a Assembleia Geral a quo comparecerem todos os acionistas.

Paragrafo Segundo - As Assembloias Gerais instalar-so-ão, em primoira convOcacäO,

corn a presonca de acionistas reprosentando 100% (cern pot cento) do capital votante da
Companhia o, em segunda convocacào, instalar-se-O com qualquer námerO do

acionistas presotites.

Artigo 10 - 0 Presidonte da Assombloia Goral será o Presidente do Consolilo do AdminiStracAo.

Em sua ausência, será designado for aclarnacäo dentro os acionistas presentos. 0 Prosidento da
Assernbleia Coral convidará urn dos ConsoihoiroS para atuar como SocretáriO.

Artigo 11 — Salvo nos casos provistos om lei o noste .EstatutO Social, as doliberacOes da

Assombleia Coral serão tomadas pot maioria do votos, não se computando os vote s em branco,

o obsorvado, quando fore caso, o Acordo de Acionistas arquivado na sode da Companhia.

Artigo 12— A Assembleia Coral tom poderos para decidir todos os nogócios relatives an objeto
da Conipanhia o tomar as deliberacOOs quo julgar convonientes a sua defesa o dosenvolvirnonto,

sendo convocada, instalada o realizada para Os fins o na forma prevista em lei.

poL

Artigo 13 - Scm projuizO das domais compctênCias previstas em lei o nesso Estatuto Social,
compote privativamento a Assombloia Coral deliborar sobro as seguintes matdrias, quo somont

	 \

ondonte a 70% (sotenta pot cento) do capital votantc d
podoräo set aprovadas polo veto corresp 

Companhia:	 / -/
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(a) Tornada, anualmente, das contas dos administradotes e deliberaçäo sobre as dernonstracOes
financeiras pot eles apresentadas, bern corno sobre a destinaçào do saido do lucro liquido do

periodo;

(b) Ernissao de açoes, debentures, conversiveis ou näo, bonus de subscriçào on quaisquer titulos
on direitos conversiveis em açOes, bern corno a criaçio de nova classe de açOes on inodificacào

das caracteristicas das classes já existentes;

(e) Resgate, ainortizaco on reemboiso de açöes pela Companhia, bern corno compra de açöes
Para cancelarnento ou rnanutencäo em tesouraria;

(d) Irnpiementacäo de quaisquer pianos de opço de conipra de açôes da Conipanhia Para os

seus empregados;

(e) Participacão em grupos de empresas, bern coino sobre operaçOes de incorporacãO, fusilo,
transformacäo, cisão, incorporacäo de açOes on qualquer outro tipo de reestruturacão societária

da Companhia, incluindo a incorporacäo de outras empresas peta Cornpanhia

(OAutorico äos administradores da Cornpanhia para (a) declarar faléncia, dissolucAo e/ou
iiquidaçAo; (b) hquidar a Companhia, bern coino eleger e destituir liquidantes e aprovar suas
contas; e (c) ajuizar pedido de processarnento de recuperacâo judicial ou de hornologacAO de

piano de recuperaço extrajudicial;

(g) Abertura on fechamento do capital social da Companhia;

(h) Deciaração de dividendos obrigatOrios e aprovacão Para o pagamento de dividendos
interrnediários a conta de iucros acumuiados on de reservas de lucros existentes no Oitimo
balanço levantado, e de dividendos intercalates a conta de lucros apurados em balanco

trimestral, se assirn for proposto peio Conseiho de AdrninistracãO; e

(I) Ceiebracào, aiteracäo, rnodificacäo on rescisAo, pela companhia, de qualquer contrato

celebrado corn seus acionistas on qualquer afiliada.

CAPITULO VI

CONSELHO DE ADMINLSTIIAcAO

Artigo 14 - A Companhia terá urn Conseiho de Adrninistracão cornposto por, no
mInirno 3 (trés) e, no rnãximo, 5 (cinco) membros, eleitos pela Assernbieia Gerai Para

urn mandato de 3 (trCs) anos, permitida a reeleiçäo, nos termos previstos neste Estatuto
Social on no Acordo de Acionistas arquivado na sede da Companhia, se houver.

Parágrafo Primeiro - A indicação, pelos acionistas, dos membros do Conseiho de
AdrninistracAo, obedecerá ao disposto na lei, neste Estatuto Social on no Acordo dJ\

Acionistas, se houver.
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Parágrafo Segundo - Urn dos menthros eleitos seth designado, pelos acionistas, como

Presidente do Consellio de Admiriistracão.

Artigo 15 - As reuniOes do Conseiho de Adrninistracão serão realizadas na sede social
da Companhia, nas datas e horários estabelecidos pelo Conseiho de AdrninistracAO,
salvo se de outra forma for ajustado por .todos os Conseiheiros.

Paragrafo Prirneiro - As reuniöes do Conseiho de AdministracãO serâo
convocadas pelo Presidente do Conseiho de AdrninistracàO ou por qualquer
outro Conseiheiro, mediante notificaçäo, por escrito e corn cornprovante de
recebirnento, enviadas aos dernais membros corn antecedência minima de 7
(sete) dias da data de sua realizaçAo. A notificação especificará todos os assuntos
a serern discutidos e votados na reunião e incluirã todas as inforrnaçOes
relevantes necessárias a instruir os Conseiheiros a respeito das matérias.

Parágrafo Segundo - As reuniOcs serAo presididas pelo Presidente do Conselbo
de Adrninistracão, que indicará corno secretário urn dos mernbros presentes ou
qualquer outra pessoa, sujeito ao consentimento prévio dos demais Conseiheiros.
0 Presidente da reunião tomará todas as providéncias necessárias para fazer corn
que a ata da reunião seja escriturada no livro próprio da Companhia, assinada
pelos Conseiheiros presentes e, conforme disposto no artigo 142, § 1

0 da Lei

6.404.76, providenciada sua publicacäo e arquivarnento no registro do cornércio.

Parágrafo Terceira - As reuniOes do Conselho de AdministracãO somente se
instalarAo corn a presenca de, no mInimo, 3 (trés) rnernbros. Havendo 2 (duas)
convocaçOes em dias diferentes e não se instalando o Conselho de
AdrninistracAO, por falta de quorum, o assunto da pauta deverá ser deliberado em
Assernbleia Geral Extraordindrial especialrnente convocada para esse firn.

Paragrafo Quarto - Sornente os Conseiheiros teräo o direito de estarern
presentes as reuniOes do Conseiho de AdrninistracO, a nâo ser que de outra
forma acordado pela rnaioria dos Conseiheiros presentes.

Paragrafo Quinto - Fica facultada, se necessária, a participacão dos
Conseiheiros na reuniAo por telefone, videoconferéncia on outro rneio de
comunicacão que possa assegurar a participacào efetiva e a autenticidade do seu
voto. 0 Conseiheiro, nessa hipotese, será considerado presente a reunião, e seu
voto será considerado valido para todos os efeitos legais e incorporado a ata da

referida reunião.

Parágrafo Sexto - Independenteiflente das formalidades previstas neste artigo,
será considerada regular a reunião a que comparecerern todos os rnernbros do
Conseiho de Administracão. 	 (\O

U

Artigo 16 - 0 Conselho de Adrninistracäo é órgo de orientacäo e direçâo superior da
Companhia, competindo-ihe, alérn das dernais atribuicOes previstas na legislacAo c no
Estatuto Social, deliberar acerca das seguintes matérias, que sornente poderio ser
aprovadas pelo voto favorável de 3 (três) Conselheirostt :
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(a) Aprovacão do orçarnento anual da Companliia;

(b) A menus que incluido no Orcamento Anual, a concessão ou obtencào de empréstirno a
qualquer titulo pela Companhia on a ernissão de garantia do qualquer natureza pela Companhia,
em valor superior a R$ 1.000,000,00 (urn rnilhäo de reais), considerado urn ato isolado on um
conjunto de atos relacionados a urna mesma operacão, atualizado monetariamente pela variação

do IGP-M da Fundação Getülio Vargas;

(c) A menos que incluido no Orçarnento Anual, e corn exceçäo aos contratos e acordos
mencionados no item anterior, a execuçào p&a Companhia do qualquer contrato on acordo que
submeta a Companhia a obrigaçOes, on a emissäo de garantia de qualqucr natureza pela
Companhia, em valor superior a R$ 1.000.000,00 (urn milhAo de reais), considerado urn ato
isdado on um conjunto de atos relacionados a urna mesma operaco, atualizado

monetariarnente pela variaçAo do JGP-M daFundacão Getâlio Vargas;

(d) Aprovacão de gravames do açOes on ativos da Companhia;

(e) lmplernentacão de quaisquer decisôes de investirnento pela Companhia em sociedades on em

projetos de interesse da Companhia;

(f) Escolha e destituicào de auditores independentes e assessoriajuridica

(g) Declaracäo de dividendos intermediários, a sua conta de lucros acumulados ou do rescrvas
de lucros existentes no ñltirno balanco levantado, e do dividendos intercalares, a conta do lucros

apurados em balanco trimestral;

(h) Venda do ativos fixos da Companhia cujo valor contábil exceda R$ 50.000,00 (cinquenta
mil reais), atualizado monetariamente pela variação do IGP-M da Fundacão Getülio Vargas;

No

(i) Autorizacão do todas as despesas, a qualquer titulo, do qualquer natureza, não incluidas no

Orçarnento Anual, quo excedam R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) em uma ünica operaçào

ou em urna séria de operacôes relacionadas, atualizado monetariamente pela variação do IGP-M 	 I
da Fundaçäo Getñlio Vargas; (Cl	 /



(j) Celebração de qua!quer acordo, contrato, comproinisso ou transaçào corn qualquer de suas
acionistas ou sociedades coligadas, ou coin acionistas de qualquer de suas acionistas ou
sociedades coligadas; e

(k) Instruçao aos representantes da Companhia para participacäo em Assernb!eias Gerais on
reuniOes de sociedades nas quais aCompanhia detenha qualquer investimento ou participacão.

CAPITULO VII

DIRETORIA

Artigo 17 - A Diretoria será composta por ate 47 (quarenta e sete) diretores, sendo 20
(vinte) diretores executivos, urn corn a funçào de presidente, e ate 27 (vinte e sete)
diretores estaduais.

Parágrafo Primeiro - Todos os membros serão escoihidos entre profissionais
de reconhecida idoneidade e capacidade técnica, acionistas ou nào, residentes no
Pals, e eleitos pelo Conseiho de Adrninistracäo, para urn prazo de rnandato de 3
(três) anos, permitida a destituiçAo a qualquer tempo, bern corno a reeleição.

Parágrafo Segundo - Ern caso de vacância de urn cargo na Diretoria, o diretor
presidente poderá indicar outro diretor eleito, que curnprirá o mandato do
substituldo.

Parágrafo Terceiro - Ern caso de vacância de mais de urn cargo na Diretoria, o
Conseiho de AdrninistraçAo deverá se reunir em ate 15 (quinze) dias eontados do
evento e prornover a eleição do substituto para completar o mandato do

substituldo.

Artigo 18 - A Diretoria Executiva reunir-se-á, ordinariarnente, polo menos urna vez por
més e, extraordinariarnente, sempre que os interesses sociais assirn o exigirern.

Paragrafo Primeiro - A reunião da Diretoria Executiva se instala validarnente,
corn a presença de, no mmnirno 2/3 (dois terços) dos sons membros e delibera por
maioria de votos dos presentes.

Artigo 19 - Compete a Diretoria Executiva a prática de todos e quaisquer atos relativos
ao objeto social da Companhia e necessários ao funcionarnento desta, exceto aqueles
quo, do acordo corn este Estatuto Social, sejam acornetidos a outro órgão.

Paragrafo Primeiro - Em caráter rneramente enunciativo e, portanto, não
restritivo, compete aos membros da Diretoria Executiva, a prática dos seguintes
atos:



(a) Cuidar para que a lei e o Estatuto Social sejam observados e cuidar para que as
decisoes tomadas pela Assembléia Geral e pela reunião do Conseiho de Administracão
sejarn cumpridas:

(b) Apresentar anualmente o relatório de adininistraçäo sobre os negócios da
Companhia e os principais fatos administrativos do exercIcio encerrado, hem como o
balanço e outras demonstraçôes financeiras;

(c) Coordenar e supervisionar todas as atividades da Companhia em negociacOes
estratégicas corn terceiros envolvendo assuntos criticos relacionados aos negócios da
Companhia;

(d) Manter a coordenação permanente entre o Conseiho de Adrninistracao e a Diretoria,
bern como desempenhar quaisquer atribuiçOes a serern definidas pelo Conselbo de
Adrninistraçâo;

(e) Conduzir as negociacOes em quaisquer controvérsias ou disputas envolvel1do a
Companhia e terceiros conforme aprovado pelo Conselho de Administraco;

(1) Contratar e demitir empregados; e

(g) Indicar procuradores para representar a Conipanhia.

Artigó 20 Compete, especificamente, a cada membro da Diretoria Estadual, o
exercicio das seguintes atividades, subsidiária e complernentarmente ao disposto na
legislação aplicavel e neste Estatuto Social:

(a) Representar a Companhia em juizo on fora dele, ativa ou passivamente, dentro
do estado on território onde esteja atuando, sendo vedada a constituição de advogados
ou outros procuradores, salvo os definidos na letra "c", abaixo;

(b) Cuidar para que a lei e este Estatuto Social sejam observados e cuidar pam que
as decisOes tomadas pela Assembléia Geral e pela reunifto do Conseiho de
Adrninistraçào sejam cumpridas; e

(c) Representar a Companhia, ou nomear procuradores para representa-la, em
licitaçôes e todos os seus procedimentos e, nesses casos, podendo assinar isoladarnente
todos os documentos al envolvidos, inclusive contratos, sempre dentro do estado on
território onde esteja atuando.

Artigo 21 - A Companhia será sempre representada de uma das seguintes formas, a
exceção do definido na letra "c" do artigo 20, acima:

(a) Por 2 (dois) Diretores Executivos;

(b) Por urn Diretor Executivo, em conjunto corn urn Diretor Estadual ou coin urn	 Al
procurador;	

1
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(c)	 Por 2 (dois) procuradores corn poderes especificos outorgados pela Companhia.

Artigo 22 - Qualquer Diretor, agindo isoladarnente, terá poderes para executar os
seguintes atos:

(a) Endosso de cheques para depósito nas contas da Coinpaphia;

(b) Receber citaçOes e intirnaçOes; e

(c) Assinatura de correspondências de rotina que não crie qualqucr
responsabilidade para a Companhia.

Artigo 23 - Todos e quaisquer atos praticados pelos Diretores ou procuradores da
Companhia que sejam esiranhos ao objeto social e aos negócios da Companhia, tais como
fianças, avais, endossos ou quaisquer outras garantias em favor de terceiros, são expressamente
proibidos e serão nulos de pleno direito.

CAPITULO VIII

CONSELIIO FISCAL

Artigo 24 - 0 Conselho Fiscal da Companhia, que nAo tcrá caráter permanente, somente seth
instalado quando per solicitaçäo dos acionistas na forma da lei, e será composto de 4 (quatro)
membros efetivos e respectivos suplentes, acionistas ou não, eleitos pela Asseinblcia Geral em
que for requerido a sen funcionamento, mediante a indicação de I (urn) membro e respectivo
suplente per cada acionista.

Parágrafo Primeiro - Os mernbros do Conselbo Fiscal, quando em exercicio,
terão direito a remuneracão a ser fixada pela Assernbleia Geral que as eleger.

Parágrafo Segundo - As deliberacOes do Conseiho Fiscal serào tomadas por
maioria de votos e lanyadas no livro próprio.

CAPITULO IX

EXERCICLO SOCIAL, BALANc0 E DEMONSTItAcOES FINANCEIRAS

Artigo 25 - 0 exercIcio social coincidirá COrn 0 ano civil, tendo inicia em 1° do janeiro e
término em 31 de dezembro de cada ano calendário. Ao final de cada exercicia social, a 	 / \.
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Diretoria fará elaborar, coin na escrituraço rnercantil, as dernonstracOes financeiras
previstas na legislaçao pertinente, a serern subnietidas a Assembleia (leral, juntarnente corn a
proposta de destinaçao do lucro lIquido do exercicio.

Parágrafo Unico - As demonstracOes financeiras referidas neste artigo deverio ser
auditadas anualmente por auditores independentes registrados na Comissüo de Valores

Mobiliarios ("CVM").

Artigo 26-0 lucro liquido, verificado no balanco geral encerrado em 31 de dezembro do cada
ano, após as deduçOes legais, terá a seguinte destinacao:

(a) 5% (cinco por cento) para a constituicão de reserva legal, ate que esta atinja
20% (vinte pot cento) do capital social);

(b) 25% (vinte e cinco por cento) do lucro liquido do exercIcio ajustado na forma do
art. 202 da Lei 6.404/76 será distribuldo como dividendo obrigatório; e

(c) 0 saldo remanescente do lucro lIquido terá a destinacäo que for determinada

pela Assembléia Geral.

Artigo 27 - A Companhia poderá levantar balanços semestrais, on em perfodos menores, e
declarar, por deliberaçao do Conselho de Adrninistracäo, dividendos a conta de lucros apurado
nesses balancos, pot conta do total a ser distribuido ao término do respectivo exercicio social,
observadas as lirnitaçOes previstas em lei.

Parágrafo Primeiro - Ainda por deliberacão do Conseiho de Administracào,
poderâo ser declarados dividendos interrnediários, a sua conta de lucros
acumulados ou de reservas de lucros existentes no ñltimo balanço levantado.

Parágrafo Segundo - Tambérn, mediante deliberaçào do Conselho de
AdministracAo, os dividendos intermediários poderão ser pagos a tItulo de juros
sobre o capital social.

Parágrafo Terceiro - Dividendos intermediários e intercalates deveräo sempre ser
creditados e considerados antecipaco do dividendo obrigatório.

'vs'5

Artigo 28 - Os dividendos atribuidos aos acionistas serão pagos nos prazos da lei, incidindo
correçäo rnonetária e/ou juros se assirn for deterniinado pela Assembléia Geral e, se não 	 )

reclarnados no prazo do 3 (trés) anos contados da publicacao do ato que autorizou sua
distribuiço, prescreverào em favor da Companhia. 	
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CAPITULO X

JMssoLuçAo E LJQUIDAcAO

Artigo 29— A Companhia sera dissolvida ou entrará em liquidação nos termos da Id.

CAP1TULO XI

RESOLUcAO DE CONTROVERSIAS E LEI APLICAVEL

Artigo 30 - Pica estabelecida a arbitragem para dirimir qualquer controvérsia, disputa on
litIgio (doravante "Controvérsia") oriunda ou relacionada ao presente Estatuto Social on ao

Acordo de Acionistas, se houver, que näo possam ser resolvidas por negociacAo.

Parágrafo Pritneiro - A arbitragern sera conduzida perante a Camara FGV de
ConciliacAo e Arbitragem, de conformidade corn suas regras entAo em vigor.

Parágrafo Segundo — A arbitragern será conduzida por 3 (três) arbitros, na
cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, onde será proferida a

sentenca arbitral

Artigo 31 - A lei a ser aplicada para esse Estatuto Social e para a resoluco de Controvérsias
oriunda on relacionada ao presente Estatuto Social seth a da RepOblica Federativa do Brash.

CAPITULO XII

rnSPoSIcOES GERAIS

Artigo 32 - A Companhia e seus administradores devero respeitar e cumprir as regras de
governanca aprovadas pelos acionistas, bern como os Acordos de Acionistas celebrados entre os

acionistas da Companhia, desde que depositados cm sua sede social on quc deles a Companhia

tenha tornado conhecimento corno parte interveniente.

N"°
Artigo 33 — Os casos omissos neste Estatuto Social ou em Acordo de Acionistas

'

se hver

serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo corn os preceitos da Lei 6.4 04/
ou7 WI
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Artigo 34 - A Coinpanhia disponibilizará aos acionistas, acesso aos contratos corn pafles
relacionadas, acordos de acionistas e prograrna de aquisiçao de açOes on de outros tItulos on
vaores mobillérios de sua emissäo.

Artigo 35 - Em case de abertura de capital, a Companhia deverá aderir a seguirnento especial
de bolsa de valores on de entidade inantenedora de mercado de balcao organizado que assegure,
no minimo, niveis diferenciados de práticas de governança corporativa.

Terminado os trabaihos, inexistindo qualquer outra manifestaçAo, lavrou-se a presente
ata que, lida, foi aprovada e assinada por todos os presentes e 6 cOpia fiel da transcrita
no livro de atasjreunião de assembléiageral, fis. 61 a 67v.

cEC VQ

ROBERTO JO$rFIGUEIRA COELHO
	

ANDRE BURLAMAQ
Presidente do onse1ho de AdministraçAo

-
ANDRE BURLAMAQUI

Acionista
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GOVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM sERvlcos
NIRE: 42300040487
CNN: 00.165.960/0001-01

ATA PA 7'. REUNJAO DO CONSELHO DE ADMINISTRAcAO

DATA, 140RARIO E LOCAL: 28 de janeiro de 2014, as 9:00 horas, na filial da
Companhia, na Av. Mauro Ramos, 1450, 13 0 andar, Centro, na cidade de FlorianOpolis,
Estado de Santa Catarina, CEP 88.020-302. CONVOCAcAO: Dispensada, na forma do
artigo 16, paragrafo sexto, do Estatuto Social da Companhia. QUORUM DE
INSTALAcAO: A totalidade dos membros do Conselho de Administracäo, conforme
assinaturas ao final da ata. COMPOSIcAO DA MESA: Presidente: Roberto José
Figueira Coelho. Secretário: Arthur Guimaràes Bastos Cotrim. ORDEM DO
DIA: (1) AprovacAo do orçamento da Companhia para 2014; (2) Eleiçào da diretoria;
DEUBERAcOES: Por unanimidade, os membros do Conselho de Administracâo
deliberaram: 1) Aprovado o orçamento para 2014, apresentado pelo Presidente da
Companhia; 2) Eleitos, per unanimidade de votos , todos corn mandato de 01/05/2014
W 30/04/2017, os seguintes diretores executives: para o cargo de diretor prcsidente

da companhia, o Sr. ANDRE BURLAMAQUI, brasileiro, solteiro, nascido em
28/12/1970, natural do Rio de Janeiro - RJ, engenheiro forestal, residente e domiciliado
na Rua Tim Maia n° 110, Loteainento Village Club, bairro Saco Grande II, cidade de
FlorianOpolis/SC - CEP 88032-740, portador da Cédula de Identidadë n° 08110037-2,
expedida pela SSP/RJ, inscrito no CPF sob n° 004.281.967-99; para o cargo dc
diretora de produto, a Sra. ANA CRISTINA GOZDZIEJEWSKL, brasileira, natural
de Joinville - SC, separada judicialmente, coin licenciatura em ciência da computacao,
residente e dorniciliada na Rua Coronel Vidal Ramos, 02, apto 609, CEP 89010-330,
bairro Jardim Blumenau, Blumenau - SC, portadora da cédula de identidade no.
2.518.855, expedida pela SSPISC, inscrita no CPF sob n° 811.076.339-15; para o cargo

de diretor de relacoes institucionais, o Sr. JEFERSON FRANCISCO DA SILVA,
brasileiro, divorciado, natural de Florianopolis - SC, analista de sistemas, residente e
dorniciliado na Rua Joâo Goines da Nobrega, 350, apto 1407, bairro Vila Nova, CEP
89.035-450, Blumenau - SC, portador da Cddula de Identidade n° 1.628.000, expedida
pela SSP-SC, inscrito no CPF sob n° 569.598.509-91; para o cargo de diretora de

planelam ento , a Sra. VIRGINIA KAYSER PA SILVA, brasileira, natural do Rio
de Janeiro - Ri, casada pelo regime da comunhao parcial de bens, analista de sisternas,
residente e domiciliada na Rua Bolivar, 170, apto 101, Bairro Copacabana, CEP:
22.061-020, Rio de Janeiro.— RJ, portadora da cddula de identidade n° 007422105-2,
expedida pela SSP-RJ, inscrita no CPF sob n° 025.335.907-46; para o cargo de diretor
de relacionarnento de mercado, o Sr. JEZIEL MONTANHA, brasileiro, natural de
CriciUma-SC, divorciado, administrador de empresas, residente e domiciliado na Rua
Sete de Setembro, 2014, apto. 710, Centro, CEP 89012-400, Blumenau-SC, portador da
cedula de identidade n ° 572.771, expedida pela SSP/SC, inscrito no CPF sob n°
530.559.429-49; e os seguintes diretores cstaduais: os r5rs. SILVIO LUIS
STROZzI; brasileiro, casado pelo regime da separaçäo total de bens, natural de
Erechiin - RS, bacharel em administracào de empresas, residente na Av. Gueder, 1.170,
casa 62, bairro Acliniaço, Maringá-PR, CEP 87050-390, portador da cédula.
identidade n° 3251574-6, expedida pela SSP/PR, inscrito no CPF sob n° 488.2000
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04, que representará a companhia nos eflados do Paraná, Mito Grosso dóStil, Rio -

de Janeiro e Espirito Santo; ROBJRLE I CESAR FERNANDES, brasileiro, casado
pelo regime da comunhäo parcial de bens, natural dc Osvaldo Cruz - SP, bacharel em
ciências da computacäo, residenté na Rua Jorge Said, 261, bairro City Ribeirão,
Ribeirao Preto - SP, CEP 14.021-380, portador da cedula de identidade no 19.817.393-3,

expedida pela SSPISP, inscrito no CPF sob n° 058.748.998-71, para representar a

companhia, no estado de Sao Paulo; MARCOS VINICIUS CARDOSO, brasileiro,
natural de JardinOpolis - SP, casado pelo regime da comunhAo parcial de bens, bacharel
em direito, residente e domiciliado na Rua Sebastião Laurentino da Silva, 365, apto.
506, bairro COrrego Grande, F!orianópoiis - SC, CEP 88037-400, portador da Cedula
de Identidade no. 20.106.020-6, emitida pela SSP/SP, inscrito no CPF sob n°
156.156.998-41, para representar a companhia no estado de Santa Catarina;
TOMAZ DE AQUINO RODRIGUES DE FREITAS, brasileiro, casado pelo regime
da comunhão total de bens, natural de Belém - PA, administrador de empresas,
residente na Rodovia Mario Covas, 1426, casa 40, bairro Coqueiro, Ananindeua - PA,
CEP 67013-185, portador da cedula de identidade n° 2.863.020, expedida pela SSP/PA,
inscrito no CPF sob no 039.279.542-68, para representar a companhia nos estados

pie compOem a região norte do pais; HUGO BIONDINI JUNIOR, brasileiro,
casado pelo regime da comunhAo parcial de bens, natural da cidade de Belo Horizonte -
MG, tecnologo em informática, residente e domiciliado na Rua candida de Jesus, 446,
apartamento 401, bairro Paquetá, Belo Horizoante - MG, CEP 31330-460, portador da
cédula de identidade no 6.097.339, expedida pela SSP/MG, inscrito no CPF sob no
969.261.396-87, para representar a conipanhiano estado de Minas Gerais. 3) Os
diretores ora eleitos declaram, sob as penas da lei, que não estao incursos em nenhum
dos crimes previstos em lei, ou em virtude de condenacão criminal, on pot se
encontrarem sob o efeito dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a
cargos püblicos, ou per crime falimentar, de prevaricacão, peita, concussào, peculate,
on contra a econornia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de
defesa da concorrência, contra as relaçOes de consumo, fé pñblica, ou a propriedade, em
nada que os impeçam de exercer quaisquer atividades mercantis (art. 1011, § 10,

CC/2002);. 4) Os diretores eleitos declaram ter tornado ciência do estatuto que rege a
companhia, em especial dos artigos 21, 22, 23 e 24, os quais tratam das suas
competéncias

Terminados os trabalhos, inexistindo qualquer outra manifestacào, lavrou-se a presente
ata que, lida, foi aprovada e assinada per todos os presentes e é cOpia fie] da transcrita
no livro das de reunthn do conselho de administracAo, fls. 7 a 8v.

Roberto

S

André Burlamaqui
Conselheiro

4 1 13
Arthur Gui4aJaes Bastos Cotrim
Conseiheiro

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
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Contribuinte,

Confira as dados de Identificação da Pessoa Juridica e, se houver qualquer divergência, providencie junta a
RFB a sua atua!izaçao cadastral.

REPCJBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

DE INSCRICAO E DE

NOME EMPRESARIAL
GOVERNANCABRASIL SIA TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVICOS

GOVBR
iliuLo DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

CODIGO E DEScRIcA0 DA ATIV1DADE ECONOMICA PRINCIPAL
82.02-3-00 - Dosonvotvimento o licenciamento do programme do computador custornizavels

62.03-1-00
82.04-0-00
62.09-I-CO
63.11-9-00
82.20-2-00
85.99-6-03
71.19-7-01
11.19-7-99
95.11-8-00
58.11-6-00
85.33-3-00
85.99-6-04
64.62-0-00

Dosenvolvimonto o licenclamento do programas do computador não-customizávois
Consultorla em tecnologia do inforniação
Suporte tècnico, manutonçäo e outros serviços em tecnologia do informacäo
Tratamonto do dados, provodores do servlços do aplicacOo e sorviços do hospodagem no Internet
Atividades do toleatendimento
Treinamento em intormática
Servlços do cartegrafia, topografia e geodésia
Atividados tocnicas relacionadas a engenharia e arquitetura nâo especificadas anteriormente
Reparacâo e manutenção do coniputadores edo equipamentos periféricos
Ediçâo do livros
Educacão superior - pos-graduação e extensäo
Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial
Holdings do instituiçôes não-financeiras

rcOoico E DESCRIQAO DA NATUREZA JURIDICA
205-4 - SOCIEDADE ANONIMA FECHADA

LOGRADOURO	 NUMEROCOMPLEMENTO
R RICARDO PAULINO MAES 	 585	 SALA 12 E 13

CEP	 DAIRROIDISTRITO	 MUNICIPIO	 UF
88.320-000	 CENTRO	 ILHOTA	 Sc

SITUAçAO CADASTRAL	 DATA DA SITUAçAD
ATIVA	 2011 0/2001

SITUAcAO ESPECIAL 	 DATA DA SITUAcA0 ESPECIAL

Aprovado pela tnstrução Normativa RFB n° 1.470, de 30 tie malo de 2014.

Emitido no dia 10/12/2014 as 17:05:46 (data e hora de Brasilia). 	 Página: 1/1
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Voltar

A RFB agradece a sua visita. Para inforniaçOes sobre politica de privacidade e uso, clique aqui
Atualize sua página
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CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS TRABALHISTAS

Nome: GOVERNANCABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVICOS (MATRIZ

E FILIATS)

CNPJ: 00.165.960/0001-01

Certidao n°: 71760362/2014
Expedicâo: 10/12/2014, as 17:09:56
Valjdade: 07/06/2015 - 180 (cento e o jtenta) dias, contados da data

de sua expedicao.

Certifica-se que GOVERNANCABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVICOS

(MATRIz E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n o 00.165.960/0001-01,

NAO CONSTA do Banco Nacional de Devedores Trabaihistas.

Certidao emitida corn base no art. 642-A da Consolidacào das Leis do

Trabaiho, acrescentado pela Lei n o 12.440, de 7 de juiho de 2011, e

na Resolucao Administrativa n o 1470/2011 do Tribunal Superior do

Trabaiho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão sao de responsabilidade dos

Tribunais do Trabalho e estão atualizados ate 2 (dois) dias

anteriores a data da sua expedicão.
No caso de pessoa jurIdica, a Certidão atesta a empresa em relacâo

a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidao condiciona-se a verificação de sua

autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabaiho na
Internet (http://www.tst.jus.br ).

Certidào emitida gatuitamente.

INFORMAAO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabaihistas constarn os dados
necessários a identificaçao das pessoas naturais e juridicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabaiho quanto as obrigacOes
estabelecidas em sentença condenatária transitada em julgado on em

acordos judiciais trabaihistas, inclusive no concernente aos
recoihirnentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos deterrninados ern lei; ou decorrentes

de execução de acordos firmados perante o Ministèrio Püblico do

Trabaiho ou Cornissäo de ConciliaçSo Prévia.
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MINISTERIO DA FAZENDA
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
Secretaria da Receita Federal do Brash

CERTIDAO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAlS E A DIVIDA ATIVA DA UNJIAO

Nome: GOVERNANCABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVICOS
CNPJ: 00.165.96010001-01

Ressatvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de responsabilidade
do sujeito passive acima identilicado que vierem a ser apuradas, e certificado que:

1. constarn debitos relatives a tributes administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil
(RFB) corn a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n 5.172, de 25 de outubro
de 1966- COdigo TrhbutArio Nacional (CIN); e

2. nao constam inscriçöes ern Divida Ativa da União na Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
(PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este docurnento tern os mesmos efeitos da certidao
negativa.

Esta certidao, ernitida ern nome da rnatriz e valida para todas as suas Iiliais, refere-se exclusivarnente
A situaçáo do sujeito passive no ámbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as contribuiçOes
previdenciárias e as contribuiçoes devidas, per lei, a terceiros, inclusive as inscritas em Divida Ativa
do Institute Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidao especifica.

A aceitaçao desta certidão está condicionada a verifhcaçao de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br >.

Certidao emitida corn base na Portaria Conjunta PGFN/RFB ri 9 3, de 02/05/2007.
Emitida as 13:46:43 do dia 28/10/2014 <hora e data de Brasilia>.
Válida at6LQ4L2015
COdigo de controle da certidao: E3AB.OA8B.EAII.C842

Certidao ernitida gratuitarnente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este docurnento.

Modelo aprovado pela Portaria Conjunta PGFN/SRF n 2 3, de 22/11/2005, alterada pela Portaria
Conjunta PGFN/SRF n 2 1, de 19/05/2006.

cv
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CAIXA ECONCIMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscri4;ão:	 00165960/0001-01
Razão Social: GOVERNANCABRASIL S A TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVICOS
Nome Fantasia:GOVBR
Endereço:	 RIJA RICARDO PAULINO MAES 585 SALA 12 E 13 / CENTRO

ILHOTA / SC / 88320-000

A Caixa Econôrnica Federal, no uso da atribuiçâo que Ihe confere 0
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de malo de 1990, certifica que, nesta
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

o presente Certificado nâo servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuiçôes e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigaçOes corn o FGTS.

Validade: 01/12/2014 a 30/12/2014

Certificacão Nümero: 2014120106422178241090

Inforrnação obtida em 10/12/2014, as 17:13:45.

A utilizaçâo deste Certificado para os fins previstos em Lei està
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

NNA 4
N
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Consulta a Certidão Neqativa de Débito

MINISTERIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brash

CERTIDAO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS As coNTRlBulçOEs PREVIDENCIARIAS

E As DE TERCEIROS

No 223222014-88888960
Nome: GOVERNANCABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM
SERVICOS
CNPJ: 00.165.96010001-01

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer
dividas de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que
vierem a ser apuradas, e certificado que constam em seu norne, nesta
data, debitos com exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei
no . 5.172, de 25 de outubro de 1966 - COdigo Tributàrio Nacional (CTN).

Esta certidao, emitida em nome da matriz e valida para todas as suas
filiais, refere-se exclusivamente as contribuiçOes previdenciarias e as
contribuiçoes devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
Divida Ativa da Uniao (DAU), não abrangendo os demais tributos
administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e as
demais inscriçöes em DAU, administradas pela Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidao Conjunta PGFN/RFB.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tern os
mesmos efeitos da certidao negativa.

Esta certidao e válida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n°
8.212, de 24 de Julho de 1991, exceto para:
- averbaçao de obra de construçào civil no Registro de lmOveis;
- reduçäo de capital social, transferéncia de controe de cotas de
sociedade limitada, cisáo total ou parcial, fusão, incorporaçäo, ou
transformaçao de ertidade ou de sociedade empresária ou simples;
- baixa de firma individual ou de ernpresário, conforme definido pelo
art.931 da Lei n°. 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - COdigo Civil,
extinçáo de de entidade ou sociedade empresária ou simples.

A aceitação desta certidão está condicionada a finalidade para a qual foi
emitida e a verificaçao de sua autenticidade na Internet, no endereço
<http://w.receita.fazenda.gov.br >

Certidao ernitida corn base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 01, de 20
de Janeiro de 2010.

Emitida em 20/08/2014
Válida ate 16/02/2015.

Certidao emitida gratuitamente.

Atençao:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS ESTADIJAIS

Nome (ra5o social): 	 GOVERNANCABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVICOS

CNPJ/CPF:	 00.165960/0001-01

Ressalvando 0 direito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dividas que vierem a set apuradas, é certificado
que n5o constam, na presente data, pendências em nome do contribuinte acima identificado, relativas aos tributos,

divida ativa e demais débitos administrados pela Secretaria de Estado da Fazenda.

Disposilivo Legal:
Nümero da certidâo:
Data tie emlss8o:
Varidade (Lei no 3938/66, Art. 158,
modificado pelo artigo 18 da Lei n

is.sioJii.):

Lei no 3938/66 Art. 154
140140167686787
04/11/2014 09:33:03

03/01/2015

A autenticidade desta certldão deverá ser conflrmada na página da Secretarla de Estado da Fazenda na Internet, no endereco:

http://www.sef.sc.goV . br

Ms

Li

Este documento fol assinado dig,talmente
Impresso em: 04/11/2014 09:33:03
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ATEStADO DE qAPACIDADE TECNICA

AtestarnOsa quern possa interessar qu6 a empresa GOVERNANcABRASIL S/A , TEONOLOGIA .E
GESTAO EM SERvIçOS, situadi náRua Ricardo Pajilino Maes, 585 - Sala 12 ë 13- Centro -Cep. 88320-000 -
IIhotaJSC-lnscrita no CNN 110 00,165.W60/000l-0l,desde 2006 desenvolve sittemaseni arnbientes.VB6, utilizando
banco de dados SQL SERVER pal-a esta Prefeitura, fornecendo Licença de Uso de Softwares integrados em
arnbiente rnultiusuário, migraçAo de dados, iniplantaçAo, suporte/rnanutenco, treinamento, capacitaçào .à equipe
técnica, custornizaçAo, instalaço de redes, prestaçAo de serviço de help desk administraço/suporte de ambiente
tecnológico e suporte na utilizaço dos sisternas, prestando. serviços de ótima qualidade tdcnica, corn experléncia
comprovada no mercado tecnológico, seinré cumprindo corn preços e prazos contratados.

•	 B uma Ernpresa ldônea.e de capacidade técnica na atuaçào 110 rnercado tecnológico..

• Sisternasjnstalados:	 -	 •	 •	 ••:

•	 Sistema Contébil eFinariceiro (InformaçOes Atftoriiatizadas e Responsabili jade. Fiscal)

• • Sistema Planejarnento e Orçarncnto (PPA/LDO/LOA) 	 •

o	 Sisterna de Tesourai9a • 	 -	 • - .• -	 •

	

• Sistema Administraçao de Pessoal •	 • ..•	 -

Sistema ticitaOese Materials	 •	 •	 •	 • 	 •

• Sistema Patrirnonio Publico

• . Sistema Controle Tributário (.Arrecadaço de receitas)

I Sistema de Lei Complernentar 131/2009 	 ••	 •

Sisterna de Coniprase Materials 	 •	 •	 •	 ..•

•	 Sistema de Saneatnento	 • • •	 •:

•	 - Atetamos ainda queno existern quaisquer anotaçOes on registros, qua desabonem a coiduta da enpresa,.
quer sejam empresárias ou• cornercials e que a prestaço de serviç.o é sërnpre efetuada a contento e no prazo previsto.

Botebi - SP, 16 de abril de 2014

BOREW
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ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA

- Atestamos a quern possa interessar que a enipresa COVERNANcABRASIL S/t. TECNOLOGIA E
GESTAO EM sERvlcos, situada na Rua Ricardo Paulino Maes, 585 - Sala 12 e 13 - Centro - Cep. 88.320-000 -
IlhotaISC - inscrita no CNN n.° 00.165.960/0001-01, dcsde 1995 desenvolve sistemas em arnbicntcs WINDOWS,
utilizando banco de dados SQL SERVER para esta Prefcitura, fornecendo Licença do Uso do Souiwares integrados
em ambiente multiusuário, rnigração de dados, implantacào, suporte/manutenc5o, treinamento, capacitacAo a equipe
técnica, customizacAo, instalaço do redes, prestaço de serviço de help desk, administracio/suportC dc arnbientc
tecnolágico e suporte na utilizaçao dos sistemas, prestando serviços do átima qualidade tdcoica, corn experiência
comprovada no rnercado tecnotágico, senipre cuniprindo corn preços e prazos contratados.

E urna Ernpresa ldônea c do eapacidade técnica na atuaço no rnercado tecnológico.

Sisternas Contratados:

Sisterna Contábil e Financeiro (Informacôes Autornatizadas 0 Responsabilidade Fiscal)

• Sisterna Planejarnento e Orçamento (PPAILDO/LOA)

•	 Sistema do Tesouraria

•	 Sisterna Adrninistraco do Pessoal (Gestâo de Pessoal, Efetividade, Peril1 Profissiográflco Previdencihrio e

Concurso Püblico)

•	 Sisterna LicitaçOes e Materials

•	 Sisterna Patrirnônio Pñblico

•	 Sistenia Protocolo e Ouvidoria

•	 Sistenia Protocolo e Ouvidoria módulo internet

•	 Sistenia Controle Tributário (ArrecadacSo de reccitas)

•	 Sisterna Controle Tributário (Arrccadacâo de receitas) - Internet

• Sisterna GestAo Gerencial

• Sisterna Gestäo do Balanço

• Sisterna Controle Intemo

•	 Sisterna de 155 Eletrônico

•	 Sistema de Nota Fiscal de Serviços Eletrônica

• Sisterna de Produço Rural

• Sisterna de Lei Complementar 131/2009

Atcstarnos ainda que nAo existem quaisquer anotaçOes ou registros, quo desabonern a conduta da crnpiesa,
quer sejarn ernpresárias ou comerciais e que a prestaço de serviço d sempre efetuada a contento e no prazo previsto.

Catanduva - SP, 30 de rnaio do 2014

L-15E CATANDUVA
loi Lahos
de lnforrnática 0. & M.
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Prefeitura Municipal de São Sebastido da Grama
TERRA DO CAFE DE QUALIDADE

Praca das Aguas, 100—Jd. São Domingos - Palácio do Empreendedor
13790 6000 - So Sebastião da Grama - SP - CNPJ: 45.741.527/0001-05 - Fone: (19) 3646-9700

Internet: www.ssgrama.sp.gov.br  - Email: gabinete®ssgrama.sp.gov.br

ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA

Atestamos que a empresa GOVERNANARASIL
S/A TECNOLOGIA B GESTAO EM SERVIcOS, desenvolveu sisternas
em ambientes • WINDOWS XP ou superior, e WINDOWS 2000 ou
superior, utilizando Banco de Dados Relacional padrão SQL para esta
entidade, fornecendo Cessao de Licença de Uso de Softwares por Prazo
Determinado, incluindo: implantação, treinamento, serviços de.
manutenção mensal que garantam as alteraçOes legais, corretivas, e
evolutivas, bern corno atendimento e suporte técnico para estes sofiwares,
no perIodo de 02/01/2000 a 14/11/2012, prestando serviços de ótirna
qualidade técnica, corn experiência comprovada no mercado tecnolOgico,
sempre cumprindo corn preços e prazos contratados.

SISTEMA
Dl. Sistema de Contabilidade —Lei de Responsabilidade Fiscal - AUDESP
32. Sisterna de Planejarnento Municipal do Orçamento Anual,

Lei de Diretrizes Orçamentárias e Piano P1urianuaI________________
D. Sisterna de Tesouraria

34. Sisterna de Ouvidoria Püblica
35. Sistema de Recursos Humanos
D6. Sistema de Atos Legais e Perifi Profissiográfico Previdenciário
J7.Sisterna de Arrecadaço de Receitas e Divida Ativa
D8.Sistema de LicitaçOes e Contratos
D9._Sistenia de Airnoxarifado e Estogue
10.Sistema de Controle de Patrimônio
11.Sisterna de Gestão de Frotas
12.Sisterna de Gestão Gerencial
13. Sistema para Atendirnento a Lei 131/2009
14.Sisterna de Saneamento
15.Sisterna de Gestão da Saüde Pábica

Sao
	 14 de Novembro de 2012 	

\LL
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PREFEITURA DE

CATAND Ii VA
SECRETARIA DE FINANçA5

ATESTADODE CAPACIDADE TECNICA

Atestarnos que aempresa GOVERNANABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM

SERVIçOS, desenvolveu sistemas em anibientes WINDOWS XP ou superior, e WINDOWS 2000 ou superior,

utilizando Banco de DadosRelacional padrao SQL para esta entidade, fornecendo Cessao.de Licença de Use do

Softwares per Prazo Determinado incluindo: impIantaço, treinamento, conversão, serviços do rnanutençäo mensal

que garantam as alteraçOes legais, corretivas, e evolutivas, bern corno atendimento e suporte .tecnico pare estes

softwares, DESDE 1995, prestando serviços de atima qualidade técnica, corn experiência cornprovada.no rnercado

tecnologico, sempre cumprindo corn preços e prazos contratados.

Catariduva - SP, 131k Novembro de 2012

SoIange
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TRABALHO SERb, RESULTADO CERTO

Praça Conde Francisco Matarano, 1 - (17) 3531-9100 - CE!' 15800-031 -CNN: 45.122.603/0001-02



ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE NOVA ITABERABA
PONE/FAX (0**)49, 3327.0066 -
E-MAIL:	 ©novaitaberaba.sC.gOV.br

-	 RUA JOSE MAROCCO, 2.226 — CENTRO - CEP 89.818-000
CNPJ 95.990.131/000IJ0

ATES'I'AJ)O DE CAPACIDADE i'ECNICA

A irefeitura Municipal de Nova liaberaba, inscrita no CNPJ 95.990.131/0001-70,

situada a Run José Marocco - 2.226, atesta par os devidos fins que a empresa

G0vERNANcABRA5IL S/A i'ecnologia e Gcstio cm Servicos, inScrita no CNPJ sob n°

00.165.960/0001-01, situada Rua Coronel Madureira, 40 - Loja 14 - Ed. Luzia da Costa

Almeida - Centro - Saquarema - Ri, lornece Soitwares de Ciestào Pôblica, sob forma dc

locaço inensal, prestando suporte, capacitaco e evoluyflo dos niesmos atendo cxigências

legais corn plenas condicöcs de uso. de lonna satistiitória, nao existindo cm ilossos

registros, ate a presente data, iatos quc dcsaboneni SUa con(uta e responsabi I dade coin as

obrigacOes assurnidas.

E
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• CONTA13I1,IDA Dii PUBIJCA
• PLANEJAMENTO F ORçAMENTO
• RESPONSABILIDADE FISCAl...
• TESOURARIA
• CONTROL_F IN1ERNO
• GI3STAO DE ILSSOAL
• ADMINI5TRAcA0 DLI RIICIIITAS
• LIcrrAcoES
• PATR I MON TO PU B LICC)
• FRANSPARENCIA BRASIL

NovaSC, 22 de rnaio de 2013.
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Prefeitura Municipal de Serr.ana
Rua Dr. Tancredo de Almeida Naves, 176 - CE' 14150-000 - SERRANA - SP

www.serrana.sp.gov.br - E-mail: info@serrana.sp.gov.br
Tel/Fax: (16) 3987-9244

ATESTADO DE CAPACIDADE TECNJCA

Atestamos que a empresa QOVERNANcABP.S1L S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM
SERvIc0S, desenvojveu sistemas em ambientes WINDOWS XP ou superior, e WINDOWS
2000 ou superior, utilizando Banco de Dados Relacjonaj padrao SQL para esta entidade,
fomecendo Cessao de Licença de Usa de Softwares por Prazo Determinado, incluindo:
irnplantacao, treinarnento, serviços de manutencao mensal que garantarn as alteraçoes legais,
corretivas, e evolutivas, bern corno atendimento e suporte técnico para estes softwares, no
perfodo de 01/2000 a 11/2012, prestando serviços de ótima qualidade técnica, corn experiência
comprovada no mercado tecnologico, sempre cumprindo corn preços e prazos contratados.

Sisterna de CojJjjdadeTLei
PlaneJamento

Sistemade Tejrja
Sistema deOl]v!dnrin

). Sistema de Recursos Humanos

. Sistema de Arrecadacao de Re(
'.L'JMCi1I4 tie Llcltaçoes C (Jontratos
.Sisterna de Almoxarifado e Estogue
0. Sisterna de Controle de Patrjn,onjo
I. Sistema de Gestao de Frotas
2. Sisteina de Gestao Gerencjaj
3. Sistemapara Atendimento a Lei 13
4. Sistema de Sanearnento
5._Sistenia de Gestâoda Saude

Serrana, 14 de de 2012

do Orcarnento	 Lei de	 Orcamentarias

vida

N

1SP196.956/01
MUNICIPAL DE SERRANA

4
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Prefeitura Municipal de São Sebastião da Grama
TERRA DO CAFE DE QUALIDADE

Praça das Aguas, 100— Id. So Dorningos - Palácio do Empreendedor
13790-000 - So Sebastio da Grama - SP - CNPJ: 45.741.527/0001-05 - Fone: (19) 3646-9700

Internet: www.ssgrama.sp.gov.br - Email: gabinetessgrama.sp.goV.br

ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA

Atestamos que a empresa GOVERNANABRASIL
S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM SERvIcos, desenvolveu sisternas
em ambientes WINDOWS XP ou superior, e WINDOWS 2000 ou
superior, utilizando Banco de Dados Relacional padrão SQL para esta
entidade, fornecendo CessAo de Licença de Uso de Softwares por Prazo
Determinado, incluindo: implantaçäo, treinarnento, serviços de
manutenção mensal que garantam as alteraçOes legais, corretivas, e
evolutivas, bern corno atendimento e suporte técnico para estes softwares,
no perIodo de 02/01/2000 a 14/11/2012, prestando serviços de ótima
qualidade técnica, corn experiência cornprovada no mercado tecnológico,
sempre cumprindo corn preços e prazos contratados.

SISTEMA
1. Sistema de Contabilidadé— Lei de Responsabilidade Fiscal — AUDESP

)2. Sisterna de Planejarnento Municipal do Orçamento Anual,
Lei de Diretrizes Orçarnentáriase Plano _Plurianual

)3. Sistema de Tesouraria
)4. Sistema de Ouvidoria Pñblica
)5. Sisterna de Recursos Humanos
)6. Sistema de Atos Legais e Perfil Profissiográfico Previdenciário

Sisterna de Arrecadação de Receitas e Divida Ativa
)8.Sistema de LicitaçOes e Contratos
)9._Sisterna de Almoxarifado e Estoque
10.Sistema de Controle de Patrirnônio
11.Sisterna de Gestão de Frotas
12.Sisterna de Gestâo Gerencial
[3. Sistenia para Atendirnento a Lei 131/2009
14.Sisterna de Saneamento
15.Sisterna de Gestão da Saáde Pñb$ea

4 de Novembro de 2012Sao(SebastiaodQMj
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Estado do Santa Catarina
	 NO 1612014

PREFEJTIJRA MUNICIPAL DE ILHOTA
SECRETARIA DE ADMINISTRAQAO E FINANQAS
DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS

AIVARA DE LICENA PARA LOCALIZAcAO Elm) FUNCIONAMENTO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA, par force do 1l Municipal N°. 906/98 concede o presente ALVARA
DE LICENQA, LOCAUZAcA0 E/OU FUNCIOMAMENTO, do cardo cam a dosscho exaredo no declaraçSo pare
fins do inscrices nos cadasiras do;

HOME / RAZAO SOCIAL I HOME FANTASIA

ErJDEREç0

Logradouro: RICARDO PAUUNO /MES
	 Nürnera: 585

CornpiernenicrSALAS 12,13
	 CEP:	 89320-000

eaklo	 Centro

Distrito:
Cidade:	 lihota
	 UP:	 SC

ATIVIDADES

Desorivolvimento e ficenclanlonic do pragramn do compuladar cuctcmIéveIs

llesenvaivEnientc a licondamonlo do pw9rames de comPoldd0 f n4j0-cuslomizavels
CcnsuIIorIe em ieciaIagIa da infOnecO

Suporte tnrrica. ,nnniriençAo e autos seMcas em ecnologla do inIormaço
Trfli'nerilo do dadas. provedares 00 ser40os do aplIcaa a servços do hospedagern no internal

AIvidadot do teleolnn.limenta

HORARIO DE FUNCJONAMENTO

DesctIço:
Enirade:	 SaWs Intermediarla:	 Entrodo IntarmedlAria: 	 Saida:

DOCUMENTOS

[csil'i:	 00.165.950/000-01	 Inscriçao Esteausi:

VALIIDO ATE 31/1212014
ilhota(SC), 31 do Joneiro do 2014.

DIR. DE CADASTRO E TRIBIJTAçAO

FIXAR EM LOCAL
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ErniUdo par :Carlos Eduardo Schrnutl
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GOVERNANQABRASIL S/A

TECNOLOGIA E GESTAO EM SERVIOS

RUA RICARDO PA*JIJNO MAES. 585

SALASI2EI3-CENTRO
LCEP 88.320-000- ILHOTA - scJ
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ANEXO III

Declaracäo de fatos imneditivos

Tomada de Preços no 022/2014

Declaro, para fins de prova junto a Câmara Municipal de PATO BRAGADO PR. nos
termos legais do § 20 do Artigo 32 da Lei n° 8.666/93, que a empresa GovernancabraSil
S/A. Tecnologia e Gestão em Serviços, inscrita no CNPJ/MF sob o n000.165.960/000101,
situada na Rua Ricardo Paulino Maes, 585 sala 12 e 13, Centro - lihota - SC, no tern contra
si, ate a presente data, fatos impeditivos para sua habilitaç5o ou que desabonern sua
conduta, comprometendo-se a inforrnar eventuais e futuras ocorrências nesse sentido, sob
as penas da lei.

Ilhota-Sc, 16 de Dezembro de 2014.

tIhano Zeilmann
6.065.591-0
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ANEXO IV

DeclaracãO do trabaiho do menor

Tomada de Preços no 022/2014
Processo Licitatório Câmara Municipal de PATO BRAGADO

Declaro, para fins de prova junto a Câmara Municipal de PAlO BRAGADO, nos termos
do inciso V do Artigo 27 da Lei n o 8.666/93, que a empresa Governancabrasil S/A.
Tecnologia e Gestâo em Serviços, inscrita no CNPJ/MF sob o n°00.165.960/00010 1 , situada
na Rua Ricardo Paulino Maes, 585 sala 12 e 13, Centro - lihota - SC, nâo emprega em
traba'ho noturno perigoso ou insalubre menores de dezoito anos e, em qüalquer trabalho,
menores de dezesseis

,	
anos, salvo na condiço de aprendiz, a partir de quatorze anos.

Ilhota-Sc, 16 de Dezembro de 2014.

3o 165.960/000 1 -&it
G0WRNAIcABMSIL SIA

TECNOLOGIA E GESTAO EM SERV1cOS
RIM RICARDO PAUtJPIO MAES. 585

SPJJk$12E13.ThO

LCEP 88.320-000 - ILHOTA - SCJ

driano Zeilmann
6.065.591-0
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ANEXO V

Declaracão de Pleno Atendimento aos Rectuisitos de HabilitacäO

Declaro, sob pena de aplicaç5o das penalidades legais cabIveis conforme previsto no
art. 70 da Lei no 10.520/2002, que a Goverriancabrasil S/A. Tecnologia e Gestão em
Serviços, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 00.165.960/0001-01, situada na Rua Ricardo Paulino
Maes, 585 sala 12 e 13, Centro - lihota - SC, atende plenamente aos requisitos de
habilitação constantes do Edital.

Ilhota-Sc, 16 de Dezembro de 2014.

F0.165.960/0001-01
GOVERNANcABRASIL SIA

TECNOLOGIA E GESTAO EM sERvicos
RIM RICARPO PAUtJWO tAPES. 585

5A1J1512E13.CENTR0

1_CEP 88.320-000 - ILHOTA - SC_J



28/10/2014	 2275330

PODER JUDICIARIO
TRIBUNAL DE JUsTIçA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Comarca de Gaspar

CERTIDAO

FALENCIA, CONCORDATA E RECUPERAcAO JUDICIAL

FOLHA: 'Ill
CERT!DAO N°: 1824784

A vista dos registros civeis constantes nos sistemas de informática do Poder JudiciOrio do Estado de
Santa Catarina da Comarca de Gaspar, corn distribuicão anterior a data de 28/10/2014 veriflcou-Se NADA

CONSTAR em nome de:

GOVERNAN(;ABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM sERvIcos, portador do CNPJ:

00.165.960/0001-01. ...............

0BsERvAcOES:

a) para a emissão desta certidâo, foram considerados os normativos do Conseiho Naclonal de Justiça;

b)
os dados informados sáo de responsabilidade do solicitante e cavern ser conferidos pelo interessado e/ou

deslinatério;

c)
a autenticidade deste docurnento podera ser confirmada no endereco eletrônicO http://WWW.tiSC.JUs.brIPo18t

opcão Certidoes/COnferencia de Certidão; e

d)
para a Comarca da Capital, a pesquisa abrange os feitos em andamento do Foro Central, Eduardo Luz, Norte

ca liha, Forum Bancário e Distrital do Conbnente.

Certifico finalmente qua esta certidáo e isenta de custas.

Esta certidão foi emitida pela internet e sua validade e de 60 dias.

Gaspar, terça-feira, 28 de outubro de 2014.

P EDIDO NO:
	 2275330	

A- 0 V
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Prefeltura Municipal do. lihota
Rua Leoberto Leal, 160- Cenuo
CEP: 88320-000
CNPJ: 83.102301J0001-53

e, -M	 E-mail:gabineteiIhota.sc.g0v.tYr
Telefone: (47) 3343 SSOD
Fax (47) 3343 8800

CCRTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS DE TRIBUTOS INSCRITOS EM D1VIDA ATIVA MUNICIPAL 	 60/2014.

gessalvado o direito cia secretar-ia de -Finanças de responsabilidade do contribuinte abaixo que
vierern a ser apuradas e certificado que näoconstam, at6 esta data, pendencias em seu nome,
relativas a lnscriçao em Dvida Ativa Municipal. Esta certido refere-se exciusivarnente a situaçao
do contribuinte no &mbito desta Secretaria Municipal de rinanças.

Contribuinte:GOVERNANcABRASIL 5/A TECNOLCGIA E GESTAD EM sERvlcos
CPF/CNPJ.... :00.165.960/0001-01
Endereço.... RICARDO PAULINO MAES	 Nurnero:	 585
complemento.:	 Bai rro:
cidade ......:Ilhota	 UF. :SC	 CEP...	 88320000
cadastro .... 9564

FINALIDADE: LICITAçAO

A CERTIDA0 TEN VALIDADE POR 90 DIAS A CONTAR A DATA DC SUA ExPcDIcAo

Esta certidao foi retirada pessoalmente e tern autenticidade.

lihota (5c),23 de outubro de
Pmf&iura Munidpal de Ilbi

CARLOS EDUAPO0$CK
Oepwthrnento de Tdbkq

CPF 905,653,90159'

visao de Arrecadaçao - Edu-pdOtch
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Preftitura. Municipal tie lihota
.RULeoberoLeal,j6O;Cntio

CEP.8920-O)
CNPJ; 93.102901J000I-5
E-mail: gabinete?ilhoa:sc.gov.br
Tale? ofle: (47) 33438800
Fa,t (47) 3343 8800

CERTIDAO NEGATIVA	 61/2014.

Certificamos, a pedido da pares interessada, qua apóe consults sos itoesos requiaitns, reference
a(s) inscriço(ôes) iruobiliária(s)/inobiliária(s) abaixo, conotata500 qua ate ao presents data nAo
exists's d€bjtos relativos & impostos e taxes adjetas.

Contribuinte:COVERNMCABRASTL S/A TECNOLOOIA S CJESTAO EM SERVICOS
CPF/CNPJ.	 :00.165.96010001-01
Endereco.... :RLCARDO PAULINO MASS	 Nurnero:565
Corspiemento.	 Bairro:
Cidade .......lihota 	 UP. SC	 CEP. -	 88320000
Cadastro.... 9564

FINAIdDADE LICITAcAo

A PAZENDA MUNICIPAL SE RESERVA A DIREITO SE COERAR Os DEITOS ODE VENNAM A SEE CONSTATADOS MESMO
SE REFERENTES A PERt 0006 COMPREENDIDOS NEST?. CERTIDAO.

A CERTIDAO TEM VALIDADE POE 90 DIM A CONTAR A DATA DE SUA EXPEDIcAO

Ithota (SC).23 cia Outubro cia 2014

Pn4ejrura Miinic4xi 'Ia mt	 -
CARIOSEDUAROi.

Depatm#rito de.Tc(butos 7 	 I
CPF 965$ ot)/ -1	 j__-

Divisao cia ArecadPtçao7'Edus:ddSclimitt

A
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ANEXO VI

PROPOSTA

Tomada de Preços 022/2014
RAZAO SOCIAL: Governançabrasil S/A. TecnoIoga e Gestão em Servicos
CNPJ: 00.165.960/0001-01
ENDEREçO: Rua Ricardo Paulino Maes, 585 salas 12 e 13, Centro - lihota - Sc
Cep:88.320-000
TEL.: (45)- 3036-2000

PROPOSTA DE PREçO, PELA EXECIJcAO DO OBJETO LICITADO, PRAZO DE ExECUçAO EM ATE
24 (VINTE E QUATRO) MESES.

DISCRIMINAçAO DO OBJETO LICITADO

Lote 1 - SOFTWARE

E

__________ R$ 180,00

DAS	 R$ 180,00
R$ 230,00

__________ R$ 250,00

DE (ATOS " R$ 140,00

190100
R$ 180,00

-	 R$ 180,00
R$ 310,00

0 VALOR MAXIMO PM

MESES V. TOTAL
24
	

4.32.0, 00
24	 6. 000,00
24	 4.320,00
24	 4.320,00
24	 4.320,00
24	 5.520,00
24	 6.000,00

24
	

3.360,00

4.560,00
24
24
24

24 MESES R$

ITEM	 SISTEMAS
01 PLANDAMENTO E ORAME
02 CONTABILIDADE PUBLICA
03 TESOURARIA
04 RESPONSABILIDADE FISCP
05 INFORMAçOES AUTOMATL
06 PORTAL DE TRANSPARENC
07 1 RECURSOS HUMANOS

08

09 COMPRI
10	 LICITA
11	 PATRIM'
12 TEXTOS	 SYiYAt]

cC
Ct- C--

c-C
c—c-
C_

c- c-
c- c--
c- c--

C-

VALOR TOTAL DA MANuTENcAO MENSAL DOS SOETWARES R$ 2.450,00 (dois mit
quatrocentos e cinquenta reais). 	 -A

cc
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GO VAR

Late 2 - SERVIçOS

VALOR

IM
DA BASE DE DADOS

03 ATENDIMENTO TECNICO PERSI
04 VALOR QUILOMETRO RODADO

DE R$ 12.000,00

TOTAL (somando 0 late 1 + late 2): R$ 70.800,00 (Setenta mil e oltocentos reals).

Obs.: Nos valores acima estäo compreendidos, além do lucro, encargos socials, taxas e seguros,
quaisquer despesas de responsabulidade do proponente que, direta ou indiretamente, decorram da
execuçao do objeto licitado, na forma e condiçoes previstas no Edital e seus Anexos.

Validade da Proposta: 60 dias.

Jihota - SC, 16 de Dezembro de 2014.

tecnologia e Gestão em Serviços.
.165.960/0001-01
Adriano Zeilmann

NOME DIRETOR DA EMPRESA : Silvio Luiz Strozzi.
CPF: 488.200.089-04
RG:3.251.574-6 /Pr.

'00-165-960/0001-01
GOVERNANcABRASIL S/A

TEMOLOGIA E GESTAO EM SERvIcos

RUA RICARDO PAUUNO MAES, 585
SALAS 12 E 13- CENTRO

CEP 88.320-000 - IIHOTA - scj	 A



Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

ATA

Ata da Sessão de recebimento dos envelopes, contendo a habilitacãO e as

propostas de preços, em atendimento ao Edital de LicitaçäO - Tomada de

Preços n o 022/2014, que tem como objeto a aquisicâO descritos nos

Anexos I e II do presente Edital.

Aos dezesseis dias do més de dezembro de dois mil e quatoize, as dez

horas, nas dependências da Sala da Secretaria Administrativa, Cârnara

Municipal de Pato Bragado, Estado do Paraná, sito a Avenida Willy Barth,

nümero dois mil, oitocentos e vinte e oito, reunirarn-se os Membros da

Cornissäo de Licitaçäo, os Servidores Alberto Mareco, Odete Cristina Perez

Mareco e Mariano Scharnetzki, sob a presidência do prirneiro, para

receber, abrir, julgar e deliberarem sobre a habilitacãO e propostas de

preços advindas da Licitação - Toniada de Preços n o 022/2014, a qual

tern como objeto os descritos nos Anexos I e II, do Presente Editat. 0

Edital fol amplamente divulgado no Diário Oficial do MunicipiO, site

eletrônico do MunicIpio e site do Tribunal de Contas do Estado do Paraná,

bern como no Orgäo Oficial do Municiplo "0 Jornal 0 Presente". Sendo que

03 (três) empresas requererarn o edital completo junto a Secretaria

Administrativa da Camara Municipal, tratando-se das seguintes: 1. Betha

Sistema Ltda.; 2. GovernancaBrasil S/A Tecnologia e Gestäo em Serviços;

e, 3. Interagi Tecnologia Ltda. - EPP. Apenas 01 (uma) empresa

protocolou os envelopes dentro do tempo hâbil previsto no preambulo do

Edital tratando-se da Empresa: GovernancaBrasil S/A Tecnologia e Gestâo

em Serviços. Estava a licitante devidamente representada nesta sessão,

conforrne segue a empresa GovernancaBrasil S/A Tecnologia e Gestâo em

Serviços, representado pelo Sr. Elisson Adriano Zeilniann. Antes da

Ow
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Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

abertura do envelope nOmero 1, da habilitação, o Presidente da Comissäo

de Licitaçöes fez a observaçào de que houve, por erro de digitacão, a

nurneraçào de arnbos os envelopes corn námero 1, sendo entäo feita esta

retificaçäo, para que o envelope da proposta de preços constasse como

envelope nürnero 2. Em seguida iniciou-se a abertura do envelope n o oi -
Habilitação da Licitante cujos documentos foram analisados

detalhadaménte pelos membros da Comissào de Licitaçào, e observou-se

que estavam de conformidade corn o listado no Edital. Desta forma a

Licitante está apta a participar com a respectiva Proposta de Preços neste

Certarne. Mediante condiçäo expressa, a . representante presente

DECLAROU que renuncia da prerrogativa de interpor recurso, quanto a

fase de habilitação. Corn isto, prosseguiu-se o processo, abrindo-se o

envelope no 02, ainda nesta sessão, no qual constarn as propostas de

precos da Licitante habilitada. 0 valor global cotado pela licitante para

execuçâo descritos nos Anexos I e II do edital convocatOriO a Empresa

GovernançaBrasil S/A Tecnologia e Gestão em Serviços, no Anexo I, Lote

1, totalizando R$ 58.800,00 (cinquenta e oito mil e oitocentos reals), para

24 (vinte e quatro meses); lote 2, totalizando R$ 12.000,00 (doze mil

reals); Outros Serviços, totalizando o valor rnáximo R$ 18.624,00 (dezoito

mil, seiscentos e vinte e quatro reals), referente a atendirnento têcniCO

personalizado (hora técnica) e pagamento de atendimento técnico), pelo

perlodo de 24 (vinte e quatro) meses. Somando os lotes 1 e 2 do Anexo I

e outros serviços, valor total global de R$ 89.424,00 (oitenta e nove mu,

quatrocentos e vinte e quatro reals). Em seguida a proposta foi passada

aos membros da Comissào de Licitação para verificaçäo e rubrica.

Nenhurna observaçäo fol solicitada. A proposta de preco atendeu todos Os

requisitos previstos no edital de licitaçâo. Após isto, a Comissäo de

Licitaçâo decidiu que o resultado deste processo Licitatário será

oportunamente divulgado no Diário Oficial do MunicIpio. Sem mais a

\h



Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

constar na presente ata, encerrado a presente reuniäo, as dez horas e

quarenta minutos. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu

por encerrada, de cujos trabaihos fol lavrada a presente ate que lida e

achada conforme, val assinada por rnim e pelos demais membros da

Comissäo de Licitaçäo presente.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.X.X.X.X.X.X.X.X.X

ALB T6MARECO
PRESIDENTE DA COMISSAO DE LIcrrAcAo

(Q.Qyja.. cit Y)Jc 'uu°
ODETE CRISTINA PEREZ MARECO

4O
MARIANO5GARNETZKI

MEWBMRO

! '-\o



Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

RESULTADO DE LICITAAO
TOMADA DE PREOS N O 022/2014

A Comissão de Licitação comunica aos interessados na Licitaçào, cujo
objeto prevê a aquisiçâo de Sistemas de Contabilidade, conforme
descritos nos Anexos I e II, do presente Edital, que após anàtise de
verificaçâo das propostas ofertadas, resultou como habilitada e
vencedora a proposta apresentada pela seguinte Empresa:

EMPRESA VENCEDORA: GOVERNANABRASIL S/A TECNOLOGIA E
GESTAO EM SERvIc0S.
VALOR DA PROPOSTA LOTES I e II: 70.800,00 (setenta mil e
oltocentos reals)

OUTROS 5ERVIcOS: Valor máximo R$ 18.624,00 (dezoito mu,
seiscentos e vinte e quatro reals), referente a atendimento técnico
persorializado (hora técnica) e pagamento de atendimento técnico),
pelo perlodo de 24 (vinte e quatro) meses.

Comunica, outrossim, que dentro do prazo de 05 (cinco) dias áteis,
contados da data deste Edital, a Comissào de Licitação dará vista ao
respectivo processo licitatário a qualquer das proponentes que se sinta
prejudicàda, para interposiçäo de recurso quanto as propostas
apresentadas.

Pato Bragado, 16 de dezembro de 2014.

AL3ARECO
Presidente da Comissäo de Licitaço

19S

sl4.:jt. je.i	 'M

'E JLAL
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Camara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paranã

PARECER DE )IJLGAMENTO DA COMISSAO DE LJcITAcA0
TOMADA DE pREcos N O 022/2014
OBJETO: AquisiçãO de Sistemas de Contabilidade, conforme disposto

nos Anexos I e II do presente Edital.

ConsiderandO o critérlo de julgamento citado no Edital de Licitacão -
Tomada de Preços 022/2014, que é ü Menor Preço Global, esta

ComisSão de LicitacOeS apresenta a proposta apresentada pela
proponente GOVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM
sERvlcos, para realizacO do objetivo licitado pelo valor de R$
70.800,00 (setenta mil e oltocentOs reals), relativos ao Item Lote I e
II; e, oUtros servicos no valor máxirno R$ 18.624,00 (dezoito ml!,
seiscentos e vinte e quatro reals), referente a atendimento técnicO
personalizado (hora técnica) e pagamento de atendimento téCniCO),
pelo periodo de 24 (vinte e quatro) meses, somandO-se todos Os itens
o valor total global fol de R$ 89.424,00 (oltenta e nove mil,
quatrocentos e vinte e quatro reals). Declaramos ainda, que esta
proponente atendeu todos os critérios previstos no Edital de Llcitacão

em pautal.

Pato Bragado, 16 de dezembro de 2014.

ALB	 ARECO
Presidente da' omissão de Licitacâo

(1Qthc 6? .)CtL\w?
ODETE CRISTINA PEREZ MARECO

MEMBRO

M?SjHARNETZKI
MEBRO



Camara Municipal de Pato BragadO
Estado do Paranâ

Para: Exmo Sr. Presidente.
Assunto: Parecer juridico a respeito da legalidade da licitação por Tomada de Preços
022/2014, desencadeada pelo ProcessO AdministrativO 676/2014

Atendendo a solicitacão, segue anexo o parecer, redigido em 2 laudas,
devidamente numeradas e rubricadas, concluindo pela legalidade da licitacão.

Respeitosamente,
Qttrcvo. . cdi ya a t,nsitina Tavares i-oman

Acivogada da Camara Municipal de Pato BragadO

Pato BragadO, 24 de dezembro de 2014.
Para
Delmar Fincke
Presidente da Camara Municipal de Pato Bragado.

J9±
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Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paranâ

Parecer 08/14
- Relatório

Parecer jurIdico a respeito da legalidade da licitaçâo par Tomada de Preços
022/2014, no Procedimento AdministrativO 676/2014, tendo por objeto a contratacäO de
empresa especializada para a cessão de licença de usa, treiriarnento, conversãO e
manutencão de software destinado ao gerenciamento das atividades da Câmara
Municipal.

Em apertada sintese, o relatório. Na sequència, o parecer concluindo pela
legalidade da licitaçào em analise.

II— Da Tomada de Preços.
Em análise ao Processo AdministrativO 676/2014 conclui-se que a licitação seguiu

todos Os 
ditames legais, especialmente aqueles expostos nos artigos 43 a 45 da Lei

8.666/93.
No dia, hora e local pUblico designado no edital para a abertura da habilitacãO e

propostas, apenas uma das empresas que retiraram o edital habilitararn-Se para a
licitaçâO.Procedendo-se a abertura do envelope da habilitação da licitante, verificou-se que
essa apresentou todos os documentos exigidos no edital, que comprovam sua habilitacào
juridica, qualificacàO técnica, qualificacâo economico-financeira e regularidade fiscal e
trabalhista (fls. 84/134).

Não houve concorrentes inabilitados (us. 138/140).
A licitante habititada desistiu expressamerite da interposicäO de recurso (fis.

138/140), a que permitiu a abertura do envelope contendo sua proposta.
Na sequência, a comissão de licitação verificou que a proposta da concorrente

atende aos requisitos do edital, bern como ao preço maxima estipulado pela AdrninistracãO
(fls. 138/140).

Tendo em vista a existência de apenas uma licitante, näo houve a classificacão
das propostas pela ordern crescente dos preços, e, par atender aos requisitos do edital, a
empresa GovernacasraSil S/A TecnolOgia e Gestâo em Serviços foi declarada vencedora
da licitaçâo, sendo a resultado da Tomada de Preços devidamente publicado (fl. 141).

Do ato pUblico para a abertura dos envelopes de habilitacão e proposta lavrOu-Se
ata circunstanciada, assinada pela licitànte e membros da ComissâO de Licitação (fls.
138/140).

Todos	 as	 documentos	 estão	 rubricados	 pela	 licitante	 e	 pela

CornissâO de Licitaçäo.
Não houve requisicaO de diligéncias extras, desclasSificacâO Cu desistOncia da

proposta.A Comissäo levou em consideracão os critOrios objetivos definidos do edital, não
utilizando qualquer etemento subjetivo, secreto ou reservado. De igual forma, não houve a
oferta de qualquer vantagem não prevista no edital.

Os preços da proponente não são simbólicos, irrisórios ou de valor zero.

39 L



Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

Dante do exposto, a Iicitaçâo segulu a todos Os procedimentos legais, estando
apta a homologacão pela autoridade competente.

Eis o parecer.
Pato Bragado, 24 de dezembro de 2014.

isiatrSrnari
Advogada - OABIPR 71.383



Camara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

TERMO DE HOMOLOGAcAO
Tomada de Preços n° 022/2014
Objeto: Aquisicâo de Sistemas para implantacO da Contabilidade Püblica

para a Câmara Municipal, conforme anexos I e II do Edital de
LicitaçâO.

Em atencâo as atribuicöes conferidas ao Presidente da Câmara Municipal,
este ratifica o parecer da Comissâo de Licitaco, e autoriza providenciar 0

tramite legal para efetivara contratacâO da Empresa GOVERNANcABRASIL
S/A TECNOLOGIA E GESTAO DE sERvlcos, para implantacão do Sistemas
de Contabilidade Püblica da Câmara Municipal, conforme anexos I e II do
Edital de Ucitaçâo, nos termos do Parecer JurIdico assinado e outros
documentos pertinenteS ao Processo Licitatório em pauta.

Pato Bragado, 29 de dezembro de 2014.

Delmar Fincke
Presidente
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Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

TERMO DE ADJUDICAcAO
Tomada de Preços n o 022/2014
Objeto: Aquisicão de Sisternas para

para a Câmara Municipal,
Licitacão.

implantacäo da Contabilidade Póblica
coriforme anexos I e II do Edital de

Concluldo todo o processo da Ucitaçâo, modalidade Tomada de Preços no
022/2014, que tern como objeto o descritos nos Anexos I e II do Edital de
LicitaçâO, ADJUDICO a aquisicão do objeto deste Certame, , a Empresa

GOVERNANcABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO PUBLICA EM
sERvIcos, ficando as mesmas corivocadas para assinatura do respectivo
contrato administratiVo.

Pato Bragado, 29 de dezembro de 2014.

DELMAR FINCKE
PRESIDENTE



Cãmara Municipal de Pato Bragado
Estado do Paraná

EXTRATO DE CONTRATO N 2 298/2014
MODALIDADE DE LlclTAçAo: Tomada de Preços nP 022/2014
CONTRATANTE: Câmara Municipal de Pato Bragado/Pr
CONTRATADA: GOVERNANABRASIL S/A TECNOLOGIA E GESTAO EM sERvicoS.
OBJETO: Aquisição de Sistemas de Contabilidade, conforme descrito no Edital de Licitação - Tomada de
Preços 022, Anexos I eli, pelo critério de MENOR PREcO.
VALOR DA PROPOSTA LOTES I e II: 70.800,00 (setenta mil e oitocentos reais)
OUTROS sERvIcos: Valor máximo R$ 18.624,00 (dezoito mu, seiscentos e vinte e quatro reais), referente
a atendimento técnico personalizado (horatécnica) e pagarnento de atendimento técnico), pelo periodo
de 24 (vinte e quatro) meses.
FORMA DE PAGAMENTO: 24 (vinte e quatro) parcelas mensais, referente o Anexo I, e Os demais serviços
conforme descriç5o no Anexo II.

Pato Bragado, 29 de dezembro de 2014.

DELMAR FINCKE
Presidente
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